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 Biografia 

 Ana Catalina Emmerich (1774-1824) nasceu no seio 

de uma família humilde no norte da Alemanha. À 

idade de vinte e oito anos ingressou em um convento 

agustino, depois de ter trabalhado como costureira e 

faxineira. Em 1813 adoeceu, e a partir desse momento 

seus estigmas se manifestaram externamente. Ao longo 

de toda sua vida tinha tido visões do presente, do 

passado e do futuro.  Do momento em que ficou 

prostrada na cama, o poeta alemão Clemente 

Brentano a visitou diariamente e transcreveu as visões 

que Emmerich teve da Paixão do Jesucristo. Pela 

importância e relevância de seu testemunho, Juan Pablo II 

declarou-a Venerável e O Vaticano anunciou 

recentemente sua beatificação. 

Primeira meditação 

PREPARATIVOS PARA A PÁSCOA 

  Quinta-feira Santa, o 13 Nisán (29 de março)  

  Ontem pela tarde, Nosso Senhor tomou sua última comida junto com 

seus amigos, em casa do Simón o Leproso, na Betania, e ali mesmo, María 

Madalena ungiu por última vez com perfume os pés do Jesus. Judas se 

escandalizou; correu a Jerusalém e conspirou com os príncipes dos 

sacerdotes para lhes entregar ao Jesus. depois da comida, Jesus voltou para 

casa do Lázaro, enquanto alguns dos apóstolos se dirigiam à estalagem 

que se acha à entrada da Betania. De noite, Nicodemo foi de 

novo a casa do Lázaro e teve uma larga conversação com o Senhor; voltou 

a Jerusalém antes do amanhecer, e Lázaro o acompanhou durante um lance do 

caminho. 

  Os discípulos lhe tinham perguntado ao Jesus onde queria celebrar a 

Páscoa. Hoje, antes do amanhecer, Nosso Senhor mandou a procurar a 

Pedro, ao Santiago e ao Juan; explicou-lhes com detalhe todos os 

preparativos que devem dispor em Jerusalém, e lhes há dito que, subindo 

ao monte Sión, encontrariam a um homem com um cântaro de água. 

Reconheceriam a esse homem, pois, na Páscoa anterior, na Betania, foi ele 

quem mandou preparar a comida para o Jesus; por isso, são Mateo diz: «Ele 

disse-lhes: "Vão à cidade, a um, e lhe digam: 'O Professor diz: Meu tempo está 

perto, em sua casa farei a Páscoa com meus discípulos.'"» Depois deviam ser 

conduzidos por esse homem ao cenáculo e ali fazer todos os preparativos 

necessários. 

  Eu vi os apóstolos subir a Jerusalém, por uma quebrada ao sul do 

Templo e ao norte do Sión. Em uma das vertentes da montanha do 

Templo havia uma fileira de casas, e eles partiram frente a essas casas, 

seguindo o curso de uma corrente. Quando alcançaram a cúpula do monte 

Sión, que é uma montanha mais alta que a montanha do Templo, se 

encaminharam por volta do Meio-dia, e ao princípio de uma pequena costa em-

contraron ao homem que Jesus lhes havia descrito; foram atrás dele e lhe disseram 

o que Jesus lhes tinha mandado. O homem recebeu com grande sua alegria 

palavras e lhes respondeu que em sua casa tinha sido já disposta um jantar 

(provavelmente pelo Nicodemo), mas que, até aquele momento, ele não 

tinha sabido para quem e que se alegrava muito de saber que era para 

Jesus. O nome deste homem era Helí, cunhado do Zacarías do Hebrón, 

em cuja casa Jesus tinha anunciado no ano anterior a morte do Juan o 
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Batista. Helí tinha unicamente um filho, que era levita, e amigo de são 

Lucas, antes de que este fosse chamado por Nosso Senhor, e cinco filhas, 

todas elas solteiras. Todos os anos ia à festa de Páscoa com seus 

serventes, alugava uma sala e preparava a Páscoa para todos aqueles que 

não tivessem amigos com quem hospedar-se na cidade. Esse ano havia 

alugado um cenáculo propriedade do Nicodemo e José da Arimatea. Mostrou 

aos apóstolos onde estava e qual era sua distribuição. 

Segunda meditação 

O CENÁCULO 

  Do lado sul do monte Sión, não longe das ruínas do castelo de 

David e do mercado que sobe para o castelo para o este, há uma 

antiga e sólida edificação entre frondosas árvores, em metade de um 

espaçoso pátio amuralhado. A ambos os lados da entrada se vêem outras 

construções anejas, sobre tudo à direita, onde está a morada do 

servente principal, e pega a esta, a casa em que a Muito santo Virgem e 

as santas mulheres passaram mais tempo depois da morte do Jesus. O 

cenáculo, que em outras épocas tinha sido maior, foi residência dos 

bravos capitães do David, que ali se exercitavam no uso das armas. 

  antes da construção do Templo, o Arca da Aliança esteve 

depositada ali durante um comprido período, e ainda podem encontrar-se 

rastros de sua presença no porão. Também vi ao profeta Malaquías 

coberto baixo esse mesmo teto; foi ali onde escreveu suas profecias sobre 

o Muito santo Sacramento e o Sacrifício da Nova Aliança. Salomón 

rendeu honras a esta casa e chegou a ter lugar nela algum ato simbólico 

e figurativo que esqueci. Quando quase todo Jerusalém foi destruído por 

os babilonios, esta casa foi respeitada. Vi outras muitas coisas rela-

cionadas com a casa; mas só recordo o que contei. 

  Quando foi comprado pelo Nicodemo e José da Arimatea, este 

edifício estava em muito mal estado. Eles arrumaram o corpo principal e o 

dispuseram comodamente; alugavam-no a quão estrangeiros iam a 

Jerusalém com motivo da Páscoa. Assim foi como Nosso Senhor pôde 

celebrar ali a Páscoa do ano anterior. Além disso, a casa e suas dependências 

utilizavam-se como armazém de esteiras, monumentos e outras pedras, e 

também como oficina para os operários. José da Arimatea possuía excelentes 

pedreiras em seu país, de onde fazia trazer grandes blocos de pedra, com as 

quais, sob sua direção, esculpiam sepulcros, adornos e colunas que 

depois vendiam. Nicodemo também se dedicava a este negócio e estava acostumado a 
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passar muitas horas de seus momentos livres esculpindo. Trabalhava na sala ou 

no porão baixo esta, exceto em tempo das festas. Seu trabalho o havia 

levado a conhecer o José da Arimatea, de quem se feito amigo; a 

miúdo, tinham levado a cabo juntos alguma empresa. 

  Essa manhã, enquanto Pedro e Juan falavam com o homem que 

tinha alugado o cenáculo, vi o Nicodemo na casa da esquerda do 

pátio, onde tinham sido colocadas muitas pedras que impediam o passo ao 

cenáculo. Uma semana antes, vi várias pessoas transladando as pedras de 

um lado a outro, limpando o pátio e preparando o cenáculo para a Páscoa; 

entre eles me pareceu ver alguns discípulos, possivelmente Aram e Temeni, os 

primos do José da Arimatea. O cenáculo propriamente dito está quase no 

centro do pátio, é retangular e o rodeiam chatas colunas; se o espaço 

entre os pilares se abrisse um pouco, poderia formar parte da grande sala 

interior, pois todo o edifício é como se fora transparente; mas, exceto 

nas ocasiões especiais, os passos estão fechados. A luz penetra p or 

umas ranhuras que há no alto das paredes. Ao entrar, encontra-se 

primeiro um vestíbulo, ao que dão acesso três portas; logo, a grande sala 

interior, de cujo teto penduram vários abajures; as paredes, até meia 

altura, estão decoradas para a festa com formosas esteiras e tapeçarias, e uma 

abertura do teto foi velada com uma gaze azul muito transparente. 

  A parte de atrás da habitação está separada do resto por uma 

cortina também de gaze azul. Esta divisão em três partes do cenáculo o 

outorga certa semelhança com o Templo, onde encontramos o átrio o 

Sancta e o Santasantórum. Na parte posterior do cenáculo se encontra, 

pendurada a direita e esquerda, a indumentária precisa para a celebração 

da festa. No meio há uma espécie de altar. Um banco de pedra 

elevado sobre três degraus; e com a figura de um triângulo retângulo está 

sujeito à parede. Esse deve ser o forno onde se asa o cordeiro pascal, 

porque hoje, durante a comida, os degraus se notavam quentes. Não 

posso explicar em detalhe tudo o que há nesta parte da sala, mas se 

estão fazendo grandes preparativos para o jantar pascal. Na parede que 

há em cima deste forno ou altar, vê-se uma espécie de nicho, diante do 

qual vi a imagem de um cordeiro pascal: tinha uma faca no pescoço e seu 

sangue parecia ir caindo gota a gota sobre o altar; mas não o recordo 

claramente. Em outro nicho da parede havia três despensas de diversos 

cores, que podiam mover-se como nossos tabernáculos, para as abrir e 

as fechar. Havia nelas todo tipo de vasilhas para a Páscoa; mais tarde, o 

Muito santo Sacramento foi colocado ali. 

  Nas habitações adjacentes ao cenáculo se via uma espécie de 

divãs com grossas colchas, que podiam ser usados como camas. Baixo 

o edifício há formosas adegas. O Arca da Aliança esteve em algum 

momento depositada debaixo de onde agora está o lar. A casa conta 

com cinco encanamentos que, por debaixo do chão, levam-se as imundícies e as 
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águas da montanha, pois a casa está construída em um ponto elevado. Em 

essa casa, vi ao Jesus orar e fazer milagres; os discípulos também se 

ficavam com freqüência a passar a noite nas salas laterais. 

Terceira meditação 

PREPARATIVOS PARA COMER O CORDEIRO PASCAL 

  Quando os apóstolos acabaram de falar com o Helí do Hebrón, este 

último entrou na casa pelo pátio, mas os discípulos torceram à 

direita e baixaram o monte Sión para o norte. Atravessaram uma ponte e 

seguiram por um atalho coberto de árvores até o outro lado da 

quebrada de diante do Templo e da fileira de casas que ficam ao sul de 

este. Ali estava a casa do ancião Simeón, que morreu no Templo depois da 

apresentação de Nosso Senhor. Os filhos do Simeón, alguns dos quais 

eram discípulos do Jesus em segredo, viviam agora na casa do Simeón. Os 

apóstolos falaram com um deles, um homem alto e moreno que 

trabalhava no Templo. Foram com ele até a parte oriental do Templo, 

atravessando a porta do Ofel, pela que Jesus tinha entrado em Jerusalém 

no domingo do Ramos, e prosseguiram até a praça do gado, ao norte do 

Templo. Na parte sul desta praça vi pequenos cercados como jardins 

em miniatura, nos que pastavam formosos cordeiros. Ali era onde se 

compravam os cordeiros de Páscoa. Eu vi o filho do Simeón entrar em um 

destes cercados, e os cordeiros se aproximavam dele como se o conhecessem. 

Escolheu quatro, que foram levados a cenáculo, onde começaram a 

prepará-los. 

  Logo vi o Pedro e ao Juan ir, além disso, a diversas partes da cidade e 

encarregar-se de várias coisas. Também os vi diante da porta de uma casa 

situada ao norte do monte Calvário. Essa casa, onde os discípulos do Jesus 

alojavam-se quase sempre, pertencia a Serafia, que logo foi chamada 

Verônica. Pedro e Juan enviaram de ali a alguns discípulos ao 

cenáculo, e lhes fizeram vários encargos que esqueci. 

  Eles entraram então em casa da Serafia, onde tinham que fazer 

ainda algumas costure. O marido dela era membro do Conselho, e passava 

muito tempo fora de casa ocupado em seus assuntos, mas mesmo que 

estava em casa, viam-se pouco. Serafia era uma mulher mais ou menos da 

idade da Muito santo Virgem, que conhecia a Sagrada Família desde fazia 

muito tempo, pois quando Jesus menino ficou três dias em Jerusalém 

depois da festa, ela se ocupou de alimentá-lo. 
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  Os dois apóstolos agarraram dali, entre outras coisas, o cálice com o 

que Nosso Senhor instituiu a Sagrada Eucaristia. 

Quarta meditação 

O CÁLICE E O ÚLTIMO JANTAR 

  O cálice que os apóstolos agarraram de casa de Verônica, tinha uma 

aparência muito formoso e misteriosa. Tinha estado depositado muito 

tempo no Templo, entre outros objetos preciosos, e era muito antigo, 

tanto, que sua origem e uso tinham sido esquecidos. Isso mesmo passou em 

a Igreja cristã, onde muitas jóias antigas consagradas se foram 

esquecendo e caindo em desuso. Muitas vezes, enterradas no pó do 

Templo, foram encontradas, vasilhas antigas e jóias, que se hão 

recomposto e vendido. Deste mesmo modo, e porque Deus assim o quis, 

encontrou-se este cálice santo que nunca se pôde fundir devido a que não 

sabe-se de que material parece. Foi achado pelos sacerdotes no 

tesouro do Templo, entre outros objetos que tinham sido vendidos como 

antiguidades. Serafia o comprou, e tinha sido utilizado já muitas vezes 

pelo Jesus nas celebrações; desde dia da Ultima Jantar passou a ser 

custodiado pela sagrada comunidade cristã. Este cálice não sempre havia 

tido o mesmo aspecto; e possivelmente nessa ocasião do Jantar, tinham reunido 

as diferentes peças que o compunham. Colocaram o grande cálice sobre uma 

bandeja, rodeado por seis pequenas taças. O cálice continha a sua vez um 

recipiente menor sobre um prato, todo isso talher com uma coberta 

redonda. No cálice tinha inserida uma colher que podia tirar-se com 

facilidade. Todos estes diferentes copos estavam envoltos em panos e 

metidos em uma bolsa de couro, se não estar equivocada. O grande cálice se 

compõe da taça e do pé, que certamente foi acrescentado com 

posterioridad, pois as duas partes são de distinto material. A taça tem 

forma de pêra, é maciça e escura e muito brunida; tem adornos dourados e 

duas pequenas asas para sujeitá-la. O pé é de ouro puro, finamente lavrado. 

Nele está representada a figura de uma serpente e há também um cacho 

de uva; em todo ele se engastaram pedras preciosas. 

  O grande cálice ficou depositado na igreja de Jerusalém, perto de 

Santiago o Menor, e vejo que ainda está ali; aparecerá um dia, como já 

apareceu antes. Outras Iglesias se repartiram as pequenas taças que o 

rodeavam; uma delas está na Antioquía, outra em Éfeso. Pertenciam aos 

patriarcas, que bebiam nelas uma misteriosa beberagem antes de dar ou receber 

a bênção; eu o vi muitas vezes. 
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  O grande cálice pertenceu à casa do Abraham; Melquisedec o levou 

consigo da terra do Semíramis à terra do Canaán, onde fundou 

alguns assentamentos no lugar onde depois se edificaria Jerusalém. O 

utilizou no sacrifício, quando ofereceu pão e vinho em presença do Abraham, 

depois voltou a deixá-lo em mãos deste sagrado patriarca. O mesmo cálice 

esteve deste modo no Arca do Noé. 

Quinta meditação 

Jesus ENTRA EM Jerusalém 

  Pela manhã, enquanto os apóstolos estavam em Jerusalém ocupados 

com os preparativos da Páscoa, Jesus, que se tinha ficado na Betania, 

despediu-se com grande afeto das santas mulheres, do Lázaro e de sua Santa 

Mãe, e lhes deu as últimas indicações. Eu vi o Senhor falar a sós com 

sua Mãe e lhe disse, entre outras coisas, que tinha enviado ao Pedro, o apóstolo 

da fé, e ao Juan, o apóstolo do amor, diante Dele para preparar a Páscoa 

em Jerusalém. Disse-lhe, falando de Madalena, cuja dor era imensa, que 

seu amor era muito grande, mas ainda de algum modo humano, e que por 

isso a dor a punha fora de si. Falou-lhe também da traição projetada 

pelo Judas, e a Muito santo Virgem rogou por ele. Judas tinha deixado outra vez 

Betania para ir a Jerusalém, com o pretexto de pagar umas dívidas. Correu 

todo o dia de um fariseu a outro e acordou o pagamento com eles. Mostraram-lhe 

quais seriam os soldados encarregados de prender a Nosso Divino 

Salvador. Judas pensou suas desculpas de modo que pudesse justificar seu 

ausência. Eu vi todos seus cálculos e todos seus pensamentos. Era de 

natural ativo e disposto, mas essas boas qualidades topavam com a 

avareza, a ambição e a inveja, paixões que ele não se esforçava em 

combater. Em ausência do Jesus, havia inclusive obrado milagres e curado 

doentes. 

  Quando Nosso Senhor disse a Muito santo Virgem o que ia a 

acontecer, lhe pediu, da maneira mais tenra, que a deixasse morrer com Ele. 

Mas ele a exortou a ter mais resignação em sua pena que as outras mulheres; 

disse-lhe também que ressuscitaria, e o lugar onde lhe apareceria. Ela não 

chorou muito ante ele, mas sua dor era indescritível; havia algo quase é-

pantoso em seu profundo recolhimento. O Senhor lhe agradeceu como filho 

piedoso o amor que lhe tinha, e a estreitou contra seu coração. Disse-lhe 

também que celebraria espiritualmente a Ultima Jantar com ela, e lhe indicou 

a hora em que ela receberia seu precioso Sangue. despediu-se uma vez mais de 

todos e lhes deu as últimas instruções. 
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  Jesus e os apóstolos saíram às doze da Betania e se encaminharam 

a Jerusalém; com eles foram sete discípulos que eram de Jerusalém e seus 

arredores, exceto Natanael e Silas. Entre eles estavam também Juan e 

Marcos, o filho da pobre viúva que na quinta-feira anterior tinha devotado seu 

último dinheiro no Templo enquanto Jesus pregava. Nosso Senhor o 

tinha tomado consigo desde fazia poucos dias. As santas mulheres os 

seguiram ao cabo de um momento. 

  Jesus e seus companheiros rodearam o monte dos Olivos, caminharam 

pelo vale do Josafat e chegaram inclusive até o monte Calvário. Enquanto 

caminhavam, não cessava de instrui-los. Disse entre outras coisas aos apóstolos 

que até então lhes tinha dado pão e vinho, mas que hoje lhes daria seu 

Carne e seu Sangue, seu ser inteiro, tudo o que era e tudo o que tinha. A ex-

pressão de Nosso Senhor enquanto dizia isto era tão doce, que sua alma 

parecia estar saindo de sua boca com suas palavras, e parecia adoecer de 

amor desejando que chegasse o momento de dar-se aos homens. Seus 

discípulos não o compreenderam, e acreditaram que estava lhes havendo do 

cordeiro pascal. Não há palavras para expressar todo o amor e toda a 

resignação contidos nos últimos discursos de Nosso Senhor em 

Betania e em seu caminho a Jerusalém. 

  Os sete discípulos que tinham seguido ao Senhor a Jerusalém não 

percorreram o caminho em seu CO mpañía; foram levar a cenáculo os 

hábitos cerimoniosos da Páscoa e voltaram para casa da María, a mãe de 

Marcos. Quando Pedro e Juan chegaram ao cenáculo com o cálice, os vestidos 

para a cerimônia já estavam no vestíbulo, onde os discípulos e 

alguns outros companheiros os tinham deixado. Tinham colocado também 

colgaduras nas paredes nuas, destampado as aberturas de acima e 

tinham aceso três abajures. Continuando, Pedro e Juan foram ao 

vale do Josafat e avisaram a Nosso Senhor e aos apóstolos. Os 

discípulos e os amigos que foram celebrar a Páscoa com eles no 

cenáculo, chegaram mais tarde. 

Sexta meditação 

A ÚLTIMA PÁSCOA 

  Jesus e seus discípulos comeram o cordeiro pascal no cenáculo, 

 divididos em três grupos. Jesus com os doze apóstolos, no cenáculo 

propriamente dito; Natanael com outros doze discípulos, em uma das salas 

laterais, outros doze se agruparam em torno de Eliaquim, filho do Cleofás e de 

María, filha do Helí; Eliaquim tinha sido discípulo do Juan o Batista. 
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  Três dos cordeiros tinham sido sacrificados para eles no Templo. 

O quarto cordeiro foi in molado no cenáculo, e de esse comeram Jesus e 

os apóstolos. Judas não sabia isso porque, ocupado em suas artimanhas, não 

tinha retornado até fazia pouco, e não tinha estado presente quando 

sacrificaram o cordeiro. 

  O sacrifício do cordeiro destinado ao Jesus e aos apóstolos foi muito 

emocionante: levou-se a cabo no átrio do cenáculo. Os apóstolos e os 

discípulos pressente cantaram o salmo 118. Jesus lhes falou do tempo 

novo que começava e que os sacrifícios do Moisés e do cordeiro pascal 

foram cumprir se; e que por esta razão o cordeiro devia ser sacrificado 

como antigamente no Egito, porque também eles estavam a ponto de 

liberar-se da escravidão. 

  dispuseram-se os recipientes e os instrumentos necessários. Trouxeram 

um cordeiro pequeno meio doido com uma coroa que foi enviada a Muito santo 

Virgem, à estadia em que ela permanecia com as santas mulheres. O 

cordeiro estava pacote a uma tabela, com uma corda que lhe rodeava o corpo; 

recordou ao Jesus pacote na coluna e açoitado. O filho do Simeón é-

tinha a cabeça do cordeiro; Jesus lhe fez uma incisão no pescoço com a 

ponta de uma faca, que deu então ao filho do Simeón, quem acabou de 

matá-lo. Ao Jesus parecia lhe repugnar ter que ferir o animal; fez-o de 

pressa, mas com solenidade: o sangue foi recolhimento em uma terrina e Jesus 

molhou nela um ramo de hisopo. Continuando, foi à porta da sala, 

tingiu com sangue os dois pilares e a fechadura e fixou o ramo sobre a porta. 

Falou logo com os discípulos e lhes disse, entre outras coisas, que o anjo 

exterminador se manteria afastado, que deviam orar naquele sitio sem 

temor e sem inquietação quando Ele fora sacrificado, Ele mesmo, o verdadeiro 

cordeiro pascal; que um novo tempo e um novo sacrifício foram a 

começar e que durariam até o fim do mundo. 

  Depois todos foram ao outro extremo da sala, perto do lugar 

onde debaixo, em outro tempo, tinha estado o Arca da Aliança. O forno 

estava aceso: Jesus jogou o sangue sobre o lugar e o consagrou como 

um altar. Logo, seguido dos apóstolos, foi rodeando o cenáculo e o 

consagrou como um novo Templo. Enquanto isso, todas as portas 

permaneciam fechadas. 

  O filho do Simeón tinha completado já a preparação do cordeiro. 

Tinha-o colocado sobre uma tabela, com as patas de diante cada uma maça 

a um pau e as de atrás juntas e estendidas. Recordava ao Jesus sobre a 

cruz, e foi metido no forno para ser assado com os outros três cordeiros 

sacrificados no Templo. 

  Os cordeiros pascais dos judeus se matavam todos no átrio do 

Templo embora em três sítios distintos: um, para as pessoas distinguidas; 

outro, para a gente comum e, outro, para os estrangeiros. O cordeiro pascal 

de Nosso Senhor não foi sacrificado no templo, mas todo se fez 
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conforme à lei. Jesus pronunciou ainda outras palavras e disse a seus 

discípulos que o cordeiro era só um símbolo, que Ele era o verdadeiro 

cordeiro pascal e que seria sacrificado ao dia seguinte, e outras coisas que hei 

esquecido. 

  Depois destas palavras do Jesus, e tendo chegado Judas, começaram a 

dispô-las mesas. Os discípulos ficaram os vestidos de cerimônia 

que estavam no vestíbulo, trocaram-se as sandálias, e se colocaram em-

topo uma espécie de camisa b lanca e uma capa, que era mais curta por 

diante que por detrás; sujeitaram-se os vestidos na cintura, e se 

arregaçaram as mangas que eram muito largas. Cada grupo foi à sala que 

tinha-lhe sido atribuída. Os discípulos às salas laterais, Nosso Senhor 

com os apóstolos ficou na do cenáculo. Agarraram cada um um pau e, 

com ele na mão, foram aproximando-se de duas em duas à mesa; 

permaneceram de pé, cada qual em seu sítio, com o pau apoiado sobre os 

braços estendidos e as mãos levantadas. 

  A mesa era estreita e com forma de ferradura e de uma altura algo 

superior ao joelho de um homem; frente a Jesus, dentro do semicírculo, se 

deixou um sítio vazio de onde poder servir os pratos. Tal como o 

lembrança, Juan, Santiago o Major e Santiago o Menor estavam à 

direita do Jesus; a esse extremo da mesa se sentava Bartolomé; no outro 

lado, To mais e Judas Iscariote; à esquerda do Jesus estavam Pedro, 

Andrés e Tadeo, e na ponta da esquerda, Simón, e a seguir 

Mateo e Felipe. 

  Em meio da mesa estava a bandeja com o cordeiro pascal. Seu 

cabeça repousava entre suas patas dianteiras, dispostas em cruz, as patas de 

atrás seguiam estendidas; todo o bordo da fonte estava adornado com 

alhos. junto a esta bandeja havia um prato com a carne assada de Páscoa, 

além de um prato com verduras e um segundo prato com manojitos de 

ervas amargas que pareciam ervas aromáticas. Frente a Jesus havia outra 

fonte com ervas e um prato com um molho escuro e espesso. Os discípulos 

tinham cada um ante si uns pães redondos e planos, sem levedura, em 

lugar de pratos, e facas de marfim. 

  depois da prece, o servente principal pôs diante do Jesus, 

sobre a mesa, a faca para cortar o cordeiro, e também uma taça enche 

de vinho, logo encheu as outras seis taças, situadas cada uma entre dois 

apóstolos. Jesus benzeu o vinho e o bebeu; os apóstolos compartilhavam uma 

monopoliza entre dois. Nosso Senhor partiu o cordeiro: os apóstolos foram 

recebendo cada um uma porção sobre seu pão. Comeram-no muito depressa 

separando a carne dos ossos com suas facas de marfim e queimando 

depois os ossos. Tudo isto o fizeram de pé, logo que apoiados no 

respaldo de seus assentos. Jesus partiu um dos pães ácimos, guardou uma 

parte e distribuiu a outra entre os apóstolos. Sua taça de vinho foi cheia de 

novo, mas Jesus não bebeu: «a partir de agora não beberei mais deste fruto de 
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vida até aquele dia, quando o beber de novo com vós no Reino de 

Deus.» depois de beber cantaram um hino; Jesus rezou ou permaneceu em 

silêncio, e logo se lavaram as mãos de novo. Continuando, se 

sentaram. 

  Nosso Senhor partiu ainda outro cordeiro, que fez levar às 

santas mulheres, que comiam em uma das estadias do pátio. Os apóstolos 

comeram ainda verduras e alface. Jesus tinha uma expressão de 

recolhimento e serenidade tão grandes como eu não lhe tinha visto nunca. 

Disse aos apóstolos que esquecessem todas suas preocupações. A Muito santo 

Virgem, sentada à mesa das mulheres, estava também cheia de 

serenidade. Quando as demais mulheres lhe aproximavam e atiravam brandamente 

de seu véu para chamar sua atenção e falar com ela, seus movimentos 

manifestavam uma grande placidez de espírito. 

  Ao princípio Jesus conversou afetuosamente com seus apóstolos; 

depois foi ficando sério e melancólico, e lhes disse: «De certo lhes digo 

que um de vós me tem que entregar.» Havia só uma fonte com 

alface, e Jesus a repartia aos que estavam a seu lado; logo, encarregou a 

Judas, que estava em frente, que a distribuíra aos companheiros de seu lado 

de mesa. Quando Jesus falou de um traidor, o que encheu a todos de espanto, 

disse: «Um homem que coloca a mão comigo ou no mesmo prato, esse me 

tem que entregar», o que significava: «Um dos doze que estão comendo e 

bebendo comigo, um dos que compartilham meu pão.» Não assinalou 

claramente ao Judas ante os outros, pois colocar a mão no mesmo prato era 

uma expressão que também queria dizer que se tinha a maior intimidade. 

Entretanto, queria que Judas, que tinha metido a mão no mesmo 

prato que o Senhor, para repartir a alface, desse-se por informado. Jesus 

acrescentou: «O Filho do Homem se vai, como está escrito dele; mas ai de 

aquele por quem o Filho do Homem é entregue. Bom o fora ao tal 

homem não ter nascido.» 

  Os apóstolos, muito turvados, perguntavam-lhe de uma vez: «Senhor, sou 

eu?», pois não compreendiam do todo as palavras do Jesus. Pedro, por gestos, 

pedia ao Juan que perguntasse a Nosso Senhor de quem falava, pois 

tendo sido repreendido pelo Jesus, temia que se estivesse refiriendo a ele. 

Juan, que estava à direita do Jesus e apoiado no braço esquerdo 

comia com a mão direita, recostou sua cabeça no peito do Jesus e o 

perguntou: «Senhor, quem é?» Eu não vi que Jesus o dissesse de palavra, mas 

disse: «É aquele a quem lhe dou o pão que molhei.» Não sei se o sussurrou 

ao Juan mas este soube assim que Jesus molhou o pedaço de pão e se o 

ofereceu afetuosamente ao Judas, quem a sua vez perguntou: «Sou eu, 

Senhor?» Jesus o olhou com amor e lhe deu uma resposta ambígua. Entre os 

judeus oferecer pão era uma prova de amizade e de confiança. Jesus utilizou 

esse gesto para advertir ao Judas sem declará-lo culpado ante os outros. Sem 

embargo, Judas se consumia de raiva. Eu vi durante o jantar uma figura 
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horrível sentada a seus pés, que às vezes subia até seu coração. Não vi 

que Juan repetisse ao Pedro o que Nosso Senhor lhe havia dito, mas o 

tranqüilizou com o olhar. 

Sétima meditação 

Jesus LAVA OS PÉS Aos APÓSTOLOS 

  Todos se levantaram da mesa, e enquanto recompunham suas roupas 

como era usual antes do ofício solene, o servente principal entrou com dois 

criados para tirar a mesa. Jesus lhe pediu que levasse agu a ao átrio e o 

servente se foi da sala com seus criados. Jesus, de pé entre os apóstolos, 

falou-lhes algum tempo com solenidade. Não posso repetir exatamente o 

que disse, mas me lembro de que lhes falou do Reino, de que voltava com seu 

Pai, pelo que lhes deixaria quando se separasse deles, etc. Lhes falou 

também sobre a penitência, a confissão, o arrependimento e a 

justificação. 

  Eu compreendi que se estava refiriendo ao lavatório dos pés, e vi 

que todos os apóstolos reconheciam seus pecados e se arrependiam deles, 

exceto Judas. Este discurso foi também largo e solene e quando acabou, 

Jesus enviou ao Juan e ao Santiago o Menor a procurar a água ao vestíbulo, e os 

disse aos apóstolos que colocassem as cadeiras em semicírculo; Ele se foi 

também ao vestíbulo, e ali se envolveu o corpo com uma toalha, e enquanto 

tanto, os apóstolos, na sala, diziam-se algumas palavras e se perguntavam 

qual seria o primeiro de entre eles. O Senhor lhes havia dito claramente que 

ia deixar os e que seu Reino estava muito próximo e ao alcance, o que 

reforçava ainda mais sua idéia de que o Senhor tinha uns planos secretos e que 

referiu-se a um triunfo terrestre que proclamaria no último 

momento. 

  Enquanto, Jesus, no vestíbulo, mandou ao Juan que agarrasse uma 

bacia e ao Santiago, um cântaro cheio de água; e que o seguissem à sala, 

aonde o servente principal tinha levado outra bacia vazia. 

  Jesus, embelezado de um modo tão humilde, reprovou-lhes a disputa que 

suscitou-se entre eles, e lhes disse, entre outras coisas, que Ele mesmo 

era seu servidor, e que se sentassem para que ele lhes lavasse os pés. Tomaram 

assento na mesma ordem que tinham estado sentados à mesa. Jesus ia 

do um ao outro lhes jogando sobre os pés água da bacia que levava 

Juan; logo, com um extremo da toalha em que estava envolto, se os 

secava. Nosso Senhor levou a cabo este ato de humildade cheio de afeto 

para seus apóstolos. 
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  Quando chegou ao Pedro, este deste modo humilde, quis detê-lo, e o 

disse: «Senhor, como vai você a me lavar os pés?» Jesus lhe respondeu: «Agora 

não entende o que faço, mas o entenderá mais tarde.» Pareceu-me que em 

um à parte lhe dizia: «Simón, mereceste que meu Pai te revelasse quem 

sou eu, de onde venho e aonde vou; você só o reconheceste 

abertamente. E por isso sobre ti construirei minha Igreja, e as portas do 

inferno não prevalecerão contra ela. Meu poder permanecerá em ti e em vocês 

sucessores até o final dos tempos.» 

  Jesus assinalou ao Pedro ante os apóstolos, e lhes disse que quando ele já 

não estivesse presente, Pedro ocuparia seu lugar. Pedro exclamou: «Você nunca 

lavará-me os pés.» Ao que o Senhor respondeu: «Se não o fizer não 

terá nada que ver comigo.» Então Pedro acrescentou: «Senhor, me lavem 

não só os pés, mas também também as mãos e a cabeça». Jesus disse: «Quem há 

sido desencardido não precisa lavar-se mais que os pés: todo o resto é puro; 

vós estão, pois, limpos, embora não todos». Com estas palavras se 

referia ao Judas. Jesus tinha falado do lavatório dos pés como de um 

símbolo do perdão das culpas cotidianas, porque os pés estão sem cessar 

em contato com a terra, e se não os limpa constantemente sempre estão 

sujos. 

  Ao lhes lavar Jesus os pés foi como se lhes tivesse concedido uma 

espécie de absolvição espiritual. Pedro, em meio de seu zelo, o que viu foi 

aquele gesto era uma humilhação muito grande para seu Professor. Ele não 

sabia que ao dia seguinte, para salvá-lo, Jesus se submeteria à 

ignominiosa morte na cruz. 

  Quando Jesus lavou os pés do Judas, fez-o do modo mais afetuoso. 

Aproximou sua sagrada face aos pés do Judas e lhe disse em voz baixa que desde 

fazia um ano sabia de sua traição. Judas fingia não ouvi-lo e falava com o Juan, 

o que fez que Pedro se irritasse e não pudesse evitar lhe dizer: «Judas, o 

Professor te está falando». Então Judas deu ao Jesus uma réplica vaga e 

evasiva, disse algo assim como: «Deus me libere, Senhor.» Outros não se 

tinham dado conta de que Jesus lhe tinha falado ao Judas, pois o fez em 

voz baixa para que os outros não o ouvissem e, além disso, estavam ocupados em 

calçar-se de novo as sandálias. Nada em todo o transcurso de sua Paixão 

afligiu tanto ao Jesus como a traição do Judas. 

  Jesus finalmente lavou também os pés do Juan e Santiago. Logo os 

falou sobre a humildade, e lhes disse que o maior entre todos era aquele 

que servia a outros, e que a partir de então deviam lavá-los pés 

uns aos outros. Continuando, ficou seus vestidos. Os apóstolos se 

desciñeron os seus, que tinham sujeito para comer o cordeiro pascal. 
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Oitava meditação 

INSTITUIÇÃO DA SAGRADA EUCARISTIA 

  Segundo indicações de Nosso Senhor, o servente principal voltou para 

dispor de novo a mesa, que tinham retirado um pouco. Colocando-a em 

meio da sala, pôs sobre ela uma jarra cheio de água e outra cheia de 

veio. Pedro e Juan foram à parte da sala aonde estava o forno do 

cordeiro pascal, a procurar o cálice que haviam trazido de casa da Serafia e 

que tinham guardado em sua bolsa. Sujeitaram-no entre os dois, à maneira de 

um tabernáculo, e o deixaram sobre a mesa, diante do Jesus. Havia também 

ali uma fonte ovalada com três pães sem levedura dispostos sobre um 

pano de linho, junto com o meio pão que Jesus tinha guardado do jantar 

pascal. A seu lado tinha deste modo um jarro com água e vinho e três 

recipientes, um com azeite espesso, outro com azeite claro e o terceiro vazio. 

  Desde tempos imemoriais se observava o costume de comer do 

mesmo pão e beber da mesma taça ao finalizar a comida, como signo de 

fraternidade e amor, e para dar a bem-vinda ou despedir-se. Acredito que nas 

Sagradas Escrituras se fala mais disto. 

  No Último Jantar, Jesus elevou esse costume, que até então 

tinha sido um rito simbólico e figurativo à dignidade do maior 

Sacramento. Posteriormente, entre os cargos apresentados ante o Caifás, a 

partir da traição do Judas, Jesus foi acusado de ter introduzido uma 

novidade na cerimônia de Páscoa; entretanto, Nicodemo demonstrou 

como nas Escrituras isso já constava como uma prática antiga. 

  Jesus se encontrava entre o Pedro e Juan, as portas estavam fechadas, 

e tudo tinha um ar misterioso e solene. Quando o cálice foi tirado de seu 

bolsa, Jesus orou e falou com seus apóstolos com grande seriedade. Eu vi o Jesus 

lhes explicando o significado do Jantar e toda a cerimônia, e me fez 

pensar em um sacerdote ensinando a outros a dizer missa. 

  Jesus tinha diante uma bandeja na qual repousavam os copos, e 

tomando o pano de linho branco que cobria o cálice, estendeu-o sobre a 

bandeja. Depois lhe vi tirar de cima do cálice uma tampa redonda e 

pô-la sobre a mesma bandeja. Continuando, retirou o pano que cobria 

os pães ácimos e os pôs sobre; tirou também de dentro do cálice uma 

taça mais pequena e repartiu a sua direita e a sua esquerda as seis taças de 

que estava rodeado. Então benzeu o pão e o azeite, levantou com as duas 

mãos a bandeja com os pães, elevou o olhar, rezou, ofertou, depositou de 

novo a bandeja sobre a mesa e voltou a cobri-la. Tomou logo o cálice, 

fez que Pedro jogasse vinho nele e que Juan acrescentasse um pouco de água que 

Jesus tinha bento antes; continuando, benzeu o cálice, elevou-o 

orando, ofereceu-o e o colocou de novo sobre a mesa.  
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  Juan e Pedro lhe jogaram um pouco de água sobre as mãos, em cima do 

prato no que tinham estado os pães. Jesus recolheu, com a colher 

inserida no pé do cálice, um pouco da água vertida sobre suas mãos e a 

verteu a sua vez sobre as deles; depois, o prato foi dando a volta à 

mesa e todos se lavaram as mãos sobre ele. Tudo isto me recordou 

extraordinariamente o sagrado sacrifício da missa. 

  Enquanto isso, Jesus se mostrava cada vez mais tenro e afetuoso 

com seus discípulos; repetiu-lhes que ia dar-se a eles inteiro, tudo o que ele 

tinha, quer dizer, Ele mesmo , como se estivesse transido de amor. Vi-lhe 

voltar-se transparente, até parecer uma sombra luminosa. Partiu o pão em 

várias partes e os deixou sobre a bandeja; agarrou um pouco do primeiro pedaço 

e o jogou no cálice. No momento em que fez isso, pareceu-me ver a 

Muito santo Virgem recebendo o sacramento espiritualmente, incluso no estando 

presente. Não sei como, mas me pareceu vê-la entrar, caminhando sem tocar o 

chão, e chegar até onde estava Nosso Senhor para receber Dele a 

Sagrada Eucaristia; depois já não a vi mais. Aquela manhã, na Betania, 

Jesus lhe havia dito que celebraria a Páscoa com ela em espírito, e lhe havia 

indicado a hora em que devia ficar a orar para receber a Eucaristia. 

  Jesus rezou e lhes ensinou ainda umas quantas coisas mais suas palavras 

saíam de sua boca como um fogo luminoso, e como tal entravam nos 

apóstolos, em todos exceto no Judas. Agarrou a bandeja com as partes de 

pão e disse: «Tomem e comam, este é meu corpo, que será entregue por 

vós.» Estendeu a mão direita em sinal de bênção, e enquanto o 

fazia todo Ele resplandecia. Suas palavras eram luminosas, e o pão entrava 

na boca dos apóstolos como uma substância brilhante; eu vi como a luz 

penetrava em todos eles; só Judas permanecia em trevas. Jesus ofereceu 

primeiro o pão ao Pedro, depois ao Juan, e a seguir fez gestos ao Judas 

para que se aproximasse. Judas recebeu o Sacramento em terceiro lugar, mas as 

palavras de Nosso Senhor pareciam fugir da boca do traidor e voltar para Ele. 

Essa visão me perturbou tanto que não posso descrever meus sentimentos. 

Jesus lhe disse: «Faz quanto antes o que tem que fazer.» Depois 

administrou o Sacramento a outros, apóstolos que foram aproximando-se 

de dois em dois. 

  Jesus sujeitou o cálice por suas duas asas e o elevou até sua cara 

pronunciando as palavras de consagração. Enquanto o fazia o via 

transfigurado e transparente, como se todo seu ser o tivesse abandonado 

para passar a estar contido no pão e o vinho. Deu de beber ao Pedro e a 

Juan do cálice que sustentava na mão e logo o deixou de novo sobre a 

mesa. Juan verteu o divino sangue do cálice nas taças pequenas e Pedro 

as entregou aos apóstolos, que beberam duas da mesma taça. Não estou 

muito segura mas acredito que Judas também bebeu um sorvo do cálice. Depois 

já não voltou para seu sítio, mas sim se foi imediatamente do cenáculo; os 

demais acreditaram que ia cumprir um encargo do Jesus. foi sem rezar e 
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sem dar obrigado, com a grande ingratidão que supõe retirar-se sem dar obrigado 

depois do pão cotidiano, muito mais detrás ter recebido o pão de vida 

eterna dos anjos. Durante tudo o jantar estive vendo ao lado do Judas 

uma figura terrorífica, cujos pés eram como um osso seco; mas quando 

Judas chegou à porta do cenáculo, vi três demônios a seu redor: o um 

entrava em sua boca, o outro lhe dava pressa e o terceiro corria ante ele. Era de 

noite e pareciam ir iluminando o caminho; Judas corria como um 

insensato. 

  Nosso Senhor jogou um resto do divino sangue, que tinha ficado 

no fundo do cálice, a pequena taça que tinha estado em seu interior; 

depois pôs seus dedos sobre o cálice e Pedro e Juan jogaram de novo 

água e vinho sobre eles. Depois os dió a beber outra vez do cálice e o que 

ficou jogou nas taças e o repartiu entre outros apóstolos. A 

continuação, Jesus limpou o cálice, colocou dentro a pequena em que havia 

guardado o resto do sangue divino, pôs em cima a bandeja com o que 

ficava do pão consagrado, colocou-lhe a coberta, envolveu o cálice e o 

situou em meio das seis taças. Eu vi como, depois da Ressurreição, 

os apóstolos comungavam com os restos do Muito santo Sacramento. 

  Não recordo que o Senhor comesse ou bebesse o pão e o vinho 

consagrados, tampouco vi que Melquisedec o fizesse quando ofereceu ele 

também pão e vinho. Mas sei por que os sacerdotes participam do Sacra-

memoro embora Jesus não o fizesse. Se os anjos a tivessem distribuído, 

eles não tivessem participado da Eucaristia; mas se os sacerdotes não 

participassem, o que fica da Eucaristia se perderia, assim que o fazem para 

preservá-la. 

  Havia uma indescritível solenidade em tudo o que Jesus fez 

durante a Sagrada Eucaristia, e cada um de seus movimentos estava cheio 

de majestade. Vi que os apóstolos anotavam coisas em umas pequenas partes 

de pergaminho que levavam consigo. Várias vezes durante a cerimônia os 

vi também inclinar uns ante outros, como fazem nossos sacerdotes. 

Novena meditação 

INSTRUÇÕES PRIVADAS E CONSAGRAÇÕES 

  Jesus deu a seus apóstolos umas instruções privadas. Disse-lhes que 

deviam seguir celebrando o Muito santo Sacramento em sua memória até 

o fim dos tempos. Ensinou-lhes como usá-lo e como transmiti-lo; e do que 

modo, gradualmente, deviam ensinar e fazer público este mistério. Eles 

ensinou quando deviam comer o resto dos elementos consagrados, quando 
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deviam lhe dar parte deles a Muito santo Virgem, e como consagrar eles 

mesmos quando lhes tivesse enviado o Divino Consuelo. Depois lhes falou 

do sacerdócio, da sagrada unção, da preparação da Crisma e dos 

Santos Óleos. Havia três recipientes: dois deles continham uma mescla de 

azeite e de bálsamo. Ensinou-lhes a fazer esta mescla, a que partes do 

corpo se devia aplicar, e em que ocasiões. Lembrança, entre outras coisas, 

que citou um caso em que a Sagrada Eucaristia não devia ser administrada; 

pode que fora na Extrema-unção, minhas lembranças não estão claras neste 

ponto. Falou de diferentes tipos de unção, sobre tudo das dos reis, e 

disse que inclusive os reis iníquos, ao ser ungidos, recebiam da unção 

especiais poderes. Pôs um pouco de ungüento e de azeite em um recipiente 

vazio e os mesclou, não posso dizer com total segurança se foi então ou ao 

consagrar o pão quando benzeu o azeite. 

  Depois vi como Jesus ungia ao Pedro e ao Juan, em cujas mãos Ele 

tinha vertido a água que tinha deslocado por suas mãos e aos quais havia 

dado de beber de seu mesmo cálice. Continuando, impô-lhes as mãos 

sobre a cabeça e sobre os ombros. Eles uniram suas mãos cruzando os 

polegares e se inclinaram profundamente ante Nosso Senhor até ficar 

quase de joelhos. Jesus lhes ungiu o dedo polegar e o índice de cada mão e 

riscou uma cruz sobre suas cabeças com a Crisma. Disse-lhes que também 

aquilo permaneceria até o fim do mundo. 

  Santiago o Menor, Andrés, Santiago o Major e Bartolomé foram 

deste modo consagrados. Vi como cruzava sobre o peito do Pedro uma 

espécie de estola que este tinha pendurada ao pescoço. Aos outros sim-

plemente a cruzou do ombro direito até o esquerdo. Não me 

acordo bem se isto o fez durante a instituição do Muito santo Sacramento 

ou só durante a unção. 

  Compreendi que, com esta unção, Jesus lhes comunicava algo essencial 

e sobrenatural que sou incapaz de descrever. Disse-lhes que, assim que 

recebessem o Espírito Santo, poderiam consagrar o pão e o vinho e ungir aos 

demais apóstolos. Foi mostrado aqui como  o dia do Pentecostés, Pedro 

e Juan impuseram as mãos aos outros apóstolos e uma semana depois a 

outros discípulos. Depois da Ressurreição, Juan administrou por primeira 

vez o Muito santo Sacramento a Muito santo Virgem. Este fato foi 

celebrado durante um tempo pela Igreja triunfante, embora a Igreja 

terrestre não o tenha celebrado a muito tempo. Os primeiros dias depois 

do Pentecostés, só Pedro e Juan consagravam a Sagrada Eucaristia, mas 

mais tarde vi que os outros consagravam também. 

  Nosso Senhor benzeu deste modo fogo em uma vasilha de ferro, e 

depois disso se procurou não deixá-lo apagar jamais. Foi conservado junto ao 

lugar onde foi depositado o Muito santo Sacramento, do coração do 

antigo forno pascal, e dali o tiravam sempre para os usos 

espirituais. 
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Tudo o que Jesus fez então foi em segredo e foi ensinado também em 

secreto. A Igreja conservou tudo o que era essencial dessas 

instruções privadas e, sob a inspiração do Espírito Santo, foi-o 

desenvolvendo e adaptando segundo suas necessidades. 

  Eu não sei se Juan e Pedro foram consagrados bispos, ou só Pedro e 

Juan consagrado sacerdote, ou que dignidade foi outorgada a outros 

apóstolos. Mas os diferentes modos em que Nosso Senhor dispôs as 

estolas envelopes seus peitos parecem indicar distintos graus de consagração. 

  Quando estas cerimônias concluíram, o cálice, que estava junto à 

vasilha da Crisma, foi coberto, e Pedro e Juan levaram o Muito santo 

Sacramento à parte mais retirada da sala, que estava separada do resto 

por uma cortina de gaze azul, e após aquele lugar foi o Santuário. 

O sítio onde foi depositado o Muito santo Sacramento estava muito pouco 

mais elevado que o forno pascal. José da Arimatea e Nicodemo cuidaram 

o Santuário e o cenáculo em ausência dos apóstolos. 

  Jesus deu ainda instruções a seus apóstolos durante comprido momento e 

também rezou várias vezes. Com freqüência parecia conversar com seu Pai 

celestial; estava cheio de entusiasmo e de amor. Os apóstolos estavam 

exultantes de gozo e de zelo, e lhe faziam diversas perguntas que Ele os 

respondia. A maioria destas palavras estão nas Sagradas Escrituras. 

O Senhor disse ao Pedro e ao Juan diversas coisas que logo eles deviam 

transmitir a outros apóstolos, e estes, a sua vez, aos discípulos e às 

santas mulheres, segundo a capacidade de cada um para os conhecimentos 

transmitidos. Jesus falou em privado com o Juan, disse-lhe que viveria mais 

tempo que os outros. Contou-lhe também algo relativo a sete Iglesias, 

coroas, anjos e lhe deu a conhecer misteriosas representações que, depende 

eu acredito, significavam várias épocas. Os outros apóstolos sentiram um pouco 

de inveja por essa confiança particular que Jesus lhe tinha demonstrado a 

Juan. 

  Jesus falou de novo do traidor. «Agora está fazendo-o», dizia. E, 

de fato, eu vi o Judas fazendo exatamente o que Jesus dizia. 

  Pedro assegurava com veemência que ele seria sempre fiel ao Jesus, e 

este disse: «Simón, Simón, Satanás te deseja para te moer CO mo trigo; mas 

eu roguei por ti para que sua fé não desfaleça, e que, quando você seja 

confirmado, possa confortar a seus irmãos.» 

  E então, Nosso Senhor lhes disse de novo que aonde Ele ia, 

eles não podiam segui-lo, ao que Pedro respondeu exaltado: «Senhor, eu estou 

disposto a te acompanhar à a prisão e a morte.» Ao que Jesus o 

respondeu: «Na verdade, na verdade te digo que, antes de que o galo cante 

duas vezes, terá-me negado três.» 

  lhes falando dos tempos difíceis que se moravam, Jesus os 

disse: «Quando lhes mandei sem bolsa e sem sandálias, faltou-lhes 

algo?» «Não», responderam os apóstolos. «Pois agora», prosseguiu Jesus, 
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«que cada qual agarre sua bolsa e suas sandálias e, quem nada tenha, que atadura 

sua túnica para comprar uma espada, pois na verdade lhes digo que tudo o que 

foi escrito se vai cumprir: foi reconhecido como iníquo. Todo o 

relacionado  com esfarelo chegou a seu fim.» Os apóstolos entenderam tudo 

isto de um modo literal e Pedro lhe mostrou duas espadas curtas e largas como 

adagas. Jesus disse: «Basta, vamos daqui.» Continuando, entoaram 

um hino de ação de obrigado, colocaram a mesa a um lado e se foram 

para o átrio. 

  Ali encontrou Jesus a sua Mãe, a María, filha do Cleofás, e a 

Madalena, que lhe suplicaram com ânsia que não fora ao monte dos 

Olivos, porque corria o rumor de que queriam lhe agarrar. Mas Jesus as 

consolou com poucas palavras, e se afastou rapidamente delas. Deviam ser 

perto das nove. Desceram pelo caminho que Pedro e Juan tinham seguido 

para chegar ao cenáculo, e se dirigiram ao monte dos Olivos. 

  Eu vi a Páscoa e a instituição da Sagrada Eucaristia como 

relatei-o. Embora minha emoção nesses momentos era tão grande que 

não pude emprestar muita atenção aos detalhes, mas agora o vi com 

mais claridade. Não há palavras que possam expressar a fadiga e a pena, seu 

visão do interior dos corações, o amor e a fidelidade de Nosso 

Salvador. Seu conhecimento de tudo o que ia acontecer. Como ficar 

só no externo! Nosso coração se inflama de admiração, gratidão e 

amor —a cegueira dos homens é incompreensível—, e nossa alma se 

vê ultrapassada pela consciência da ingratidão do mundo inteiro e por 

seus próprios pecados. 

  A cerimônia da Páscoa foi celebrada pelo Jesus de total 

conformidade com a lei. Os fariseus tinham por costume acrescentar alguns 

minutos e cerimônias suplementares. 
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A amarga Paixão de Cristo 
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  Jesus NO MONTE DOS OLIVOS 

  Quando Jesus, depois de instituir o Muito santo Sacramento da 

Eucaristia saiu do cenáculo acompanhado dos onze apóstolos, sua alma 

estava profundamente turvada, e sua tristeza ia em aumento. Levou aos 

onze por um atalho afastado no vale do Josafat. Quando abandonaram a 

casa, eu vi a lua, ainda não de tudo enche, levantar-se sobre a montanha. 

  Caminhando com eles pelo vale, Nosso Senhor lhes disse que Ele 

voltaria de novo para julgar ao mundo, e que nesse momento os homens se 

poriam-se a tremer e gritariam: «Montanhas, nos cubram!» Seus discípulos não 

compreenderam suas palavras e acreditaram que a debilidade e a fadiga o 

faziam delirar. Também lhes disse: «Esta noite serão escandalizados por meu 

causa, pois está escrito: "Ferirei o pastor e suas ovelhas serão dispersadas." 

Mas quando ressuscitar lhes precederei a Galilea.» 

  Os apóstolos conservavam ainda algo do entusiasmo e a devoção 

que lhes tinha irradiado a Santa Eucaristia e as palavras solenes e 

afetuosas do Jesus. aproximavam-se dele e lhe expressavam seu amor de diversos 

modos, dizendo que jamais o abandonariam; mas Jesus continuou 

lhes falando do mesmo modo. Pedro disse: «Embora todos se escandalizassem 

por sua causa eu jamais me escandalizarei.» O Senhor lhe recordou sua profecia 

de que antes de que o galo cantasse, negaria-o três vezes, mas Pedro 

seguiu insistindo: «Embora tivesse que morrer contigo nunca te negaria.» 

Outros diziam o mesmo. Foram caminhando e parando-se alternativamente, 

enquanto falavam; mas a tristeza do Jesus seguia incrementando-se. Os 

apóstolos tentavam consolá-lo com argumentos humanos, lhe assegurando 

que o que previa não aconteceria. foram-se cansando destes vãos 

esforços, vieram as dúvidas e os assediou a tentação. 

  Atravessaram a corrente do Cedrón, não pela ponte por onde umas 

horas mais tarde seria conduzido detento Jesus, mas sim por outro, pois haviam 

dado um rodeio. Getsemaní, aonde se dirigiam, estava a meia légua do 

cenáculo. Desde este até a grande porta do vale do Josafat, havia um 

quarto de légua, e outro tanto de ali até o Getsemaní. O lugar chamado 

Getsemaní, onde Jesus tinha passado algumas das últimas noites com os 

discípulos, era um grande horta, rodeado por um sebe, embora unicamente 

cresciam nele algumas árvores frutíferas e flores. Fora dele havia umas poucas 

edificações abandonadas. 

  Os apóstolos e algumas outras pessoas tinham uma chave deste 

horta, e era utilizado por eles às vezes como lugar de recreio e outras de 

oração. feito-se nele umas choças com ramos oito dos apósto-
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eles, aos quais se uniram mais tarde outros discípulos, que estiveram 

habitando nelas. O horta dos Olivos estava separado do de 

Getsemaní por um caminho; tinha livre acesso e estava cercado só por uma 

taipa baixa; era mais pequeno que o horta do Getsemaní. O horta dos 

Olivos dispunha de grutas, terraços e muitos olivos, e não oferecia lugares 

muito a propósito para orar e meditar. Jesus se encaminhou à parte mais 

selvagem desse horta. 

  Eram pouco mais das nove quando Jesus chegou ao Getsemaní com seus 

discípulos. A lua tinha saído, e já iluminava o céu, embora a terra 

estava ainda escura. Jesus estava cada vez mais triste e advertia aos 

apóstolos da proximidade do perigo. Estes se sentiam sobressaltados e 

Jesus disse a oito dos que lhe acompanhavam que ficassem em 

Getsemaní, enquanto Ele ia rezar. Levou consigo ao Pedro, Juan e Santiago 

e com eles entrou no horta dos Olivos. Não há palavras para descrever 

a pena que oprimia sua alma, pois o tempo da prova se aproximava.  Juan 

perguntou-lhe como Ele, que se tinha mostrado sempre tão sereno, podia estar 

tão abatido. «Minha alma tem uma tristeza de morte», respondeu Jesus; e por 

todos lados via aproximá-la angústia e a tentação como nuvens carregadas 

de terríveis prefiguraciones. Então, disse aos três apóstolos: 

«Fique aqui, e velem comigo. Rezemos para não cair na tentação.» 

Jesus baixou uns poucos degraus para a esquerda, e se ocultou sob um 

penhasco, em uma gruta de seis pés de profundidade, em cima da qual os 

apóstolos se acomodavam em uma espécie de fossa. O terreno se inclinava 

ligeiramente e as novelo que tinham crescido sobre o penhasco da gruta 

formavam uma espécie de cortina à entrada, de modo que não podia ser 

visto. 

  Quando Jesus deixou a seus discípulos, eu vi seu redor um círculo de 

figuras horrendas que lhe aproximavam cada vez mais. Sentindo tristeza e a 

angústia de sua alma em au memoro, tremendo, penetrou na gruta para orar, 

como um homem que procura casaco da tempestade; mas as horríveis 

visões o seguiam e eram cada vez mais vividas. Aquela estreita caverna 

parecia conter o espantoso espetáculo de todos os pecados cometidos 

da queda do Adão até o fim do mundo e o castigo a todos eles 

destinado. A esse mesmo sítio, ao monte dos Olivos, tinham ido Adão e 

Eva, depois de ser expulsos do Paraíso, e nesta mesma gruta tinham gemido 

e chorado. 

  Senti como se Jesus, ao entregar-se à Divina Justiça em pagamento de 

nossos pecados, de algum modo, retornasse ao seio da Muito santo 

Trindade; assim, concentrado todo ele em sua pura, amante e inocente 

humanidade, armado só da força de seu amor inefável, sacrificava-a a 

as angústias e os padecimentos. 

  Prostrado em terra, submerso em muito tristeza, todos os 

pecados do mundo lhe apareceram baixo infinitas formas em toda seu 
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autêntica deformidade; O tomou todos sobre si e ofrecióse em sua oração a 

a justiça de seu Pai celestial para pagar essa terrível dívida. Mas Satanás, 

entronizado em meio de todos esses horrores com diabólica alegria, dirigia 

sua fúria contra Jesus; e, mostrando ante seus olhos visões cada vez mais 

espantosas, gritava a sua adorável humanidade: «Também vais tomar isto 

sobre ti?, sofrerá você seu castigo?, está preparado para pagar por tudo isto?» 

  E então, abriu-se o céu e dele surgiu um raio semelhante a uma 

via luminosa. Era uma procissão de anjos que baixavam até o Jesus, e vi 

como o consolavam e fortaleciam. O resto da gruta permanecia cheio de 

as horrendas visões de nossos crímenes. Jesus tomou todos eles 

sobre si; mas seu adorável coração, transbordante do mais perfeito amor de 

Deus e dos homens, afogava-se sob o peso de tanta abominação. 

Quando essa multidão de iniqüidades passou sobre sua alma como um oceano, 

Satanás pôs ante ele, como no deserto, inumeráveis tentações, se 

atreveu inclusive a apresentar contra El Salvador uma série de acusações, 

dizendo: «Como, você que não é puro quer tomar tudo isto sobre ti?» 

Então, com infernal impudência, culpava-o de imaginários crímenes. O 

reprovava as faltas de seus discípulos, os escândalos que eles haviam 

provocado, a perturbação que tinham causado no mundo, renunciando a 

os usos antigos. Nenhum fariseu, nem sequer o mais hábil e severo poderia 

ter superado a Satanás: atribuiu ao Jesus ter sido a causa da 

degolação dos Inocentes, assim como dos padecimentos de seus pais 

no Egito; não ter salvado ao Juan o Batista da morte, o haver 

desunido famílias e protegido a homens infames, haver-se negado a curar a 

muitos doentes, ter prejudicado aos habitantes da Gergesa, 

permitindo aos poseídos pelo diabo entrar em suas tinas, e aos 

demônios precipitar seus porcos no mar, ter abandonado a sua família, 

dilapidado os bens de seu próximo; em uma palavra: Satanás apresentou ante 

Jesus, para turvá-lo, tudo o que no momento da morte houvesse 

reprovado a um homem qualquer que tivesse levado a cabo todas estas 

acione sem um motivo superior; pois não mencionava que Jesus fosse o 

Filho de Deus, e o tentava só como se fora o mais justo dos homens. 

Nosso Divino Salvador permitiu até tal ponto que sua humanidade 

preponderasse sobre sua divindade, que sofreu todas as tentações que assaltam 

ao homem justo na morte concernentes ao mérito de suas boas obras. 

Para apurar o cálice de sua agonia, permitiu que aquele mau espírito tentasse seu 

sagrada humanidade como poderia ter tentado a um homem que quisesse 

atribuir a suas boas obras um valor por si mesmos, por cima do que 

podem ter pelos méritos do Jesus. Não houve nenhuma de suas ações 

que não estivesse emoldurada em uma acusação e, entre outras coisas, o 

reprovou ao Jesus haver-se gasto o valor da propriedade da María 

Madalena, no Magdalum, que Ele tinha recebido do Lázaro. 
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  Entre os pecados do mundo que pesavam sobre El Salvador, vi 

também meus; do círculo de tentações que rodeavam a Nosso Senhor, 

vi vir para mim todas minhas culpas. Durante todo este tempo não apartei os 

olhos de meu Marido Celestial; com Ele gemia e chorava e com Ele me voltava 

para o consolo dos anjos. Ai, Nosso amado Senhor se retorcia 

como um verme sob o peso de sua angústia e seus sofrimentos. 

  Enquanto Satanás o fazia estas acusações, logo que podia eu refrear 

minha cólera; mas quando falou da venda da propriedade de Madalena, não 

pude me conter e lhe disse: «Como te atreve a reprovar como um crime 

a venda dessa propriedade? Eu mesma vi ao Senhor gastar essa quantidade 

que lhe deu Lázaro, em obras de misericórdia, e resgatar a vinte e oito pobres 

da prisão por dívidas na Tirza.» 

  Ao princípio, Jesus estava ajoelhado e orava com serenidade; mas 

depois sua alma se horrorizou ante os inumeráveis crímenes dos 

homens e sua ingratidão para com Deus; sentiu uma dor tão veemente que, 

tremendo, exclamou: «meu pai, se for possível, afasta de mim este cálice! 

meu pai, onipotente, afasta de mim este cálice!» Mas depois de um momento, 

acrescentou: «Faça-se sua vontade, não a minha.» Sua vontade era uma com a 

do Pai; mas afligido pelo peso de sua natureza mortal, temia a 

morte. 

  Eu vi a caverna onde ele estava de joelhos, cheia de formas 

espantosas; vi todos os pecados, toda a maldade, todos os vícios, todos os 

torturas, todas as ingratidões que oprimiam ao Salvador: o espanto da 

morte, o terror que sentia como homem ante os padecimentos da 

expiação, assediavam sua Divina Pessoa sob a forma de pavorosos 

espectros. Seus joelhos vacilavam, juntava as mãos, seu corpo estava 

alagado de suor e o horror o fazia estremecer. Por fim, levantou-se: as 

joelhos lhe tremiam tanto que logo que podiam sustentá-lo, estava pálido, seu 

fisionomia completamente transformada, lívidos os lábios e arrepiados os 

cabelos. Eram perto das dez quando ficou em pé, e cambaleando-se, 

dando tropeções a cada passo, suado frio, dirigiu-se para onde 

estavam os três apóstolos. Foi ascendendo como pôde da gruta, até 

onde eles, rendidos de fadiga, de tristeza e de inquietação se haviam 

ficado dormidos. Jesus ia buscá-los como um homem angustiado cujo 

terror o leva junto a seus amigos, mas também como o bom pastor que, 

consciente da cercania de um perigo, visita seu rebanho ameaçado; pois 

Jesus não ignorava que também eles sofriam a angústia e a tentação. As 

horríveis visões o acompanharam também nesse curto lance. Ao chegar, 

achando-os dormidos, juntou as mãos, caiu de joelhos junto a eles e 

cheio de tristeza e inquietação, disse: «Simón, dorme?» Despertáronse ao 

ponto e se levantaram, e Jesus lhes disse em sua desolação: «Nem sequer uma 

hora podiam velar comigo?» Quando o viram daquele modo, 

chateado, pálido, tremente e empapado em suor, e ouviram sua voz 
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alterada e quase inaudível, não souberam o que pensar; e se não tivesse chegado a 

eles rodeado por um halo de luz radiante, não o tivessem reconhecido. Juan 

disse-lhe: «Professor, o que te passa? Devo chamar os outros discípulos? 

Devemos fugir?» Jesus respondeu: «Se pudesse viver, pregar e curar 

ainda durante trinta e três anos mais, não me bastaria para q mplir com o 

que tenho que fazer de hoje a manhã. Não chame os outros oito: hei-os 

deixado ali, porque não poderiam lombriga nesta miséria sem escandalizar-se, 

cairiam em tentação, esqueceriam o que aconteceu e duvidariam de mim. 

Vós viram ao Filho do Homem transfigurado, assim também 

poderão vê-lo na escuridão e o naufrágio de seu espírito; mas velem e 

orem para não cair na tentação, porque o espírito está disposto mas a 

carne é débil.» 

  Com estas palavras se referia tanto a ele como a eles. Queria assim 

exortá-los à perseverança e lhes advertir do combate que sua natureza 

humana ia liberar contra a morte, e também da causa de sua debilidade. 

Em sua tristeza lhes falou de muitas coisas, e passou quase um quarto de hora com 

eles. Depois volvióse Jesus à gruta, com sua angústia sempre em 

aumento, enquanto seus discípulos tendiam as mãos para Ele, choravam, se 

abraçavam uns aos outros e se perguntavam: «O que tem?, o que lhe há 

acontecido? Parece achar-se na mais completa desolação.» cobriram-se a 

cabeça e começaram a orar, cheios de ansiedade e de tristeza. 

  Desde que Jesus entrou no horta dos Olivos tinha transcorrido 

perto de uma hora e meia. Em efeito, como dizem as Escrituras: «Nem 

sequer pudestes velar comigo uma hora», embora estas palavras não 

deveriam tomar-se literalmente, nem aplicar nossa maneira de contar o 

tempo. 

  Os três apóstolos que estavam com o Jesus, tinham orado primeiro e 

logo se tinham ficado dormidos, depois de cair na tentação da falta de 

confiança em Deus. Os outros oito que tinham permanecido fora do horta 

não dormiam. A tristeza e o sofrimento que encerravam as últimas palavras 

do Jesus, tinham cheio seus corações de funestos presságios, e erravam por 

o monte dos Olivos procurando algum lugar onde esconder-se em caso de 

perigo. 

  Na cidade de Jerusalém se via pouca atividade. Os judeus estavam 

em suas casas, ocupados nos preparativos da festa; mas pude ver aqui e 

ali a amigos e discípulos do Jesus que caminhavam juntos, ansiosos, 

conversando sobre sussurros, inquietos, como se estivessem esperando algum 

grande acontecimento. A Mãe do Senhor, Madalena, Marta, María, filha 

do Cleofás e María Salomé, tinham ido do cenáculo até a casa de 

María, a mãe do Marcos. María, que tinha ouvido o que diziam sobre 

Jesus, quis ir à cidade com seus amigas para saber notícias delas. Lázaro, 

Nicodemo, José da Arimatea e alguns parentes do Hebrón foram ver a 

para tentar tranqüilizá-la. Pois tendo tido conhecimento das 
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terríveis predições do Jesus no cen áculo, tinham ido informar se a 

casa dos fariseus conhecidos deles, e não tinham ouvido que se preparasse 

nada contra Nosso Senhor. Desconhecedores da traição do Judas, o 

disseram a María que o perigo não era muito grande, que não atacariam ao Jesus 

tão perto da festa. María lhes falou de quão inquieto e alterado havia 

estado Judas nos últimos dias, de que maneira tão abrupta se foi do 

cenáculo. Ela não duvidava de que tinha ido denunciar ao Jesus; quantas 

vezes não tinha advertido a seu filho de que Judas seria sua perdição. As 

santas mulheres se voltaram para casa da María, mãe do Marcos. 

  Quando Jesus voltou para a gruta, sem o menor alívio para seu 

sofrimento, prosternou-se com o rosto contra a terra, os braços 

estendidos, e rogou ao Pai Eterno; sua alma sustentou uma nova luta que 

durou três quartos de hora. Os anjos baixaram para lhe mostrar, em uma série 

de visões, todos os padecimentos que tinha que padecer para expiar o 

pecado. Apresentaram ante seus olhos a beleza do homem a imagem de Deus, 

antes de sua queda, e quanto o tinha desfigurado e alterado esta. Viu o 

origem de todos os pecados naquele do Adão, a significação e a essência 

da concupiscência, seus terríveis efeitos sobre a força da alma humana 

e também a essência e a significação de todas as penas para castigar a 

concupiscência. Mostraram-lhe qual devia ser o pagamento que desse à Divina 

Justiça, e até que ponto padeceriam seu corpo e sua alma para cumprir 

todas as penas, toda a concupiscência da humanidade: a dívida do 

gênero humano devia ser satisfeita pela natureza humana isenta de 

pecado do Filho de Deus. Os anjos lhe ensinaram todas estas coisas baixo 

diversas formas, e eu entendia tudo o que diziam, embora não ouvia sua voz. 

Nenhuma linguagem pode expressar a dor e o espanto que alagaram o 

alma do Jesus à vista desta terrível expiação; seu sofrimento foi tão 

grande que um suor de sangue brotou de todos os poros de seu corpo. 

  Enquanto a adorável humanidade de Cristo estava inundada nesta 

imensidão de padecimentos, os anjos pareceram ter um momento de 

compaixão; houve uma pausa e eu notei que desejavam ardentemente consolar 

ao Jesus, por isso oraram ante o trono de Deus. Houve um instante de luta 

entre a misericórdia e a justiça de Deus, e o amor que se sacrificava a si 

mesmo. Me permitiu ver uma imagem de Deus, mas não como tantas 

vezes, sentado em um trono, a não ser em uma forma luminosa; eu vi a natureza 

divina do Filho na pessoa do Pai, e como se tivesse sido se separada de 

seu seio. O Espírito Santo, que procedia do Pai e do Filho, estava, por 

assim dizer, entre eles e, entretanto, os três não eram mais que um só Deus; 

mas todas estas coisas são impossíveis de explicar. 

  Foi mas bem uma percepção interna que uma visão com formas 

distintas. Pareceu-me que a Divina Vontade de Nosso Senhor se retirava 

do Pai para que fora sua só humanidade a que carregasse com todos seus 

padecimentos, como se a vontade humana do Jesus pedisse a seu Pai 
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que se afastasse Dele. Vi tudo isto de uma vez que a compaixão dos anjos, 

quando desejaram consolar ao Jesus, e, em efeito, sentiu nesse instante algum 

alívio. Então tudo desapareceu, e os anjos abandonaram ao Senhor, 

cuja alma ia sofrer novos assaltos. 

  Quando Nosso Redentor, no monte dos Olivos, quis pôr a 

prova e dominar a violenta repugnância da natureza humana para o 

dor e a morte, que não é mais que uma porção de todo o padecimento, 

foi permitido ao tentador pô-lo a prova como o faz com qualquer 

homem que queira sacrificar-se por uma causa Santa. Na primeira parte de 

a agonia, Satanás lhe mostrou ao Senhor a enormidade da dívida que devia 

satisfazer e levou sua maldade até procurar culpas nos atos do próprio 

Salvador. Na segunda parte da agonia, Jesus viu em toda sua amplitude e 

amargura o padecimento expiatório requerido para satisfazer à Justiça 

Divina. Isto foi apresentado pelos anjos, pois não corresponde a 

Satanás ensinar que a expiação é possível; o pai da mentira e da 

desespero não pode apresentar os frutos da misericórdia divina. 

Tendo saído vitorioso Jesus de todos os assaltos, por sua inteira e 

absoluta submissão à vontade do Pai, uma nova sucessão de horríveis 

visões foi apresentada. A dúvida e a inquietação que o homem a ponto de 

fazer um g ran sacrifício sempre experimenta, assaltaram a alma d o Senhor, 

que se fez a si mesmo esta terrível pergunta: «O que resultará deste 

sacrifício?» E o mais espantoso panorama desdobrado ante seus olhos veio a 

encher de angústia seu amante coração. 

  Quando Deus criou ao primeiro homem, mandou-lhe um sonho; abriu seu 

flanco e, de uma de suas costelas, criou a Eva, sua mulher, a mãe de todos 

os vivos. Uma vez criada, conduziu-a ante o Adão, que exclamou: «Esta é a 

carne de minha carne e o osso de meus ossos; o homem abandonará a seu 

pai e a sua mãe para unir-se a seu mu jer e serão duas em uma só carne.» 

Esse foi o matrimônio, do qual se escrito: «Este é um grande sacramento, 

no Jesucristo e em sua Igreja.» Jesucristo, o novo Adão, também queria 

que sobre ele viesse o sonho, o de sua morte na cruz; e que, de seu 

flanco aberto, surgisse a nova Eva, sua Esposa virginal, a Igreja, mãe 

de todos os vivos. E queria lhe dar o sangue de sua redenção, a água da 

purificação e seu espírito, as três coisas que dão testemunho sobre a terra; 

queria lhe dar os Santos Sacramentos, para que fora uma esposa pura, Santa 

e sem mancha; Ele queria ser sua cabeça, e nós seríamos os membros 

submetidos à cabeça, o osso de seus ossos, a carne de sua carne. Ao 

tomar a natureza humana, para sofrer a morte conosco, abandonou 

também a seu pai e a sua mãe, e se uniu a sua esposa, a Igreja: e chegou a 

ser com ela uma só carne, alimentando-a com o Adorável Sacramento de 

a Eucaristia, mediante o qual se une continuamente conosco. Queria 

permanecer na terra com sua Igreja até reunimos a todos em seu seio por 

meio Dele, e lhe deixou dito: «As portas do inferno não prevalecerão 
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contra ela.» A fim de satisfazer seu inexpresable amor para os pecadores, 

Nosso Senhor se fez homem e irmão desses mesmos pecadores, para 

tomar sobre si o castigo de to dois seus crímenes. Ele tinha contemplado com 

terrível sofrimento a imensidão da dívida humana, e os padecimentos 

que devia satisfazer por ela. entregou-se gostoso, como vítima 

expiatória, à vontade do Pai; entretanto, agora via os futuros 

combates, ferida-las e os dores de sua esposa celestial; via, enfim, a 

ingratidão dos homens. 

  A alma do Jesus contemplou todos os padecimentos futuros de seus 

apóstolos, de seus discípulos e de seus amigos; viu a Igreja primitiva, tão 

pequena, e logo, à medida que o número de seus seguidores se ia in-

crementando, viu chegar as heresias e os cismas, a nova queda do homem 

pelo orgulho e a desobediência; viu a ambição, a corrupção e a 

maldade de um número infinito de cristãos, a mentira e os enganos de 

todos os orgulhosos doutores, os sacrilégios de tantos sacerdotes viciosos, 

e as fatais conseqüências de todos estes pecados; a abominação e a 

desolação no Rein ou de Deus, no santuário da ingrata humanidade que 

Ele queria redimir com seu sangue com o custo de inexprimíveis sofrimentos. 

  Nosso Senhor viu os escândalos de todos os séculos até nossos 

dias e até o fim dos tempos; todas as formas do engano, do louco 

fanatismo e da maldade se desdobraram ante seus olhos; viu todos os 

apóstatas, todos os hereges, pretendido-los reformadores com aparência de 

santidade, os corruptores e os corrompidos de todas as épocas, 

ultrajando-o e atormentando-o como se a seus olhos não tivesse sido sufi-

cientemente crucificado, ou não tivesse sofrido tal como eles entendiam o 

sofrimento, ou imaginavam. Ante Ele todos rasgavam as vestimentas de 

sua Igreja, muitos o maltratavam, insultavam-no e renegavam Dele. 

Muitos, para ouvir seu nome, elevavam os ombros e meneavam a cabeça em 

sinal de desprezo; rechaçavam a mão que Ele lhes tendia e se voltavam para 

inundar no abismo. Viu inumeráveis homens que não se atreviam a 

renegar dele abertamente, mas que se afastavam com desgosto ante as 

pragas de sua Igreja, como o levita ignorou ao pobre assaltado pelos 

ladrões. afastavam-se de sua esposa ferida. Como filhos covardes e sem fé 

abandonam a sua mãe em metade da noite, à vista dos ladrões a 

quem sua própria negligência ou sua maldade tem aberto a porta. Viu todos 

esses homens tantas vezes afastados da Verdadeira Vinha e tendidos entre 

os cachos silvestres, e tantas outras como um rebanho extraviado, 

abandonado aos lobos, conduzido por mercenários aos maus pastos, e 

negando-se em troca a entrar no rebanho do bom pastor que dá sua vida 

por suas ovelhas. Todos eles erravam sem pátria no deserto, entre tormentas 

de areia. Estavam determinantemente obstinados em não ver sua cidade 

edificada sobre a montanha, onde não podia esconder-se, a Casa de seu 

Esposa, sua Igreja ereta sobre a rocha junto à qual tinha prometido 
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permanecer até o fim dos tempos. Edificavam sobre a areia choças 

que continuamente faziam e desfaziam, mas nas quais não havia nem altar 

nem sacrifício. Colocavam veletas sobre os telhados, e suas doutrinas CAM-

biaban com o vento. Por isso se enfrentavam uns aos outros. Não podiam 

entender-se porque jamais mantinham uma posição fixa. Com freqüência 

destruíam suas choças e lançavam as ruínas contra a pedra angular da 

Igreja, que sempre permanecia imutável. 

  Ocupando um lugar preminente nessas dolorosas prefiguraciones que 

mostravam-se ante a alma do Jesus, vi satanás, que lhe arrebatava com 

violência a toda multidão de homens redimidos com seu Sangue e santi-

ficados pela unção de sua Sacramento. El Salvador viu, com amarga dor, 

toda a ingratidão, toda a corrupção dos cristãos de todos os tempos. 

E durante estas visões, o tentador não cessava de lhe repetir «Está 

decidido a sofrer por estes ingratos?» enquanto as imágen é se aconteciam a 

uma velocidade tão vertiginosa que uma angústia inexprimível oprimia sua alma. 

Jesus, o Primogênito de Deus, o Filho do Homem, debatia-se e suplicava, 

caía de joelhos, afligido, e sua vontade humana liberava um combate tão 

terrível contra sua repugnância a sofrer de um modo tal por uma raça tão 

ingrata, que um suor de sangue começou a cair de seu corpo a grandes gotas 

sobre o chão. Em meio de sua amarga agonia olhava ao redor em busca de 

ajuda, e parecia tomar o céu, a terra e as estrelas do firmamento como 

testemunhas de seus padecimentos. 

  Jesus, em sua angústia, levantou sua voz e gritou de dor. Os três 

apóstolos o ouviram, despertaram, e quiseram ir com Ele. Mas Pedro 

deteve o Juan e Santiago lhes dizendo: «Fique aqui, eu vou com Ele.» O 

vi correr e entrar na gruta exclamando: «Professor, o que tem», mas, à 

vista do Jesus aterrorizado e banhado em seu próprio sangue, cansado sob o peso 

de uma mortal angustia, ficou paralisado, presa do horror. Jesus não o 

respondeu e fez caso omisso dele. Pedro se reuniu com os outros e lhes disse 

que o Senhor não lhe tinha respondido, e que não fazia mais que gemer e 

suspirar. Sua tristeza aumentou, cubriéronse a cabeça e chorando, oraram. 

  Eu voltei junto a meu Marido Celestial em sua dolorosa agonia. As 

imagens da futura ingratidão dos homens, cuja dívida ante a Justiça 

Divina tomava sobre si, eram cada vez mais vividas e terríveis. Muitas 

vezes lhe ouvi gritar: «meu pai, tenho que sofrer por esta raça tão ingrata? 

OH, Meu pai, se este cálice não pode afastar-se de mim, faça-se sua 

vontade e não a minha.» 

  Em meio destas aparições, eu via satanás mover-se e adotar 

várias formas a qual mais horrível, que a sua vez representavam diversas 

classes de pecados. Às vezes aparecia sob o aspecto de uma gigantesca fi-

gura negra, outras era um tigre, uma raposa, um lobo, um dragão ou uma serpente. 

Estas e muitas outras figuras diabólicas empurravam, arrastavam ante os 

olhos do Jesus a toda essa multidão de homens por cuja redenção Ele ia a 
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empreender o doloroso caminho da cruz. Em um momento dado, pareceu-me 

ver uma serpente que, em efeito, logo apareceu com uma coroa na 

cabeça. O odioso réptil era gigantesco e conduzia as inumeráveis 

legiões dos inimigos do Jesus de cada época e nação. Armados com 

todo tipo de destrutivas armas, enchiam-no de impropérios e maldições, 

feriam-lhe, pegavam-lhe; atacavam ao Salvador cada vez com renovada raiva. 

  Então soube que estes inimigos do Senhor eram os que insultavam 

e ultrajavam ao Jesus realmente presente no Muito santo Sacramento. 

Reconheci entre eles todas as espécies de profanações da Sagrada 

Eucaristia. Vi com horror todas as irreverências, as negligências, a 

omissão; a indiferença e a incredulidade, os abusos e os mais espantosos 

sacrilégios. 

  A adoração de ídolos, a escuridão espiritual e o falso 

conhecimento, ou o fanatismo, o ódio e a aberta perseguição. Entre estes 

homens havia cegos, paralíticos, surdos, mudos, e inclusive meninos. Cegos 

que nunca veriam a verdade; paralíticos que não avançariam no caminho de 

a vida eterna; surdos que se negavam para ouvir as advertências; mudos que 

nunca utilizariam a voz para defendê-lo, e, finalmente, meninos guiados por 

seus pais e professores para o amor das coisas materiais e o esquecimento de 

Deus. Estes últimos me apenab an especialmente porque Jesus amava aos 

meninos. 

  Podia falar um ano inteiro e não acabaria de dar conta das 

afrontas sofridas pelo Jesus no Muito santo Sacramento da Eucaristia, a 

cujo conhecimento cheguei desta maneira. De resulta disso, eram de tal 

magnitude meu horror e meu espanto, que me apareceu meu Celestial Marido 

e, me pondo misericordiosamente uma mão sobre o coração, disse-me: 

«Ninguém até agora tinha visto estas coisas, e, se Eu não te sustentara, você 

coração se partiria de dor.» Vi as gotas de sangue caindo sobre a cara 

pálida de Nosso Senhor; tinha os cabelos pegos ao crânio e a barba em-

sangrentada e em desordem, como se a tivessem querido arrancar. Depois da 

visão que acabo de descrever, Jesus correu fora da caverna e voltou com 

seus discípulos. Mas trastabillaba ao caminhar e seu aspecto era o de um 

homem coberto de feridas e carregado com um grande peso; desfalecia a cada 

passo. 

  Quando chegou onde os apóstolos, estes não estavam já deitados, 

dormindo, como a primeira vez, mas sim tinham a cabeça coberta e 

estavam ajoelhados, na posição que adota a gente desse país quando 

está de lu to ou deseja rezar. Nessa postura, dormitavam, vencidos pela 

tristeza e a fadiga. Jesus, tremendo e gemendo, aproximou-se deles, e eles 

despertaram. Mas, quando o viram à luz da lua, de pé, diante de 

eles, com a cara pálida e ensangüentada, o cabelo em desordem e os olhos 

afundados, em um primeiro momento não o reconheceram, pois estava 

indescriptiblemente trocado. Jesus uniu suas mãos em atitude de rogo e 
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então os apóstolos se levantaram disposto, sujeitaram-no pelos braços e o 

sustentaram com amor. Nosso Senhor lhes disse com causar pena acento que ao dia 

seguinte o matariam, que foram prender o dentro de uma hora e que o 

levariam ante um Tribunal, onde seria maltratado, azo tado e condenado a 

a morte mais cruel. Rogou-lhes que consolassem a sua Mãe e também a 

Madalena. Eles não replicaram, pois não sabiam o que dizer; tão grandemente 

tinha-os assustado sua presença e suas palavras; por outra parte, ainda acreditavam 

que estava delirando. Quando quis voltar para a gruta não teve forças para 

andar. Juan e Santiago tiveram que levá-lo. Eram ao redor das onze e 

quarto quando o deixaram ali e voltaram com o Pedro. 

  Durante esta agonia do Jesus, vi a Muito santo Virgem destroçada por 

a dor e a angústia de sua alma em casa da María, a mãe do Marcos. 

Estava com Madalena e María no jardim da casa quase prostrada pela 

pena, com todo o corpo apoiado em seus joelhos. Várias vezes perdeu o 

conhecimento, pois viu espiritualmente mu chas cenas da agonia de 

Jesus. Tinha enviado um mensageiro a procurar notícias Dele, mas, não 

podendo esperar sua volta, foi com Madalena e Salomé até o vale 

do Josafat. Ia coberta com um véu e com freqüência estendia seus braços 

para o monte dos Olivos, pois via em espírito ao Jesus, suado 

de sangue, e parecia que com suas mãos estendidas queríamos limpar a cara 

de seu Filho. Vi estes movimentos interiores de sua alma dirigindo-se para 

Jesus, quem pensou nela e voltou seus olhos em sua direção, como para 

pedir sua ajuda. Vi esta comunicação espiritual entre ambos, sob a forma 

de raios que foram do um ao outro. O Senhor se lembrou também de 

Madalena e teve piedade de sua dor, e por isso recomendou a seus discípulos 

que a consolassem, pois sabia que seu amor era o maior depois do de 

sua Santa Mãe, e tinha visto o muito que sofria por Ele e sabia que nunca 

voltaria a ofendê-lo. 

  Naquele momento os oito apóstolos foram à cabana de ramos de 

Getsemaní, conversaram entre si e acabaram por dormir. sentiam-se 

indecisos, desanimados e atormentados pela tentação. Todos eles haviam 

procurado um lugar aonde refugiar-se em caso de perigo, e se perguntavam 

com inquietação: «O que faremos nós quando o tiverem matado? Havemos 

deixado tudo por segui-lo; somos pobres e rechaçados por todos; havemo-nos 

dedicado totalmente a seu serviço, e agora Ele mesmo está tão abatido e 

abandonado que não podemos encontrar nele nenhum consolo.» O resto de 

os discípulos, tinham estado indo de um lado a outro, e, tendo ouvido algo 

das espantosas profecias do Jesus, a maioria deles se retirou a 

Betfagé. 

  Vi o Jesus orando ainda na gruta, lutando contra a repugnância 

a sofrer que sentia de sua natureza humana, e abandonando-se totalmente a 

a vontade de seu Pai. Nesse momento, o abismo se abriu ante ele e os 

primeiros estádios do limbo se apresentaram ante seus olhos. Viu o Adão e Eva, 
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aos patriarcas e profetas, aos justos, aos pais de sua mãe e ao Juan o 

Batista, esperando sua chegada ao mundo inferior com tal intensidade que esta 

visão fortaleceu e reanimou sua coragem. Sua morte abriria o Céu a estes 

cativos, sua morte os liberaria da prisão em que adoeciam 

esperando. Quando Jesus olhou com tão profunda emoção a estes Santos do 

mundo antigo, os anjos lhe apresentaram todas as legiões dos 

bem-aventurados das idades futuras que, juntando seus esforços aos 

méritos de sua Paixão, deviam reunir-se por meio dele com o Pai 

Celestial. Era esta uma visão bela e consoladora. 

  A recíproca influência exercida mutuamente por todos estes Santos, 

o modo com que participavam da única fonte, do Muito santo Sacramento 

e da Paixão do Senhor, ofereciam um espetáculo emocionante e 

maravilhoso. Nada neles parecia casual: suas obras, seu martírio, seus 

vitórias, sua aparência e seus vestidos, tudo, embora bem adverso, fundia-se 

em uma harmonia e unidade infinitas, e esta unidade na diversidade era 

produto dos raios de um sol único, a Paixão do Senhor, de quem 

dependia a vida, Ele era a luz dos homens que brilha nas trevas e 

que as trevas não podem engolir. 

  Mas estas visões consoladoras desapareceram e os anjos 

desdobraram ante Ele as cenas de sua próxima Paixão terrestre. Vi, com Ele, 

cada imagem claramente definida, do beijo do Judas até suas últimas 

palavras sobre a cruz; vi ali em uma só visão, tudo o que vejo nas 

meditações da Paixão. E Jesus viu a traição do Judas, a fuga dos 

discípulos, os insultos ante o Anás e Caifás, a negação do Pedro, o tribunal 

do Pilatos, os insultos do Herodes, os açoites, a coroa de espinhos, a 

condena a morte, o transporte da cruz, o pano de linho de Verônica, a 

crucificação, os insultos dos fariseus, a dor da María, de Madalena, 

do Juan, a lança em Seu flanco, e Sua morte. Em poucas palavras, cada 

cena da Paixão foi mostrada em cada minucioso detalhe. Ele o aceitou 

tudo voluntariamente oferecendo-o tudo por amor aos homens. Ele 

também viu e sentiu cada momento de sofrimento de sua Mãe, cuja união 

interior com a agonia de seu filho era tão completa, que ela se deprimiu em 

braços de seus amigas. 

  Quando as visões sobre sua Paixão tiveram acabado, Jesus caiu 

sobre sua cara como um moribundo; os anjos desapareceram, o suor de 

sangue correu mais abundante e empapou suas vestimentas, a mais profunda 

escuridão reinava na caverna. Vi um anjo descer para o Jesus. Era mais 

alto, e distinto, mais parecido a um homem que os que tinha visto antes. Ia 

embelezado como um sacerdote e levava consigo, em suas mãos, um pequeno 

cálice semelhante ao do Jantar. Sobre este cálice parecia flutuar uma forma 

redonda do tamanho de um feijão, e irradiava uma luz avermelhada. O anjo, sem 

chegar a tocar o chão com os pés, estendeu a mão direita para o Jesus, 
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quem se endireitou, e o án gel colocou em sua boca este alimento misterioso e 

deu-lhe a beber do pequeno cálice luminoso. Depois desapareceu. 

  Depois de ter aceito Jesus livremente o cálice de seus padecimentos e 

ter recebido uma nova força, permaneceu ainda alguns minutos na 

gruta, absorto em uma tranqüila meditação, e dando graças a seu Pai 

Celestial. Sentia ainda uma funda aflição, mas tinha sido confortado 

até o ponto de poder ir aonde estavam os discípulos, sem tropeçar e sem 

sucumbir sob o peso da dor. Seguia estando pálido, mas seu passo era 

firme e decidido. limpou-se a cara com um pano e recompôs os 

cabelos, que lhe caíam sobre as costas, condensados e empapados de 

sangue. 

  Quando Jesus chegou junto a seus discípulos, estes estavam deitados 

como a primeira vez, tinham a cabeça coberta e dormiam. Nosso Senhor 

disse-lhes que não era ainda tempo de dormir, que deviam despertar e orar. 

«Hei aqui que chega a hora em que o Filho do Homem será entregue em 

mãos dos pecadores. lhes levante e vamos, o traidor está a ponto de 

me entregar: mais lhe valeria não ter nascido.» Os apóstolos se levantaram 

assustados, olhando ao redor com inquietação. Quando se serenaram um pouco, 

Pedro disse com veemência: «Professor, vou chamar a outros, assim lhe 

defenderemos.» Mas Jesus lhe assinalou algo ao longe, no vale, ao lado 

oposto da corrente do Cedrón; uma tropa de homens armados se aproximava 

com tochas e Jesus lhes disse que um desses homens era quem lhe havia 

denunciado. Falou-lhes ainda com serenidade, exortou-os a consolar a seu 

Mãe e lhes disse: «Vamos a seu encontro; entregarei-me sem resistência a 

meus inimigos». Então saiu do horta dos Olivos com seus três 

discípulos e foi ao encontro dos soldados no caminho que ficava 

entre o horta e Getsemaní. 

  Quando a Muito santo Virgem voltou em si entre os braços de 

Madalena e do Salomé, alguns discípulos que tinham visto os soldados 

aproximando-se, foram procurar a e a levaram a casa da María, a mãe de 

Marcos. Os soldados tomaram um caminho mais curto que o que havia 

seguido Jesus ao deixar o cenáculo. 

  As mãos do Jesus ficaram impressas na pedra da gruta na 

que esteve orando. Esta gruta chegou a ser mais adiante objeto de 

veneração, embora não se sabe muito bem de quando são essas marcas. A 

miúdo vi impressões na rocha deixadas pelos profetas do 

Antigo Testamento, pelo Jesus, María, algum dos apóstolos, o corpo 

da Santa Catalina da Alejandría, no monte Sinaí, e por alguns outros são-

tosse. Não revistam ser muito profundas, nem os contornos estão claramente 

definidos. Parecem mas bem as marcas que poderia deixar a pressão de algo 

sólido sobre uma massa. 
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Judas E OS SOLDADOS. A MADEIRA DA CRUZ 

  Ao princípio de sua cuidadosa traição, Judas não acreditava que esta tivesse 

o resultado que teve. Entregando ao Jesus pretendia obter a recompensa 

oferecida e agradar aos fariseus. Não pensou no julgamento nem na 

crucificação; suas miras não foram mais à frente. Só pensava no dinheiro, e desde 

fazia muito tinha estado em contato com alguns fariseus e alguns 

saduceos ardilosos que o adulavam incitando-o à traição. Judas estava 

cansado da vida errante e penosa dos apóstolos. Nos últimos meses 

tinha estado roubando as esmolas das que era depositário, e sua avareza, 

exacerbada pela visão de Madalena ungindo os pés do Jesus com caro 

perfume, empurrou-o a consumar seu ato. Sempre tinha esperado do Jesus 

que estabelecesse um reino temporário no que ele acreditava que ia ter um 

emprego brilhante e lucrativo. Mas, ao ir vendo-se defraudado em seus 

expectativas, dedicou-se a entesourar dinheiro. Via que as pen alidades e as 

perseguições dos seguidores do Jesus foram em aumento e ele queria 

ficar a bem com os capitalistas inimigos de Nosso Senhor antes de que 

chegasse o perigo. Judas via que Jesus não chegaria a ser rei, e que, por outra 

parte, a autêntica dignidade e poder era detido pelo Supremo Sacerdote, e 

por todos aqueles que estavam a seu serviço. Tudo isto o impressionou 

vivamente. ia aproximando cada vez mais aos agentes do Supremo 

Sacerdote, que o adulavam constantemente e lhe asseguravam, com grande 

contundência, que em todo caso, logo acabariam com o Jesus. Ele ia 

escutando cada vez mais os criminais intentos de corrupção e, durante 

os últimos dias, não tinha feito mais que tentar forçar um acordo. Mas 

os sacerdotes ainda não queriam começar a obrar e o trataram com 

desprezo. Diziam que faltava pouco tempo para a festa e que isto causaria 

desordem e tumulto. Só o Sanedrín emprestou alguma atenção às 

proposições do Judas. Depois da sacrílega recepção do Sacramento, 

Satanás se apoderou dele e saiu a concluir seu crime. Procurou primeiro aos 

negociadores que até então o tinham lisonjeado e que o acolheram 

com fingida amizade. Vieram depois outros entre os quais estavam Caifás 

e Anás, mas este último o tratou com considerável altivez e mofa. Andavam 

indecisos e não estavam seguros do êxito porque não se confiavam no Judas. 

  Cada um tinha uma opinião diferente e o primeiro que perguntaram a 

Judas foi: «Poderemos agarrá-lo? Não tem homens armados consigo?» E 

o traidor respondeu: «Não, está sozinho com seus onze discípulos; Ele está 

descorazonado e os onze são homens covardes.» Urgiu-lhes a capturar a 

Jesus, disse-lhes que era então ou nunca, que em outra ocasião talvez não 

pudesse entregá-lo, que já não voltaria a formar parte de seus seguidores. 

Também lhes disse que se não agarravam ao Jesus então, este escaparia e 

voltaria com um exército de seus partidários, para ser proclamado rei. Estas 
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palavras do Judas produziram seu efeito. Suas propostas foram aceitas 

por ele e recebeu o preço de sua traição: trinta moedas de prata. 

  Judas, por sua linguagem e seus comentários, deu-se conta de que os 

sacerdotes o desprezavam, assim, levado por seu orgulho, quis 

lhes devolver o dinheiro para que o oferecessem no Templo, a fim de parecer com 

seus olhos como um homem justo e desinteressado. Mas eles rechaçaram seu 

proposta, porque era dinheiro de sangue e  não podia oferecer-se no Templo. 

Judas viu até que ponto o desprezavam e concebeu para eles um 

profundo ressentimento. Não esperava recolher tão amargos frutos de seu 

traição até antes de consumá-la; mas se tinha comprometido tanto com 

aqueles homb cabeça de gado, que estava em suas mãos e não podia livrar-se deles. O 

estiveram vigiando e não lhe deixaram sair até que lhes explicou passo por 

passado o que tinham que fazer para fazer-se com o Jesus. Três fariseus foram 

com ele quando baixou a uma sala, onde estavam os soldados do Templo, que 

não eram só judeus, mas sim de todas as nações. Quando tudo esteve 

preparado e se reuniu o suficiente número de soldados, Judas correu 

ao cenáculo, acompanhado de um servidor dos fariseus para ver se Jesus 

estava ainda ali. De ter estado, tivesse resultado fácil lhe agarrar, 

fechando todas as portas. Uma vez feita a comprovação, devia man-

lhes dar a informação com um mensageiro. 

  Pouco antes de que Judas recebesse o preço de sua traição, um fariseu 

tinha saído e mandado sete escravos a procurar madeira para preparar a 

cruz do Jesus, porque em caso de que fora julgado ao dia seguinte não daria 

tempo a fazê-lo, a causa do princípio da Páscoa. Agarraram a madeira a 

um quarto de légua dali, de um lugar onde havia grande quantidade de madeira 

pertencente ao Templo. Logo a levaram a uma praça atrás do Tribunal 

do Caifás. A cruz foi construída de um modo especial, bem fora porque 

queriam burlar-se de sua dignidade de Rei, ou por uma casualidade aparente. 

compunha-se de cinco peças, sem contar a inscrição. Vi outras muitas 

coisas relativas à cruz, e me permitiu conhecer outras muitas 

circunstâncias relacionadas com isso, mas todo me esqueceu. 

  Judas voltou dizendo que Jesus não estava no cenáculo, mas 

seguro que devia estar no monte dos Olivos. Pediu que enviassem com 

ele uma pequena partida de soldados, por medo de que os discípulos, beiral-

mados, iniciassem uma revolta. Trezentos homens deviam ocupar as 

portas e as ruas do Ofel, a parte da cidade situada ao sul do Templo, 

e o vale do Millo, até a casa do Anás, no alto do Sión, a fim de atuar 

como reforços de ser necessário, pois se dizia que todos no povo de 

Ofel eram seguidores do Jesus. O traidor lhes disse também que tivessem 

cuidado de não deixá-lo escapar, pois com médios misteriosos havia 

desaparecido muitas vezes no monte, voltando-se invisível aos olhos de 

os que lhe acompanhavam. Os sacerdotes lhe responderam que se alguma vez 

caía em suas mãos, eles se encarregariam de não deixá-lo ir. 
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  Judas ficou de acordo com quem foi acompanhar. Ele 

entraria no horta, diante deles, aproximaria-se do Jesus, e como amigo e 

discípulo que era Dele, saudaria-o e o beijaria, então, os soldados 

deviam apresentar-se e prendê-lo. Os soldados tinham ordem de manter-se 

perto do Judas, vigiá-lo estreitamente e não deixá-lo ir até que agarrassem a 

Jesus, porque tinha recebido sua recompensa e temiam que escapasse com 

o dinheiro e depois de todo Jesus não fora detido, ou que capturassem a outro 

em seu lugar. O grupo de homens escolhido para acompanhar ao Judas se 

compunha de vinte soldados do guarda do Templo e de outros que 

estavam às ordens do Anás e Caifás. Foram embelezados de forma muito 

parecida com os soldados romanos, mas estes tinham largas barbas. Os vinte 

levavam espadas. Além disso, alguns tinham lanças e levavam paus com 

lanternas e tochas, mas quando empreenderam a marcha, não acenderam 

mais que uma, Ao princípio tinham tentado que Judas levasse uma escolta 

mais numerosa, mas ele disse que isso os descobriria facilmente, porque 

do monte dos Olivos se dominava todo o vale. A maioria dos 

soldados ficaram pois no Ofel e foram colocados sentinelas por todas 

partes. Judas partiu com os vinte soldados, mas foi seguido a certa 

distância de quatro  esbirros da pior índole, que levavam cordas e 

cadeias. detrás destes vinham os seis agentes, com os que Judas havia 

tratado desde o começo. 

  Os soldados se mostraram amistosos com o Judas até chegar ao lugar 

onde o caminho separa o horta dos Olivos do do Getsemaní. Uma vez 

ali, negaram-se a que seguisse sozinho, e o trataram com dureza e insolência. 

 O PRENDIMIENTO DO Jesus 

  Quando Jesus, com os três apóstolos, chegou aonde se cruzam os 

caminhos do Getsemaní e o horta dos Olivos, Judas e sua gente 

apareceram a vinte passos dali, à entrada do caminho. Houve uma 

discussão entre o Judas e os soldados, porque aquele queria que se apartassem 

dele para poder aproximar-se do Jesus como amigo, a fim de que não parecesse 

que ia com eles, mas os soldados lhe disseram com rudeza: «Nem pensar, 

amigo, não te escorrerá de nossas mãos até que tenhamos ao Galileo.» 

Vendo que os oito apóstolos corriam para o Jesus para ouvir a disputa, 

chamaram os quatro esbirros que os seguiam a certa distância. Quando 

Jesus e os três apóstolos viram, à luz da tocha, aquela tropa de 

gente armada, Pedro quis jogá-los dali pela força e disse: «Senhor, 

nossos companheiros estão perto daqui, ataquemos aos soldados.» Mas 

Jesus lhe disse que se mantivera tranqüilo e retrocedeu alguns passos. 

Quatro dos discípulos saíram nesse momento do horta do Getsemaní 

e perguntaram o que acontecia. Judas quis lhes responder e despistá-los 
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lhes contando algo, mas os soldados o impediram. Estes 

quatro discípulos eram Santiago o Menor, Felipe, Tomam e Natanael; este 

último era filho do ancião Simeón, e junto com alguns outros enviados por 

os amigos do Jesucristo para saber notícias Dele, encontrou-se em 

Getsemaní com os oito apóstolos. Outros discípulos andavam por aqui e por 

ali observando e dispostos a fugir se era necessário. 

  Jesus se aproximou da tropa e disse em voz alta e inteligível: «A quem 

procuram?» Os chefes dos soldados responderam: «Ao Jesus do Nazareth». 

«Sou eu», replicou Jesus. Logo que tinha pronunciado estas palavras quando 

os soldados caíram ao chão como atacados de uma apoplexia. Judas, que 

estava ainda junto a eles, surpreendeu-se, e fez gesto de aproximar-se de 

Jesus. Nosso Senhor lhe tendeu a mão e lhe disse: «meu amigo, a que há 

vindo?» E Judas, balbuciando, falou-lhe de um assunto que lhe haviam 

encarregado. Jesus lhe respondeu um pouco parecido a «Mais valeria não haver 

nascido», mas não recordo as palavras exatas. Enquanto isso, os soldados 

puseram-se de pé e se aproximaram do Jesus esperando o beijo do traidor, 

que seria o sinal para que eles reconhecessem ao nazareno. Pedro e os 

demais discípulos rodearam ao Judas e lhe chamaram traidor e ladrão; ele tentou 

defender-se com toda classe de mentiras, mas não lhe serve de nada, porque os 

soldados o defendiam contra os apóstolos e com sua atitude deixavam clara a 

verdade. 

  Jesus perguntou pela segunda vez: «A quem procuram?» Eles 

voltaram a responder: «Ao Jesus do Nazaret.» «Sou eu, já lhes hei isso dito; 

eu sou aquele a quem procuram; deixem a estes que sigam seu caminho.» A estas 

palavras, os soldados caíram pela segunda vez com convulsões 

semelhantes às da epilepsia, e Judas foi rodeado de novo pelos 

apóstolos, exasperados contra ele. Jesus disse aos soldados: «lhes levante», 

e eles o fizeram, ao princípio mudos de terror. Quando recuperaram o 

fala ameaçaram ao Judas a que lhes desse o sinal convindo, pois tinham 

ordem de agarrar a aquele a quem ele beijasse. Então Judas se aproximou do Jesus 

e lhe deu um beijo, dizendo: «Professor, eu te saúdo.» Jesus lhe disse: «Judas, 

vende ao Filho do Homem com um beijo?» Então os soldados rodearam 

imediatamente ao Jesus e os esbirros que se aproximaram o sujeitaram. 

Judas quis fugir, mas os apóstolos não o permitiram; equilibraram-se 

sobre os soldados, gritando: «Professor, devemos atacá-los com a espada?» 

Pedro, mais impetuoso que os outros, agarrou a sua, e, sem esperar a 

resposta do Jesus, lançou-se contra Corrompo, criado do Supremo Sacerdote, que 

tentava apartar aos apóstolos, e lhe cortou a orelha direita. Corrompo caiu ao 

chão e seguiu um grande tumulto. 

  Os esbirros queriam atar ao Jesus; os soldados os rodeavam. Quando 

Pedro feriu corrompo, o resto dos soldados se dispuseram a repelir o 

ataque dos discípulos que se aproximavam, e a perseguir os que fugiam. 

Quatro discípulos apareceram ao longe, e pareciam dispostos a intervir, 
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mas os soldados estavam ainda aterrorizados por sua última queda, e não se 

atreviam a afastar-se e deixar ao Jesú s sem um certo número de homens que o 

vigiassem. Judas, que tinha fugido logo que  deu o beijo de traidor, 

foi detido a pouca distancia por alguns discípulos que lhe encheram de 

insultos e recriminações; mas os seis fariseus que vinham detrás o liberaram, e 

ele escapou enquanto os quatro esbirros se ocupavam de atar a Nosso Senhor. 

  Assim que Pedro atacou a Corrompo, Jesus lhe havia dito em seguida: 

«Guarda sua espada na vagem, pois o que empunha a espada, por espada 

perecerá. você crie que eu não posso pedir a meu Pai que me envie dois 

legiões de anjos? Como vão cumprir se as profecias se o que débito 

ser feito não se faz?» Depois disse: «Deixem curar a este homem.» E 

aproximando-se de Corrompo, tocou sua orelha, rezou e se restituiu. Os soldados 

estavam a seu redor, com os esbirros e os seis fariseus, quem, longe de 

comover-se com o milagre, seguiam insultando-o lhe dizendo à tropa: «É 

um enviado do diabo. A orelha parecia atalho por suas bruxarias, e por seus 

mesmas artimanhas agora parece pega de novo.» 

  Então, Jesus, dirigindo-se a eles, disse: «viestes a me agarrar 

como a um assassino, com armas e paus; todos os dias estive pregando 

no Templo e não me gostastes muito. Mas esta é sua hora, o poder 

das trevas chegou.» 

  Os fariseus mandaram que o atassem ainda mais forte e se burlavam 

dele lhe dizendo: «Não pudeste nos vencer com seus feitiços.» Jesus 

respondeu, mas não recordo suas palavras; depois disso, os discípulos 

fugiram. Os quatro esbirros e os seis fariseus não caíram quando os 

soldados foram afetados pelo ataque, porque, como logo foi 

revelado, estavam totalmente entregues ao poder de Satanás, o mesmo que 

Judas, que tampouco caiu embora estava ao lado dos soldados. Todos os 

que caíram e se levantaram chegaram a converter-se depois em cristãos. 

Estes soldados só tinham rodeado ao Jesus, mas não lhe tinham posto as 

mãos em cima. Corrompo se converteu instantaneamente atrás de seu cura, e 

durante a Paixão serve de mensageiro entre a María e os outros amigos de 

Nosso Senhor. 

  Os esbirros ataram ao Jesus com a brutalidade de um verdugo. Eram 

pagãos e do mais baixo que se possa imaginar. Eram pequenos, robustos e 

muito ágeis; pela cor de sua pele e sua compleição, pareciam escravos 

egípcios; levavam o pescoço, os braços e as pernas nus. Ataram a 

Jesus as mãos sobre o peito com cordas novas e muito duras. Ataram-lhe 

o punho direito debaixo do cotovelo esquerdo, e o punho esquerdo debaixo do 

cotovelo direito. ao redor da cintura lhe puseram uma espécie de cinturão 

com pontas de ferro, ao qual lhe fixaram as mãos com ramos de salgueiro; ao 

pescoço lhe puseram uma espécie de colar de pontas, do qual saíam dois 

correias que se cruzavam sobre o peito como uma estola, e foram sujeitas ao 

cinturão. De este saíam quatro cordas com as quais atiravam ao Senhor de um 
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lado e de outro da maneira mais cruel. Todas as cordas eram novas e eu 

acredito que foram compradas pelos fariseus quando acordaram prender a 

Jesus. 

  Acenderam as tochas e a procissão ficou em marcha. Dez 

soldados caminhavam diante; seguiam-lhes os esbirros, que foram atirando de 

Jesus pelas cordas; detrás deles, os fariseus, que o enchiam de 

injúrias; os outros dez soldados fechavam a marcha. Os discípulos foram 

seguindo-os a certa distância, dando gritos e fora de si pela pena. Juan 

seguia de perto aos últimos soldados, até que os fariseus, vendo-o 

sozinho, ordenaram aos guardas que o agarrassem. Os soldados obedeceram e 

correram para ele; mas conseguiu fugir deixando entre suas mãos o objeto pela 

qual o tinham pego. Lhe tinham  ficado a sobretúnica, e não ficava 

posto mais que uma túnica interior, curta e sem mangas, e uma banda de lêem-

zo que os judeus levam ordinariamente ao redor do pescoço, da cabeça e 

dos braços. Os esbirros maltratavam ao Jesus da maneira mais cruel, para 

adular bajamente aos seis fariseus, que estavam cheios de ódio e de raiva 

contra El Salvador. Levavam-no por caminhos ásperos por cima das 

pedras, pelo lodo, e foram atirando das cordas com toda sua força. Na 

mão levavam outras cordas conosco, e com elas lhe pegavam, como um 

açougueiro pega à cabeça de gado que leva ao açougue. Acompanhavam este cruel 

trato de insultos tão ignóbeis e indecentes, que não posso repeti-los. Jesus 

estava descalço; além de sua túnica ordinária levava uma túnica de lã 

sem costuras e uma sobrevesta por cima. Quando o prenderam não 

lembrança que apresentassem nenhuma ordem nem documento legal de arresto. O 

trataram como a uma pessoa fora da lei. 

  A comitiva avançava a bom passo. Quando abandonaram o caminho 

que fica entre o horta dos Olivos e o do Getsemaní, torceram à 

direita e logo alcançaram a ponte sobre a corrente do Cedrón. Jesus não 

tinha passado por esta ponte ao ir à horta dos Olivos, mas sim tomou um 

caminho que dava um rodeio pelo vale do Josafat, e conduzia a outra ponte 

mais ao sul. o do Cedrón era muito comprido, porque se estendia além da 

enseada da corrente, por causa da desigualdade do terreno. antes de chegar 

a essa ponte, vi como Jesus caiu duas vezes no chão, por causa dos 

violentos puxões que lhe davam. Mas quando chegaram na metade da ponte 

deram rédea solta a suas brutais inclinações; empurraram ao Jesus com tal 

violência que o jogaram de ali à água, lhe dizendo que saciasse sua sede. 

Se Deus não o tivesse protegido, a simples queda tivesse bastado para 

matá-lo. Caiu primeiro sobre seus joelhos e logo sobre sua cara, que pôde 

cobrir-se com as mãos que, se antes tinham estado atadas, agora estavam 

livres. Não sei se por milagre ou porque os soldados tinham talhado as 

cordas antes de empurrá-lo à água. A marca de seus joelhos, seus pés e seus 

cotovelos, ficou milagrosamente impressa na pedra onde caiu, e esta 

marca foi depois um motivo de veneração para os cristãos. Essas 
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pedras eram menos duras que o coração dos ímpios homens que 

rodeavam a Nosso Senhor, e lhes tocou ser testemunhas daqueles terríveis 

momentos do Poder Divino. 

  Não tinha visto beber ao Jesus nem um gole, apesar da sede ardente 

que seguiu a sua agonia no horta dos Olivos, mas sim bebeu então 

água do Cedrón, quando o jogaram nele, e então o ouvi repetir-se estas 

proféticas palavras dos Salmos que dizem: «No caminho beberá água do 

corrente.» Os esbirros sujeitavam sempre os cabos das cordas com as 

que Jesus estava pacote. Como não puderam lhe fazer atravessar a corrente, a 

causa de uma obra de alvenaria que havia ao lado oposto, fizeram-no 

voltar atrás e o arrastaram de novo até acima, até o bordo do 

ponte. Então, estes miseráveis o fizeram caminhar a empurrões por ele, 

enchendo o de insultos. Sua larga túnica de lã, toda empapada em água, se 

pegava a seus membros, e logo que podia caminhar. Ao outro lado da ponte, 

caiu outra vez no chão. Levantaram-no com violência, lhe pegando com as 

cordas, e ataram a sua cintura os borde de sua túnica molhada em meio de 

os insultos mais infames. Não era ainda meia-noite, quando vi o Jesus ao outro 

lado do Cedrón, miserável inhumanamente pelos quatro esbirros por um 

estreito atalho, cheio de pedras, cardos e espinhos. Os seis brutais 

fariseus caminhavam tão perto Dele como podiam, cravando-o 

constantemente com a ponta de suas fortificações, e vendo que os pés 

nus do Jesus eram rasgados com as pedras ou os espinhos, 

exclamavam com cruel ironia: «Seu precursor, João Batista, não lhe há 

preparado um bom caminho», ou: «As palavras do Malaquías: "Enviarei 

a meu anjo para te preparar o caminho", não podem aplicar-se aqui», etcétera. 

E cada brincadeira deles era como um estímulo para os esbirros, que 

incrementavam então sua crueldade. 

  Os inimigos do Jesus viram entretanto que algumas pessoas foram 

aparecendo à distância, pois muitos discípulos se juntaram ao 

inteirar-se de que seu Professor tinha sido detido, e queriam saber o que ia a 

passar com Ele. Ver essa gente fazia sentir incômodos aos fariseus, que, 

temendo algum ataque para tentar resgatar ao Jesus, deram vozes para que 

enviassem-lhes reforços. Vi sair da porta situada ao meio dia do Templo 

uns cinqüenta soldados levando tochas e ao parecer dispostos a tudo. 

O comportamento desses homens era ofensivo; chegavam dando fortes 

gritos, tanto para anunciar que acudiam para felicitar-se pelo êxito de 

a expedição. Quando se juntaram com a escolta do Jesus, causaram grande 

revôo e então vi corrompo e a alguns outros que acudiam como para 

felicitar-se pelo êxito da expedição, aproveitar a confusão ocasionada 

para escapar ao monte dos Olivos. 

  Quando esta nova tropa saiu do subúrbio do Ofel pela porta de 

Meio-dia, vi os discípulos que se foram juntando a certa distância, 

dispersar-se, uns para um lado e outros para outros. A Muito santo Virgem e 
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nove das santas mulheres, levadas por sua inquietação, foram diretamente 

ao vale do Josafat, acompañ adas pelo Lázaro, Juan, o filho do Marcos, o 

filho de Verônica e o filho do Simón. Este último se achava no Getsemaní, 

com o Natanael e os oito apóstolos, e tinha fugido quando apareceram os 

soldados. Estava lhe contando a Muito santo Virgem o que tinha passado, 

quando as tropas de refresco se uniram às que levavam ao Jesus, e ela 

ouviu seus gritos estridentes e viu as luzes das tochas que levavam. Essa 

visão foi superior a suas forças e a Virgem perdeu o sentido. Juan a levou 

a casa da María, a mãe do Marcos. 

  Os cinqüenta soldados eram um destacamento de uma tropa de 

trezentos homens que ocupavam a porta e as ruas do Ofel, pois o 

traidor Judas havia dito ao Supremo Sacerdote que os habitantes do Ofel, 

pobres operários em sua maioria, eram seguidores do Jesus e que podia temer-se 

deles que tentassem libertá-lo. O traidor sabia bem que Jesus havia 

consolado, pregado, socorrido e curado a um grande número daqueles 

pobres operários. A maior parte daquela pobre gente, depois de 

Pentecostés, uniram-se à primeira comunidade cristã. Quando os 

cristãos se separaram dos judeus e construíram casas e levantaram 

tenda para a comu nidad, situaram-nas entre o Ofel e o monte dos Olivos, 

e ali viveu são Esteb an. 

  Os pacíficos habitantes do Ofel foram despertados pelos gritos de 

os soldados. Saíram de suas casas e correram às ruas, para ver o que 

acontecia. Mas os soldados os empurravam brutalmente para suas casas, 

lhes dizendo: «Jesus, o malfeitor, seu falso profeta, foi apressado; 

o Supremo Sacerdote vai julgar o e será crucificado.» Para ouvir isso não se ouviam 

mais que gemidos e prantos. Aquela pobre gente, homens e mulheres, 

corriam aqui e lá chorando, ou ficavam de joelhos com os braços abertos 

e gritavam ao céu recordando a bondade do Jesus. Mas os soldados os 

empurravam e os faziam entrar por força em suas casas e não se cansavam de 

injuriar ao Jesus, dizendo: «Vejam aqui a prova de que é um agitador do 

povo». Entretanto, não se atreviam a proceder com violência, temendo 

uma insurreição, e se contentavam afastando às pessoas do caminho pelo 

que devia seguir Jesus. 

  Enquanto isso, a tropa desumana que conduzia ao Salvador, se 

aproximava da porta do Ofel. Jesus se tinha cansado de novo e parecia não 

poder mais. Então um dos soldados, movido a compaixão, disse aos 

outros: «Já vêem que este pobre homem está exausto e não pode com o 

peso das cadeias. Se tivermos que conduzi-lo vivo ao Supremo Sacerdote, 

lhe afrouxem as mãos para que ao menos possa apoiar-se quando cair.» A 

tropa se parou e os esbirros lhe afrouxaram as cordas; enquanto isso, um 

soldado comp asivo lhe trouxe um pouco de água de uma fonte próxima. Jesus o 

deu as obrigado citando uma passagem de um profeta, que fala de fontes de 

água viva, e isto lhe valeu mil injúrias de parte dos fariseus. Vi estes dois 
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soldados de repente iluminados pela graça. converteram-se antes da 

morte do Jesus e imediatamente se uniram a seus discípulos. 

  A procissão ficou em marcha de novo e chegaram à porta de 

Ofel. Os soldados logo que podiam conter aos homens e mulheres que se 

precipitavam por toda parte. Era um espetáculo doloroso ver o Jesus 

pálido, desfigurado, cheio de feridas, com o cabelo em desordem e a túnica 

úmida e manchada, miserável com cordas e empurrado com paus como 

um pobre animal ao que levam a matadouro, entre esbirros sujos e médio 

nus e soldados grosseiros e insolentes. Em meio da multidão 

afligida, os habitantes do Ofel tendiam para Ele as mãos que tinha curado 

da paralisia e com a voz que Ele lhes tinha dado, suplicavam aos 

verdugos: «Soltem a esse homem, lhe soltem. Quem nos consolará? Quem 

curará nossos maus?»; e o seguiam CO n os olhos cheios de lágrimas que o 

deviam a luz. 

  Mas ao chegar ao vale, muita gente da classe mais baixa do povo, 

excitada pelos soldados e pelos inimigos de Nosso Senhor, haviam-se 

unido à escolta, e amaldiçoavam e injuriavam ao Jesus e os ajudavam a 

empurrar e insultar aos pacíficos habitantes do Ofel. A escolta seguiu 

baixando, e depois passou por uma porta aberta na muralha; deixaram à 

direita um grande edifício, restos das obras do Salomón, e à esquerda o 

lago da Betsaida; depois se dirigiram ao oeste seguindo uma rua 

chamada Millo. Então torceram um pouco por volta de Meio-dia e, subindo 

para o Sión, chegaram à casa do Anás. Em todo o caminho não cessaram de 

maltratar ao Jesus. Do monte dos Olivos até a casa do Anás, se 

caiu sete vezes. 

  Os vizinhos do Ofel, ainda consternados e curvados pela pena, 

quando viram a Muito santo Virgem que, acompanhada pelas santas 

mulheres e alguns amigos se dirigia a casa da María, a mãe do Marcos, 

situada ao pé da montanha do Sión, redobraram seus gritos e lamentos, e se 

apertaram tanto ao redor da María, que quase a levavam em volandas. María 

estava muda de dor e não separou os lábios ao chegar a casa da María, 

mãe do Marcos, até a chegada do Juan, quem lhe contou o que havia 

visto desde que Jesus saiu do cenáculo. Depois conduziram à Virgem a 

casa da Marta, que vivia perto do Lázaro. Pedro e Juan, que tinham seguido 

ao Jesus a distância, correram a ver alguns servidores do Supremo Sacerdote 

a quem Juan conhecia, com ideia de obter assim entrar nas salas do 

Tribunal aonde seu Professor tinha sido conduzido. Estes serventes, amigos 

do Juan, atuavam como mensageiros, e deviam ir casa por casa dos 

anciões e outros membros do Conselho e avisar os de que tinham sido 

convocados. Desejavam ajudar aos dois apóstolos, mas não lhes ocorreu 

a não ser vesti-los com uma capa igual à sua e que lhes ajudassem a levar as 

convocatórias, a fim de poder entrar no Tribunal disfarçados, do qual 

estavam jogando a todo mundo. Os apóstolos se encarregaram de convocar 
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ao Nicodemo, José da Arimatea e outras pessoas bem intencionadas, pois 

eram membros do Conselho, e desta maneira conseguiram avisar a alguns 

amigos de seu Professor, que os fariseus por si mesmos não houvessem 

convocado. Judas, enquanto isso, andava errante, com o diabo a seu lado, 

como um insensato, pelos ravinas da parte sul de Jerusalém, onde se 

vertiam os escombros e imundícies da cidade... 

MEDIDAS QUE TOMAM OS INIMIGOS DO Jesus PARA OBTER SEUS 

PROPÓSITOS 

  Anás e Caifás foram informados no ato do prendimiento de 

Jesus e começaram a dispô-lo tudo. Em sua casa reinava grande atividade. 

As salas estavam iluminadas, entrada-las com vigilantes, os mensageiros 

corriam pela cidade para convocar aos membros do Conselho, aos 

escribas e a todos os que deviam tomar parte no julgamento. Muitos haviam 

estado aguardando em casa do Caifás o resultado. Os anciões dos 

diferentes estamentos acudiram também. Como os fariseus, saduceos e 

herodianos de todo o país se congregaram em Jerusalém com motivo 

da festa, e desde fazia comprido tempo se albergavam propósitos contra 

Jesus por parte de todos eles e do Grande Conselho, o Supremo Sacerdote 

convocou aos que tinham mais odeio contra Nosso Senhor, com a ordem de 

reunir e contribuir todas as provas e testemunhos possíveis para o momento 

do julgamento. Todos estes homens, perversos e orgulhosos, do Cafarnaum, 

Nazaret, Tirza, Gabara, etc., aos quais Jesus havia dito muitas vezes a 

verdade em presença do povo, encontravam-se nesse momento em 

Jerusalém. Cada um procurava entre a gente de seu país, que tinha ido a 

a festa, alguns que, por dinheiro, queriam apresentar-se como acusadores 

contra Jesus. Mas tudo, exceto algumas evidentes calunia, reduzia-se a 

repetir as acusações que Jesus tantas vezes tinha rebatido nas 

sinagogas. 

  Não obstante, todos os inimigos do Jesus estavam chegando ao 

Tribunal do Caifás, conduzida pelos fariseus e os escribas de Jerusalém, a 

os que se acrescentavam muitos de quão vendedores Jesus jogou do templo; 

muitos doutores orgulhosos aos quais tinha deixado sem argumentos em 

presença do povo e alguns que não podiam lhe perdoar o havê-los 

convencido de seu engano e cheio de confusão. Havia deste modo uma grande 

quantidade de impenitentes pecadores aos que ele se negou a curar, 

outros cujos males haviam tornado a afligir, jovens que não tinham sido 

aceitos como discípulos, avaros aos que tinha exaltado com seu 

generosidade; defraudado-los em suas expectativas de um reino terrestre, 

corruptores a cujas vítimas Ele tinha convertido, e, enfim, todos os 

emissários de Satã que por ali andavam. Esta escória do povo judeu foi 
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posta em movimento e excitada por alguns dos principais inimigos 

do Jesus e ia de todos lados ao palácio do Caifás, para acusar 

falsamente de todos os crímenes ao verdadeiro Cordeiro sem mancha, que 

toma sobre si os pecados do mundo para sua expiação. 

  Enquanto esta turfa impura se agitava, muita gente piedosa e amigos 

do Jesus estavam desconcertados e afligidos, pois não sabiam o mistério que 

ia se cumprir; andavam daqui para lá, escutavam tudo o que se dizia 

do Professor e gemiam de desespero. Se falavam, jogavam-nos; se 

calavam, os olhavam de esguelha; outros vacilavam e se escandalizavam. O 

número dos que perseveravam era pequeno; caminhavam tristes e abatidos 

e sofriam em silêncio. Então acontecia quão mesmo acontece hoje: quer-se 

servir a Deus mas sem dificuldades, no fácil, que a cruz seja sustentada por 

outros. 

  Uma vez acabados os preparativos da festa, a grande e densa 

cidade e as lojas de quão estrangeiros tinham vindo para a Páscoa, se 

achavam sumidos no repouso depois das fadigas do dia, quando a notícia do 

arresto do Jesus despertou a todos, inimigos e amigos, e por todos os 

pontos da cidade veían ficar em movimento às pessoas 

convocadas pelos mensageiros do Supremo Sacerdote. Caminhavam à luz de 

a lua ou de suas tochas pelas ruas desertas a aquela hora, pois a 

maioria das casas careciam de janelas exteriores, e as aberturas e 

portas davam a um pátio interior. Todos se dirigiam diretamente para 

Sión. ouvia-se chamar as portas, para despertar aos que ainda dormiam; em 

muitos sítios se produzia alvoroço, e muita gente temeu uma insurreição. 

Os curiosos e os criados estavam atentos ao que acontecia ir contá-lo 

em seguida a outros; o medo à revolta fazia que se ouvissem fechar e 

trancar muitas portas. 

  A maioria dos apóstolos e discípulos, cheios de terror, moviam-se 

pelos vales que rodeiam Jerusalém e se escondiam nas grutas do monte 

dos Olivos. Tremiam ao encontrar-se, pediam-se notícias em voz baixa, e 

o menor ruído interrompia as conversações. Trocavam sem cessar de 

esconderijo e se aproximavam timidamente à cidade em busca de notícias. 

  Muita gente clama contra Jesus, muitos dos que mais gritam hão 

sido antes seguidores de Nosso Senhor, mas estes hipócritas agora lançam 

acusações contra Ele. O assunto é muito mais sério do que em um 

princípio parecia. Eu gostaria de saber como vão arrumar se as Nicodemo e 

José da Arimatea, que, por causa de sua amizade com o Professor e com o Lázaro, 

não contam com a confiança do Supremo Sacerdote. Entretanto, tudo vamos 

a vê-lo. 

  O ruído era cada vez major ao redor do Tribunal do Caifás. Esta 

parte da cidade está alagada de luz das tochas e os abajures. Os 

soldados romanos não intervêm em nada do que está passando. Não 
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compreendem a excitação da gente, mas reforçaram a vigilância e 

dobrado os guardas. 

  ao redor de Jerusalém se ouviam os berros dos muitos animais 

que os estrangeiros haviam trazido para sacrificar. Inspirava uma certa 

compaixão o balido dos inumeráveis cordeiros que deviam ser in-

molados no Templo ao dia seguinte. Um só ia ser devotado em 

sacrifício sem abrir a boca, semelhante ao cordeiro ao que conduzem ao 

matadouro e não resiste; o Cordeiro de Deus, puro e sem mancha; o 

verdadeiro cordeiro pascal, o próprio Jesucristo. 

  O céu estava escuro e a lua, de aspecto ameaçador, via-se de 

cor vermelha; parecia ela também transtornada e temerosa de chegar a seu 

plenitude, pois Jesus ia morrer neste momento. Ao sul da cidade corre 

Judas Iscariote, torturado por sua consciência; sozinho, fugindo de sua sombra, 

impulsionado pelo demônio. O inferno está desatado e milhares de maus 

espíritos incitam por toda parte aos pecadores. A raiva de Satanás se 

aplica a aumentar a carga do Cordeiro. Os anjos oscilam entre a pena e 

a alegria; queriam prostrar-se ante o trono de Deus e obter sua permissão 

para socorrer ao Jesus, mas só podem adorar o milagre da Divina 

Justiça e da misericórdia de Deus, que está no céu da eternidade 

e que agora tudo deve cumprir-se. Pois os anjos, ao igual a nós, 

também acreditam em Deus Pai Todo-poderoso, criador do céu e da terra, 

e no Jesucristo, seu único Filho, Nosso Senhor, que foi concebido pelo 

Espírito Santo, que nasceu da Santa María Virgem; que esta noite padecerá 

sob o Poncio Pilatos; que manhã será crucificado, morto e sepultado; que 

subirá aos céus, onde estará sentado à mão direita de Deus Pai e que 

de ali tem que dever julgar aos vivos e aos mortos; acreditam também em 

o Espírito Santo, a Santa Igreja católica, a Comunhão dos Santos, o 

perdão dos pecados, a ressurreição da carne e a vida eterna. 

 Jesus ANTE o ANÁS 

  A meia-noite Jesus foi levado a palácio do Anás e conduzido a 

uma grande sala. Na parte oposta da mesma estava sentado Anás, 

rodeado de vinte e oito conselheiros. Sua cadeira estava sobre um soalho a que 

subia por uns degraus. Jesus, rodeado ainda de uma parte dos 

soldados que o tinham detido, foi miserável pelos esbirros até o 

primeiro dos degraus. O resto da sala estava abarrotada de soldados, 

de povo, de criados do Anás e de falsas testemunhas que depois deviam 

ir a casa do Caifás. Anás esperava com gozo e impaciência a chegada 

do Salvador. Estava cheio de ódio e sentia uma alegria cruel porque Jesus 

tivesse cansado por fim em suas mãos. Era presidente de um Tribunal 
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encarregado de vigiar a pureza da doutrina e de acusar diante do Supremo 

Sacerdote a quem atentava contra ela. 

  Jesus permanecia de pé, diante do Anás, pálido, desfigurado, 

silencioso, com a cabeça baixa. Os verdugos sustentavam os cabos das 

cordas com as que tinha as mãos atadas. Anás, velho, fraco e seco, de 

barba espaçada, cheio de insolência e orgulho, sentou-se com um sorriso 

irônica, fingindo não saber por que estava Jesus ali e sentindo saudades de que 

Jesus fosse o prisioneiro que lhe tinha sido anunciado. Disse-lhe: «Mas 

como?, não é você Jesus do Nazaret? E o que faz aqui?, onde estão 

seus discípulos e seus numerosos seguidores? Onde está seu reino? Temo-me 

que as coisas não foram como você esperava. Acredito que as autoridades hão 

descoberto que não comeste o cordeiro pascal, do modo adequado, em 

o Templo e onde devia fazê-lo. É que quer criar uma nova doc-

gorjeia? Quem te deu permissão para pregar? Onde estudaste? 

Fala, qual é sua doutrina? Cala? Fala te ordeno!» 

  Então Jesus levantou a cabeça, olhou ao Anás e disse: «falei 

já em público inumeráveis vezes diante de todo mundo; preguei 

sempre no Templo, nas sinagogas onde se reúnen todos os judeus; 

jamais hei dito nada em segredo, todo mundo pôde ouvir minhas palavras. 

por que me pergunta ?Pergunta aos que vieram a me escutar; 

olhe a seu redor, estão aqui, eles sabem o que hei dito.» A estas 

palavras do Jesus o rosto do Anás se contraiu de raiva e furor. Um infame 

esbirro que estava perto do Jesus o advertiu, e o muito miserável deu, com seu 

emano coberta com uma luva de ferro, uma bofetada no rosto do Senhor, 

lhe dizendo: «Assim responde ao pontífice?» Jesus, a conseqüência da 

violência do golpe, caiu de lado sobre os degraus e o sangue lhe correu 

pelo rosto. A sala se encheu de insultos e gargalhadas e amargas palavras 

ressonaram nela. Os esbirros puseram ao Jesus em pé de maus modos; 

Nosso Senhor prosseguiu logo com voz acalmada: «Se tiver falado mau, me diga 

no que; mas se tiver falado bem, por que me pega?» 

  Exasperado Anás pela serenidade do Jesus mandou a todos os que 

estavam pressentem que emprestassem testemunho do que lhe tinham ouvido dizer. 

Então estalou um sem-fim de confusos clamores e de grosseiras 

imprecações. «Há dito que era rei, que Deus era seu Pai, que os 

fariseus eram uma geração adúltera; revolta ao povo; cura em sábado; se 

deixa chamar Filho de Deus e Enviado Por Deus; não observa os jejuns; come 

com os impuros, os pagãos,  conosco publique e pecadores; junta-se com as 

mulheres de má vida; engana ao povo com palavras de dobro sentido; etc., 

etc.» Todas estas acusações eram vociferadas de uma vez; alguns dos 

acusadores o insultavam e lhe dirigiam gestos ameaçadores e grosseiros, e os 

guardas lhe pegavam e lhe injuriavam também enquanto lhe diziam: «Fala. 

por que não responde a suas acusações?» Anás e seus conselheiros acrescentavam 

burla a estes ultrajes e lhe diziam: «Esta é sua doutrina? nos responda grande 
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soberano, homem enviado Por Deus, nos dê uma amostra de seu poder.» 

Depois Anás acrescentou: «Quem é você? Tão somente o filho de um escuro 

carpinteiro.» Continuando, pediu material de escritura e em uma grande folha 

escreveu uma série de grandes letras, cada uma significando uma acusação 

contra Nosso Senhor. Depois enrolou a folha e a colocou dentro de uma 

calabacita vazia que tampou com cuidado e atou a um cano. A apresentou a 

Jesus, lhe dizendo com ironia: «Toma, este é o cetro de seu reino; aqui 

constam todos seu títulos, suas dignidades e todos seus direitos. Llévaselos ao 

Supremo Sacerdote para que reconheça sua missão e te trate segundo sua dignidade. 

Que lhe atem as mãos a este rei e o levem ante o Supremo Sacerdote.» 

Maniataram de novo ao Jesus, sujeitando também com elas o simulacro de 

cetro que continha as acusações do Anás, e o conduziram a casa de 

Caifás, em meio das brincadeiras, das injúrias e dos maus entendimentos da 

multidão. 

  Jesus É CONDUZIDO DO ANÁS Ao CAIFÁS 

  A casa do Anás ficava a uns trezentos passos da do Caifás. O 

caminho, flanqueado por paredes e casas baixas, todas elas dependências do 

Tribunal do Supremo Pontífice, estava iluminado com faróis e abarrotado de 

judeus que vociferavam e se agitavam. Os soldados com muita dificuldade podiam 

abrir-se passo entre a multidão. Os que tinham ultrajado ao Jesus em casa de 

Anás, repetiam seus ultrajes diante do povo, e Nosso Senhor foi vexado e 

maltratado durante todo o caminho. Eu vi homens armados fazendo 

retroceder a alguns grupos que pareciam compadecer-se de Nosso Senhor e 

dar dinheiro aos que mais se distinguiam por sua brutalidade com Ele e deixá-los 

entrar no pátio do Caifás. 

  Para chegar ao Tribunal do Caifás terá que atravessar um primeiro pátio 

exterior e se entra depois em outro pátio interior que rodeia todo o edifício. 

A casa é retangular. Na parte de diante há uma espécie de átrio 

descoberto rodeado de três tipos de colunas, que formam galerias 

cobertas. Continuando, detrás de umas colunas baixas, há uma sala quase 

tão grande como o átrio, onde estão as cadeiras dos membros do 

Conselho sobre uma elevação em forma de ferradura a que se chega detrás 

muitos degraus. A cadeira do Supremo Sacerdote ocupa no meio o lugar 

mais elevado. O réu permanece no centro do semicírculo. A um e outro 

lado e detrás dos juizes há três portas que comunicam com uma sala 

ovalada rodeada de cadeiras, onde têm lugar as deliberações secretas. 

Entrando nesta sala do Tribunal se vêem direita e esquerda leva 

que dão ao pátio interior. Saindo pela porta da direita, chega-se ao 

pátio, pela da esquerda, a uma prisão subterrânea que está debaixo de 

esta última sala. 
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  Todo o edifício e os arredores estavam iluminados por tochas e 

abajures e havia tanta luz como se fosse de dia. No meio do átrio se havia 

aceso um grande fogo em um lar côncavo de cujos lados partiam os 

condutos para a fumaça. Ao redor do fogo se apinhavam soldados, 

empregados ajudantes, testemunhas da mais ínfima categoria, comprados com 

dinheiro. Entre eles havia também mulheres que davam de beber aos 

soldados um licor avermelhado e coziam pães que logo vendiam. 

  A maior parte dos juizes estavam já sentados ao redor de 

Caifás, os outros foram chegando sucessivamente. Os acusadores e os 

falsas testemunhas enchiam o átrio. Havia ali uma imensa multidão a que 

terei que conter com força para que não invadissem a sala do Conselho. 

um pouco antes da chegada do Jesus, Pedro e Juan, vestidos como 

mensageiros, tinham conseguido entrar camuflados entre a multidão e se 

achavam no pátio exterior. Juan, com a ajuda de um empregado do 

Tribunal a quem conhecia, pôde penetrar até o segundo pátio, cuja porta 

fecharam detrás dele por causa da muita gente. Pedro, que se havia 

ficado um pouco atrasado, encontrou-se já a porta fechada, e não quiseram 

lhe abrir. Ali se tivesse ficado apesar dos esforços do Juan, se 

Nicodemo e José da Arimatea, que chegavam naquele instante, não o 

fizessem entrar com eles. Os dois apóstolos, despojados já dos 

vestidos que lhes tinham emprestado, colocaram-se em meio da multidão que 

enchia o vestíbulo, em um sítio de onde podiam ver os juizes. Caifás 

estava sentado no meio do semicírculo, rodeado pelos setenta membros 

do Sanedrín. A ambos os lados deles estavam os funcionários públicos, os 

escribas, os anciões, e, detrás, as falsas testemunhas. Tinha soldados 

colocados da entrada até o vestíbulo, através do qual Jesus devia 

ser conduzido. 

  A expressão do Caifás era solene em extremo, mas sua gravidade ia 

acompanhada de indícios de sorpresiva rabia e sinistras intuições. Ia 

embelezado com uma capa larga de cor escura, bordada com flores e debruada 

de ouro, sujeita sobre o peito e os ombros com uns broches de brilhante 

metal. Ia meio doido com uma espécie de mitra de bispo, de cujas aberturas 

laterais pendiam umas tiras de seda. Caifás levava ali algum tempo, 

esperando junto a seus conselheiros. Sua impaciência e sua raiva eram tais, que 

sem poder-se conter, baixou os degraus e, a grandes pernadas, foi até 

o átrio para perguntar com ira se Jesus não chegava. Vendo a procissão que 

aproximava-se, Caifás voltou para seu sítio. 

 Jesus ANTE o CAIFÁS 

  Jesus foi introduzido no átrio entre gritos, insultos e golpes. Ao 

passar perto do Juan e do Pedro, olhou-os sem voltar a cabeça, para não 
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comprometê-los com seu reconhecimento. Assim que esteve em presença do 

Conselho, Caifás exclamou: «Ao fim está aqui, inimigo de Deus, blasfemo, 

que altera a paz desta Santa noite.» A cabaça que continha as 

acusações do Anás foi desatada do ridículo cetro colocado entre as 

mãos do Jesus. depois das ler, Caifás arremeteu a perguntas burlescas 

contra Nosso Senhor; os verdugos lhe pegavam e empurravam com uns paus 

bicudos, lhe dizendo: «Responde de uma vez! Fala! Ficaste-te 

mudo?» Caifás, cujo temperamento era muito mais soberbo e arrogante 

que o do Anás, tinha dirigido ao Jesus um milhar de perguntas uma atrás de outra, 

mas Nosso Senhor permanecia em silêncio, com o olhar baixo. Os 

esbirros queriam lhe obrigar a falar, reiterando os empurrões e os golpes. 

  As testemunhas foram chamadas a declarar. Em primeiro lugar os de classe 

mais baixa, cujas acusações eram incoerentes e inconsistentes, como o 

tinham sido no Tribunal do Anás, e não serviram para nada. Logo, os 

principais testemunhas, os fariseus e saduceos reunidos em Jerusalém 

provenientes de todos os lugares do país. Falavam com calma mas seus 

maneiras e a expressão de suas caras delatavam que estavam repetindo acusa-

ciones aprendidas às que, por outra parte, Jesus já tinha respondido mil 

vezes. Que curava aos doentes e jogava aos demônios por arte de 

estes; que violava na sábado; que revoltava ao povo; que chamava os 

fariseus raça de víboras e adúlteros; que havia predito a destruição de 

Jerusalém; que freqüentava aos nos publique e os pecadores; que se fazia 

chamar rei, profeta, Filho de Deus, que sempre falava de seu reino; que 

repudiava o divórcio; que se chamava Pão da Vida, e dizia quem não 

comesse sua carne e bebesse seu sangue não teria vida eterna, etc. 

  Desta maneira, suas palavras, seus ensinos e suas parábolas foram 

sendo desfiguradas, mescladas com injúrias e apresentadas como crímenes. 

Mas se contradiziam uns aos outros e perdiam o fio de seus relatos. O um 

dizia: «Se autoproclama rei.» O outro: «Não permite que o chamem assim, e 

quando quiseram proclamá-lo rei ele se partiu.» Um terceiro 

gritava: «Diz que é Filho de Deus.» Alguns diziam que os tinha curado, 

mas que haviam tornado a cair doentes, que seus padres eram só sortilégios. 

Os fariseus do Seforis, com os quais tinha discutido uma vez sobre o 

divórcio, acusavam-lhe de pregar falsas doutrinas; e um jovem do Nazaret, a 

quem Jesus não quis como discípulo, teve a baixeza de testemunhar contra ele. 

Entretanto, não eram capazes de estabelecer nenhuma acusação bem 

fundamentada. As testemunhas compareciam mas bem para insultá-lo que para 

citar feitos. Discutiam entre si, contradiziam-se, e enquanto isso Caifás e 

outros membros do Conselho se dedicavam a injuriar ao Jesus. «Que classe de 

rei é você? nos mostre seu poder. Chama a essas legiões de anjos das 

que falou no horta dos Olivos. O que tem feito do dinheiro das 

viúvas e os loucos a quem enganaste? Mais te valeria ter calado 

ante gente de tão poucas luzes: falaste que mais.» 
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  Todos estes discursos estavam acompanhados de golpes propinados 

pelos empregados ajudantes do Tribunal. Alguns miseráveis diziam que 

era filho ilegítimo; outros, ao contrário, diziam que sua mãe tinha sido uma 

virgem piedosa no Templo, que a tinham visto casar-se com um homem 

temeroso de Deus. Reprovavam ao Jesus e seus discípulos que não sacrificassem 

no Templo. Esta acusação não tinha nenhum valor, pois os esenios não 

faziam nenhum sacrifício, e não estavam sujeitos por isso a nenhuma pena. 

  Alguns disseram que tinha celebrado a Páscoa na véspera, e que 

isso ia contra a lei, e que no ano anterior tinha feito modificações na 

cerimônia. Mas as testemunhas se contradiziam tanto que Caifás e os seus 

estavam cheios de raiva e de vergonha, ao ver que não encontravam contra Ele 

nem um só argumento. Nicodemo demonstrou com textos antigos que, desde 

tempo imemorial, os galileos tinham a permissão para celebrar a Páscoa 

um dia antes, acrescentando que portanto a cerimônia tinha sido conforme a 

a lei e que alguns empregados do Templo tinham participado dela. Os 

fariseus o olharam com fúria e fizeram que continuasse a audiência dos 

testemunhas cada vez com mais precipitação e imprudência, com o que não 

faziam mais que revelar que seus únicos motivos eram a inveja e a maldade. 

Finalmente, apresentaram duas testemunhas que disseram: «Jesus assegurou que 

derrubaria o Templo edificado pelas mãos dos homens e que em três 

dias o reedificaría sem intervenção humana.» Mas tampouco estes se 

puseram totalmente de acordo na que Templo se referia Jesus, se ao de 

Jerusalém ou ao lugar onde tinha celebrado o Jantar pascal. 

  A cólera do Caifás era indescritível, pois as crueldades exercidas 

contra Jesus, as contradições das testemunhas e a infatigável paciência 

do Salvador, começavam a produzir uma viva impressão sobre muitos de 

pressente-os. Algumas vezes a multidão assobiava às testemunhas, o silêncio de 

Jesus comovia a alguns dos pressente, e dez soldados se sentiram tão 

transtornados pelo que estavam vendo que se retiraram sob o pretexto de 

que estavam doentes. Ao passar perto do Pedro e do Juan lhes disseram: «O 

silêncio do Jesus do Nazaret ante um trato tão cruel é sobre-humano e 

partiria até um coração de ferro. nos digam, aonde devemos ir?» Os 

dois apóstolos desconfiavam deles, pois reconheceram neles a alguns 

dos que tinham aceso ao Jesus, por isso lhes responderam em tom 

melancólico: «Se a verdade lhes chamar, sigam, e ela lhes guiará.» Então 

aqueles homens saíram da cidade, encontraram a outros que os 

conduziram ao outro lado do monte do Sión, às grutas ao sul de Jerusalém; 

acharam nelas a mu chos discípulos escondidos que tiveram medo de 

eles, mas os soldados logo acalmaram a seus homens e lhes contaram os 

padecimentos do Jesus. 

  O intemperante Caifás, já totalmente exasperado pelos discursos 

contraditórios das testemunhas, levantou-se, baixou dois degraus e disse ao Jesus: 

«É que não vais responder nada ao que aqui está dizendo-se de ti?» 
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Estava muito irritado porque Jesus não lhe olhava. Então os esbirros, 

agarrando-o pelos cabelos, jogaram-lhe a cabeça atrás e o encheram de 

golpes, mas os olhos do Jesus permaneceram baixos. Caifás levantou as 

mãos com viveza e disse com tom de raiva: «Eu lhe conjuro pelo Deus vivo 

a que nos diga se você for o Cristo, o Mesías, o Filho de Deus.» fez-se um 

profundo silêncio, e Jesus, com uma voz cheia de inexprimível majestade, 

falando por sua boca o Verbo Eterno, disse: «Você o há dito. E eu te digo 

mais: Verão o Filho do Ho mbre sentado à direita do Pai, entre as 

nuvens do céu.» Enquanto Jesus dizia estas palavras, eu lhe vi resplandecer, 

o céu se abriu sobre ele; não há palavras humanas para expressá-lo, vi  

Deus, Pai Todo-poderoso, vi os anjos e a oração dos justos como 

se clamassem e rezassem pelo Jesus. Parecia-me ouvir a voz do Pai Divino à 

vez que a do Jesus. Ao mesmo tempo, vi abrir o inferno debaixo de 

Caifás, como uma bola de fogo escura cheia de horríveis figura. Parecia 

só que um fino tecido o separasse dele. Vi toda a raiva dos demônios 

concentrada contra Jesus. Vi muitos espectros horrendos entrar na MA-

yor parte dos assistentes. E nesse momento, Nosso Senhor pronunciou seus 

solenes palavras: «Eu sou o Cristo, o filho do Deus vivo.» 

  Então Caifás se ergueu inspirado pelo inferno, tomou o bordo de 

sua capa, cortou-o com sua faca e rasgando-o com solenidade exclamou com 

voz grave: «blasfemou! Para que necessitamos testemunhas? Todos havemos 

ouvido sua blasfêmia. Qual é sua sentença?» Então, todos os 

pressente gritaram com voz terrível: «É réu de morte! É réu de morte!» 

Durante esta horrível gritaria o furor do inferno chegou a seu cúmulo. Parecia 

que as trevas celebrassem seu triunfo sobre a luz. Todos os que ali 

estavam e conservavam neles um pouco de bondade, foram penetrados de tal 

horror que muitos se cobriram a cabeça e se foram. As testemunhas mais 

ilustres abandonaram turvados a sala onde já não eram necessários. Os 

demais se dirigiram ao átrio, ao redor do fogo, onde lhes deram de comer 

e de beber. O Supremo Sacerdote disse aos esbirros: «Entrego-lhes a este rei, 

rendam ao blasfemo as honras que merece.» Em seguida se retirou com os 

membros do Conselho à sala ovalada situada atrás do Tribunal, e que 

ficava fora da vista do átrio. 

  Em meio de sua amarga aflição, Juan se lembrou da Muito santo 

Mãe do Jesus. Temeu que a terrível noticia da condenação de seu filho 

chegasse a seus ouvidos por boca de um inimigo que se desse da maneira mais 

dolorosa; olhou a Nosso Senhor, e disse em voz baixa: «Senhor, Você sabe por 

o que me parto», e se foi do Tribunal a ver a Virgem, como um enviado 

do muito mesmo Jesus. Pedro, cheio de angústia e dor, e sentindo mais 

penetrante o frio da manhã, aproximou-se timidamente à luz do átrio, 

onde muita gente estava esquentando-se. Tentou ocultar sua pena ante eles, 

mas não podia ir-se dali e deixar a seu amado Professor. 
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 Jesus É VEXADO E INSULTADO 

  Assim que Caifás saiu do Tribunal com os membros do Conselho, 

uma multidão de miseráveis se precipitou sobre Nosso Senhor como um 

enxame de vespas irritadas. Enquanto se interrogava às testemunhas, é-os-

birros e outros miseráveis tinham ido arrancando punhados de cabelo da 

barba do Jesus, tinham-lhe cuspido, dado bofetadas, pego com paus e 

cravado com agulhas. Agora se entregavam já sem freio a sua raiva insensata. 

Punham-lhe sobre a cabeça coroas de palha e de casca de árvore, e se as 

voltavam a tirar saudando-o com expressões insultantes. Diziam-lhe: «Vejam 

aqui ao Filho do David levando a coroa de seu pai.» «Hei aqui ao mais 

grande que Salomón.» Assim ridicularizavam as verdades eternas, que Jesus 

tinha pregado em forma de parábolas a aqueles a quem devia salvar. 

Depois lhe puseram uma nova coroa sobre a cabeça, arrancaram-lhe as 

vestimentas e o escapulário e lhe jogaram em seu lugar sobre os ombros uma 

capa velha feita farrapos, que por diante lhe chegava apenas aos joelhos, o 

rodearam o pescoço com uma larga cadeia de ferro, cujas pesadas pontas em 

forma de anéis com puas lhe ensangüentavam os joelhos ao caminhar. O 

ataram de novo as mãos sobre o peito, colocaram um cano entre elas e 

cuspiram-lhe à cara. Tinham vertido toda espécie de imundícies sobre 

sua cabeça, sobre seu peito e sobre a parte superior da ridícula capa. O 

tamparam os olhos com um sujo trapo e lhe pegavam e lhe gritavam: «OH, Cristo, 

profetiza quem te pegou.» Jesus não abria a boca, rogava por eles 

interiormente e suspirava. Neste estado, arrastaram-no com a cadeia até 

a sala aonde se retirou o Conselho. «Adiante, rei de palha —

gritavam, lhe pegando com paus nodosos—, tem que te apresentar ante o 

Conselho com as insígnias que recebeste que nós.» Uma vez dentro, 

redobraram suas brincadeiras, rendo-se das coisas mais sagradas. Quando o 

cuspiam e lhe jogavam lodo na cara, diziam-lhe: «Recebe a unção, você 

unção régia.» E a seguir: «Como te atreve a te apresentar neste 

estado diante do Grande Conselho? Você sempre falas de purificação e você 

mesmo não está desencardido; mas nós vamos lavar te.» E agarrando um 

copo de água suja e infecta, o verteram sobre a cara e os ombros, 

prostrando-se de joelhos ante ele e dizendo: «Esta é sua preciosa unção, você 

água de nardo que custou trezentos dinares, seu batismo na piscina de 

Betesda», parodiando assim impíamente o batismo, e à Madalena 

vertendo perfume sobre sua cabeça. 

  Estas brincadeiras estabeleciam, sem dar-se conta, a semelhança entre o Jesus 

com o cordeiro pascal, pois as vítimas da Páscoa tinham sido lavadas 

primeiro no lago vizinho à porta das Ovelhas, e depois haviam 

sido levadas a piscina da Betesda, onde tinham recebido uma aspersão 

cerimonial antes de ser sacrificadas no Templo. 
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  Continuando, arrastaram ao Jesus ao redor da sala, ante os 

membros do Conselho, que continuavam dirigindo-se a ele em uma linguagem 

insultante e abusivo. Vi que tudo estava cheio de figuras diabólicas. Mas 

ao redor do Jesus, desde que havia dito que era o Filho de Deus, via-se 

um halo de luz. Muitos dos presen lhes deveram perceber confusamente 

isto mesmo, e viam com consternação que nem os ultrajes nem a ignomínia 

alteravam sua inexplicável majestade. Redoblábase com isto a raiva deles. 

 A NEGAÇÃO DO Pedro 

  Contendo com muita dificuldade suas lágrimas e sua tristeza, Pedro se havia 

aproximado da luz do átrio, silencioso e ensimismado. Mas entre os que 

alardeavam de seu mau trato para o Jesus e contavam suas gestas, seu silêncio e 

sua tristeza o faziam suspeito. A portera se aproximou do fogo escutando 

as conversações e então, olhando ao Pedro abertamente, disse-lhe: «Você 

estava também com o Jesus o Galileo.» Pedro, assustado, temendo ser 

maltratado por aqueles homens grosseiros, respondeu: «Mulher, eu não o 

conheço; não sei por que diz isso.» Então se levantou e querendo 

apartar-se daquela CO mpañía, dirigiu-se para o pátio: nesse momento o 

galo cantava na cidade. Não recordo havê-lo ouvido, mas me parece que 

assim foi. Quando Pedro se ia, outra criada o olhou e disse aos que estavam 

perto: «Este estava também com o Jesus do Nazaret», e os que haviam junto a 

ela disseram também: «É certo. Não é você um de seus discípulos?» Pedro, 

cada vez mais alarmado, replicou de novo, e disse: «Eu não era seu discípulo; 

não conheço esse homem.» 

  Atravessando o primeiro pátio chegou ao pátio exterior. Chorava e seu 

angústia e sua pena eram tão grandes, que apenas se lembrava do que 

acabava de dizer. No pátio exterior havia muita gente, alguns se haviam 

subido sobre a taipa para ouvir algo. Havia ali também alguns amigos e 

discípulos do Jesus a quem a inquietação tinha feito sair das cavernas 

do Hinnón. aproximaram-se do Pedro e lhe fizeram perguntas; mas este estava 

tão agitado que lhes aconselhou em poucas palavras que se retirassem, porque 

corriam perigo. Em seguida se afastou deles, e eles se foram a sua vez para 

voltar para seus refúgios. Eram dezesseis e, entre eles reconheci ao Bartolomé, 

Natanael, Taciturno, Judas Barnabás, Simeón (que foi depois bispo de 

Jerusalém), Zaqueo e Manahén, o cego de nascimento curado pelo Jesus. 

  Pedro não podia achar repouso e seu amor ao Jesus o levou de novo ao 

pátio interior que rodeava o edifício. Deixavam-no entrar porque José de 

Arimatea e Nicodemo o tinham introduzido ao princípio. Não entrou no 

átrio, mas sim torceu à direita e entrou na sala ovalada de atrás do 

Tribunal, aonde a chusma passeava ao Jesus no meio da gritaria. Pedro 

aproximou-se timidamente e, embora viu que o observavam como a um homem 
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suspeito, não pôde evitar mesclar-se com a gente que se amontoava à 

porta para olhar. Jesus levava sua coroa de palha sobre a cabeça e olhou a 

Pedro com tal tristeza e severidade que a este lhe partiu o coração. Mas não 

tinha superado seu medo e como ouvia dizer a alguns «Quem é este 

homem?», voltou-se perturbado ao pátio; como ali também o observavam, 

aproximou-se da luz do átrio e se sentou um momento junto ao fogo. Mas 

algumas pessoas que tinham observado sua agitação, ficaram a lhe falar 

do Jesus em términos injuriosos. Uma delas lhe disse: «Você é também um 

de seus partidários; é galileo, seu acento te delata.» Quando Pedro 

procurava retirar-se, um irmão de Corrompo, aproximando-se o disse-lhe: «Não 

é você o que estava com eles no horta dos Olivos, que lhe há 

talhado a orelha a meu irmão?» Pedro, quase enlouquecido de terror, começou 

a balbuciar jurando que não conhecia aquele homem, e se foi correndo do 

átrio ao pátio interior. Então o galo cantou de novo, e Jesus, que nesse 

momento era conduzido à a prisão através do pátio voltou a olhar a seu 

apóstolo com pena e compaixão. Esse olhar chegou ao Pedro até o mais 

fundo, e recordou então as palavras do Jesus: «antes de que o galo 

canto duas vezes você me negará três vezes.» Tinha esquecido suas promessas de 

morrer antes que negá-lo, e tinha esquecido suas advertências; mas, quando 

Jesus o olhou, sentiu quão enorme era sua culpa e seu coração se consumiu de 

tristeza. Tinha negado a seu Professor quando estava sendo ultrajado, quando 

tinha sido entregue a juizes iníquos, enquanto sofria em silêncio e com 

paciência todos suas torturas. Abatido pelo arrependimento, voltou para 

pátio exterior, com a cabeça coberta, chorando amargamente. Já não temia 

que lhe interpelassem; nesses momentos houvesse dito a todo mundo quem 

e quão culpado era. Quem, em meio de tantos perigos, da aflição, a 

angústia, entregue a uma luta tão violenta entre o amor e o medo, 

exausto, assediado pelo medo e uma pena enlouqueçam ora, com uma 

natureza ardente e singela como a do Pedro, atreve-se a dizer que 

tivesse sido mais forte que ele? Nosso Senhor o deixou abandonado a seus 

próprias forças e Pedro foi débil, como todos os que esquecem suas palavras: 

«Velem e orem para que não caigais na tentação.» 

 María EM CASA DO CAIFÁS 

  A Muito santo Virgem estava constantemente em comunicação 

espiritual com o Jesus. María sabia tudo o que lhe acontecia; sofria com Ele, 

rogava como Ele por seus verdugos, mas seu coração materno suplicava 

também a Deus para que não permitisse que se consumasse este crime, para 

que apartasse aquele sofrimento de seu Muito santo Filho, e tinha um desejo 

irresistível de aproximar-se do Jesus. Quando Juan chegou a casa do Lázaro e o 

contou o horrível espetáculo a que tinha assistido, pediu-lhe que, junto com 
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Madalena e algumas das santas mulheres a acompanhasse ao lugar onde 

Jesus estava sofrendo. Juan, que só se afastou de seu Divino 

Professor para consolar a que estava mais perto de seu coração depois de 

Ele, acessou imediatamente, e conduziu às santas mulheres pelas ruas 

iluminadas pela lua, cruzando-se com gente que voltava para sua casa. As 

mulheres foram com a cabeça coberta, mas seus soluços atraíram sobre eles 

a atenção de alguns grupos, e tiveram que ouvir palavras injuriosas contra 

Jesus. A Mãe do Jesus, que tinha contemplado em espírito o suplício de 

seu Filho, guardou todas essas coisas em seu coração, junto com todo o resto. 

Como Ele, sofria em silêncio mas mais de uma vez caiu sem conhecimento. 

Uma das vezes que jazia deprimida nos braços das santas mulheres, 

sob um portal da vila interior, algumas gente bem intencionadas que 

voltavam da casa do Caifás a reconheceram e se pararam um instante cheios 

de sincera compaixão e a saudaram com estas palavras: Saudamo-lhe, 

desgraçada Mãe!, OH, a mais afligida pelas Mães!, OH, Mãe do 

Mais Sagrado Descendente do Israel!» María voltou em si e lhes deu as 

obrigado com afeto, e depois continuou seu triste caminho. 

  Conforme se aproximava da casa do Caifás, ao passar pelo lado 

oposto à entrada, tropeçaram-se com uma nova dor, pois tiveram que 

atravessar por um lugar onde estavam construindo a cruz do Jesus debaixo 

de uma loja. Os inimigos do Jesus tinham mandado preparar uma cruz em 

quanto foram prender o, a fim de ejecu tar a sentença assim que fosse 

pronunciada pelo Pilatos, a quem confiavam em convencer facilmente. Os 

romanos tinham preparado já cruze para dois ladrões e os trabalhadores 

que tinham que fazer a do Jesus, amaldiçoavam por ter que trabalhar pela 

noite; suas palavras atravessaram o coração da María, que rogou por aquelas 

cegas criaturas que construíam blasfemando o instrumento da redenção 

deles e do suplício de seu Filho. María, Juan e as santas mulheres, 

atravessaram o pátio interior da casa do Caifás e se detiveram na 

entrada da sala. Ela estava impaciente porque a porta fora aberta, 

pois sentia que só ela a separava de seu Filho, quem ao segundo canto do 

galo tinha sido conduzido a um calabouço que estava debaixo da casa. A 

porta se abriu ao fim lentamente e Pedro se precipitou fora, as mãos 

estendidas, a cabeça coberta e chorando amargamente. Reconheceu ao Juan e 

à Virgem à luz das tochas e da lua, e foi como se seu 

consciência, acordada pelo olhar do Filho, redobrasse agora seus 

remorsos ante a pessoa da Mãe. María lhe perguntou: «Simón, 

o que foi que o Jesus, meu Filho?» E estas palavras penetraram até o 

íntimo de sua alma, de forma que não pôde resistir seu olhar e lhe deu a é-

palda retorcendo-as mãos; mas María se aproximou dele e lhe disse com uma 

profunda tristeza: «Simón, filho do Juan, por que não me responde?» 

Então Pedro exclamou chorando: «OH, María!, seu Filho está sofrendo mais 

pelo que posso expressar, não me fale. foi condenado a morte, eu hei 
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renegado Dele três vezes.» Juan se aproximou para lhe falar, mas Pedro, como 

fora de si, fugiu do pátio e se foi à caverna do monte dos Olivos 

onde a pedra conservava o rastro das mãos do Jesus. Eu acredito que em 

essa mesma caverna foi onde nosso pai Adão se refugiou para chorar detrás 

a queda. 

  A Muito santo Virgem sentia em seu ferido coração uma inexpresable 

aflição com esta nova dor de seu Filho, negado pelo discípulo que o 

tinha reconhecido o primeiro como Filho de Deus; incapaz de agüentar-se em 

pé, caiu desfalecida perto da pedra em que se apoiava a porta e a 

marca de sua mão e de seu pé se imprimiram nela. As portas do pátio 

ficaram abertas por causa da multidão que se retirava depois do 

encarceramento do Jesus. Quando a Virgem voltou em si, quis aproximar-se de 

seu Filho. Juan a conduziu diante de onde Nosso Senhor estava encerrado. 

María ouviu os suspiros de seu Filho e as injúrias dos que o rodeavam. As 

santas mulheres não podiam permanecer ali muito tempo sem ser vistas. 

Madalena mostrava um desespero muito evidente e muito 

violenta; em troca, a Virgem pela graça de Deus Todo-poderoso, no 

mais profundo de sua dor, conservava a calma e a dignidade exterior. 

Então, foi reconhecida e teve que ouvir estas cruéis palavras: «Não é esta 

a Mãe do Galileo? Seu Filho vai ser crucificado, mas não antes da 

festa. A não ser que em efeito seja um dos maiores criminosos.» 

  A Muito santo Virgem abandonou o pátio e se foi junto à luz, em 

o átrio, onde ainda ficava um resto do povo. No sítio exato 

onde Jesus havia dito que era o Filho de Deus e onde os filhos de 

Satanás tinham gritado «É réu de morte», María perdeu o conhecimento, 

e Juan e as santas mulheres tiveram que recolhê-la, mais mu erta que viva. 

A gente não disse nada e guardou um estranho silêncio; como se um espírito 

celestial tivesse atravessado o inferno. As santas mulheres e Juan 

voltaram a passar pelo sítio onde estavam construindo a cruz. Os 

operários pareciam encontrar tantas dificuldades para acabá-la como os juizes 

tinham encontrado para poder pronunciar a sentença. Sem cessar tinham que 

trazer madeira porque tal ou qual peça não servia ou se rompia, até que os 

diferentes tipos de madeira estivessem combinados do modo que Deus 

queria. Vi que os Santos anjos os obrigavam a começar de novo até 

que tudo fosse feito como estava escrito; mas não recordo muito bem todas 

as circunstâncias, assim que o deixarei correr. 

 Jesus NO CÁRCERE 

  Jesus estava encerrado em um pequeno calabouço de abóbada, do qual 

conserva-se ainda uma parte, sob a sala de julgamentos do Caifás. Dois dos 

quatro esbirros ficaram com ele, mas logo foram relevados por outros. 
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Não lhe haviam devolvido ainda seus vestidos e seguia talher com a capa 

ridícula que lhe tinham posto. Tinham-lhe pacote de novo as mãos. 

  Quando El Salvador entrou na prisão, pediu a seu Pai celestial que 

aceitasse todos os ultrajes, insultos e golpes que tinha sofrido e que tinha 

ainda que sofrer como um sacrifício expiatório por seus verdugos e por todos 

os homens que em seus padecimentos se deixassem levar da impaciência ou 

da cólera. Os inimigos de Nosso Senhor não lhe deram nem um sozinho 

instante de repouso. Ataram-no a um pilar no meio do calabouço e não o 

permitiram que se apoiasse nele, de modo que logo que podia se ter sobre 

seus pés, cansados, feridos e inchados. É impossível descrever tudo o que 

estes homens cruéis fizeram sofrer ao Santo dos Santos, porque sua vista 

afetava-me de tal modo que me sentia verdadeiramente doente, como a 

ponto de morrer. Que vergonhoso, em efeito, que nossa fraqueza nos 

límpida contar sem repugnância os inumeráveis ultrajes que o Redentor 

padeceu por nossa salvação! Jesus o sofria tudo sem abrir a boca, e 

foram os homens pecadores quem perpetrou todos os ultrajes contra 

quem era seu Irmão, seu Redentor e seu Deus. Jesus em sua prisão, seguia 

rogando por seus inimigos, e quando ao fim lhe deram um instante de repouso, 

vi-lhe apoiado sobre o pilar e tudo rodeado de luz. Estava chegando o 

amanhecer do dia de sua Paixão, do dia de nossa Redenção, e se 

anunciava com um tremente raio de luz que entrava pelo respiradouro do 

calabouço, sobre nosso cordeiro pascal talher de feridas. Jesus levantou 

suas mãos atadas para a luz e deu graças a seu Pai em voz alta pelo dom 

desse dia desejado pelos patriarcas e profetas e pelo qual ele mesmo havia 

suspirado com tanto ardor desde sua chegada à terra, e respeito ao qual 

havia dito a seus discípulos: «Devo ser batizado com outro batismo, e 

viverei esperando que se cumpra.» Jesus saudava o dia com uma ação de 

obrigado tão comovedora em meio de seus sofrimentos que eu me sentia 

enormemente emocionada e tentava repetir cada uma de suas palavras 

como um menino. Era um espetáculo que rompia o coração vê-lo acolher assim o 

primeiro raio de luz do grande dia de seu sacrifício. Os esbirros, que pareciam 

haver-se dormido um instante, despertaram e o olharam com surpresa, mas 

não o interromperam. Estavam transtornados e assustados. Jesus deveu estar 

ainda mais ou menos uma hora nessa prisão. 

 Judas NO TRIBUNAL 

  Enquanto Jesus estava no calabouço, Judas, que tinha estado 

vagabundeando daqui para lá, como um desesperado, pelo vale de 

Hinón, aproximou-se do Tribunal do Caifás. Levava ainda pendurada a seu 

cintura a bolsa com as trinta moedas, o preço de sua traição. Tudo 

estava no maior silêncio, e perguntou aos guardas da casa, sem dar-se a 
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conhecer, o que fariam com o Galileo. Eles lhe disseram: «foi condenado a 

morte e será crucificado.» Foi ouvindo aqui e ali falar das crueldades 

exercidas contra Jesus, de sua paciência e da solene declaração que 

tinha pronunciado ao amanhecer diante do Grande Conselho. Judas se retirou 

atrás do edifício para não ser visto, pois fugia dos homens como Caín, e 

o desespero dominava cada vez mais sua alma. Mas o sítio aonde 

tinha ido parar, era onde tinham estado construindo a cruz; as 

diversas peças de que esta se compunha estavam colocadas em ordem, e os 

operários dormiam junto a elas. Judas se sentiu cheio de horror ao ver tudo 

aquilo e fugiu; tinha visto o instrumento do cruel suplício, ao que havia 

entregue a seu Deus e Professor. Vagou atendido pela angústia e 

finalmente se escondeu nos arredores esperando a conclusão do 

julgamento da manhã. 

 O JULGAMENTO DA MANHÃ 

  logo que amanheceu, Caifás, Anás, os anciões e os escribas 

reuniram-se de novo na sala grande do Tribunal para celebrar um julgamento 

segundo as normas, pois não era conforme à lei que os delitos se julgassem 

de noite. devido à urgência, podia haver só uma instrução prévia. A 

maior parte dos membros do Conselho tinham acontecido o resto da 

noite em casa do Caifás, aonde lhes tinham preparado camas. A 

assembléia era numerosa e se via em todos os gestos grande precipitação. 

Desejavam condenar ao Jesus a morte, mas Nicodemo, José e alguns outros 

opuseram-se a suas demandas e pediram que se diferisse o julgamento até 

depois da festa, alegando que uma sentença não podia apoiar-se nas 

acusações apresentadas ante o Tribunal porque tudas as testemunhas se 

haviam contradito entre si. O Supremo Sacerdote e seus adeptos se irritaram e 

deram a entender claramente aos que lhes opunham, que sendo eles 

mesmos suspeitos de ter favorecido a doutrina do Galileo, este julgamento 

desgostava-lhes porque não lhes resultava conveniente. Excluíram inclusive do 

Conselho a todos os que eram favoráveis ao Jesus. Estes últimos protestaram 

a decisão e finalmente disseram que se lavavam as mãos de tudo o que 

ali pudesse decidir-se e, abandonando a sala, retiraram-se ao Templo. Desde 

aquele dia nunca mais voltaram a ocupar seus assentos no Conselho. Caifás 

ordenou que trouxessem para o Jesus diante de seus juizes e que estivessem preparados 

para conduzi-lo ante o Pilatos imediatamente depois. Os esbirros se 

precipitaram ao cárcere, desataram as mãos do Jesus, arrancaram-lhe a capa 

velha com que lhe tinham coberto, obrigaram-no a ficar sua túnica coberta 

de in mundicias, rodearam-lhe o corpo com cordas e o tiraram do 

calabouço. Tudo isto o fizeram precipitadamente e com uma horrível 

brutalidade. Jesus foi conduzido entre a multidão, já reunidos em frente da 
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casa e, quando o viram tão horrivelmente desfigurado pelos maus entendimentos 

dispensados, vestido só com sua túnica manchada, em lugar de sentir 

compaixão, olharam-no com desgosto, e o desagrado lhes inspirou novas 

crueldades; pois a piedade era um pouco desconhecido pelo duro coração de 

estes judeus. 

  Caifás, que não fazia o mais mínimo  esforço por dissimular sua raiva 

contra Jesus, que se apresentava diante dele em um estado tão deplorável, o 

disse: «Se você for o Cristo, se for o Mesías, diga-nos isso Jesus levantou a 

cabeça e disse com grande dignidade e calma: «Se lhes disser isso, não me acreditarão, e 

se lhes perguntar isso a vós não responderão nem me deixarão partir; 

mas desde hoje o Filho do Homem estará sentado à direita de Deus 

Todo-poderoso.» olharam-se uns aos outros e com desdenhoso sorriso, 

perguntaram ao Jesus: «É você, pois, o Filho de Deus?» E Jesus respondeu: 

«Você o há dito, sou-o.» Para ouvir estas palavras exclamaram: «Para que 

necessitamos mais provas? ouvimos a blasfêmia de sua própria boca.» 

Mandaram atar de novo ao Jesus e pôr uma cadeia a seu pescoço, como se 

fazia com os condenados a morte, para conduzi-lo ante o Pilatos.  Haviam 

enviado já um mensageiro a este para lhe avisar de que foram levar lhe a um 

criminal, para que o julgasse, pois era preciso dar-se pressa por causa da 

festa. Falavam entre si com indignação da obrigação que tinham de ir 

ao governador romano para que este legalizasse a sentença; porque nas 

matérias que não concerniam a suas leis religiosas e as do Templo, não 

podiam executar as sentenças de morte sem seu consentimento. Um dos 

cargos que foram apresentar ante o Pilatos era que Jesus era inimigo do 

Imperador e baixo este aspecto a condenação era competência do Pilatos. Os 

soldados estavam já formados diante da casa; havia também muitos 

inimigos do Jesus e muita gentinha. O Supremo Sacerdote e uma parte dos 

membros do Sanedrín foram diante, seguidos pelo pobre Salvador 

rodeado dos esbirros e os soldados. A multidão fechava a marcha. 

Nesta ordem desceram do Sión à parte inferior da cidade, e se dava-

regeram ao palácio do Pilatos. Uma parte dos sacerdotes que haviam 

assistido ao último julgamento se dirigiram ao Templo, onde ainda tinham 

muito que fazer. 

 O DESESPERO DO Judas 

  Enquanto conduziam ao Jesus a casa do Pilatos, Judas, o traidor, ouviu o 

que se dizia no povo; escutou palavras como estas: «Levam-no ante 

Pilatos, o Sanedrín o condenou a morte; o descrente vai ser 

crucificado; foi muito mal tratado; só diz que é o Mesías; o 

matarão por isso; o descrente que o vendeu era um de seus discípulos», 

etc. Então, a angústia, o arrependimento e o desespero lutaram 
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na alma do Judas. Pôs-se a correr, mas o peso das trinta moedas 

penduradas de sua cintura, era para ele como uma espora do inferno; sujeitou a 

bolsa com a mão a fim de que ao correr não lhe incomodassem. Corria tão rápido 

como podia. Não para ir tornar se aos pés do Jesus e lhe pedir perdão; não 

para morrer com Ele; não para confessar seu crime, a não ser para expiar longe Dele 

e dos homens seu crime e o preço de sua traição. 

  Correu como um insensato até o Templo, onde muitos membros 

do Conselho se reuniram depois do julgamento do Jesus. olharam-se 

atônitos, e com uma risada zombadora lançaram um olhar altivo sobre o Judas, 

quem fora de si arrancou de sua cintura a bolsa com as trinta moedas e, 

entregando-lhe com a mão direita, disse desesperado: «Tomem seu 

dinheiro, com o qual me têm feito lhes entregar a um homem justo; tomem 

seu dinheiro e soltem ao Jesus. Rompo nosso pacto; pequei 

gravemente vendendo sangue inocente.» Os sacerdotes o olharam com 

desprezo, apartaram suas mãos do dinheiro que lhes entregava para não 

manchar as tocando a recompensa do traidor e lhe disseram: «O que nos 

importa a nós que tenha pecado? Se crie ter vendido sangue 

inocente, não é nosso assunto. Nós sabemos o que compramos 

e o achamos digno da morte. O dinheiro é teu, não queremos saber mais 

de ti.» Estas palavras sortes em tão duro tom, provocaram no Judas tal raiva 

e desespero que ficou frenético; os cabelos lhe arrepiaram sobre a 

cabeça, rasgou a bolsa que continha as moedas, jogou-as no chão do 

Templo e correu fora da cidade. 

  De novo o vi correr como um insensato pelo vale do Hinón. 

Satanás estava a seu lado e, para levá-lo ao desespero, ia lhe recitando 

ao ouvido todas as maldições dos profetas sobre esta terra, onde os 

judeus tinham sacrificado seus filhos aos ídolos. Quando estavam chegando ao 

corrente do Cedrón e tinham à vista o monte dos Olivos, o diabo o 

disse: «Caín, o que tem feito com seu irmão?» Judas começou a tremer, 

voltou os olhos e ouviu então estas outras palavras: «Amigo, a que vem? 

Judas, vais entregar ao Filho do Homem com um beijo?» Penetrado de 

horror até o fundo de sua alma, começou a perder a razão e, entregue a 

horríveis pensamentos, chegou ao pé da montanha. Um lugar desolado, 

cheio de escombros e imundícies; o discordante som da cidade 

ressonava em seus ouvidos e Satanás lhe dizia: «Quem vende a alguém e recebe 

o preço de sua traição, merece a morte. Ponha fim a sua desgraça, acab a de 

uma vez, miserável, acaba com a desgraça!» Então, Judas, desesperado, 

agarrou seu cinturão e se pendurou de uma árvore que crescia em um fossa e que tinha 

muitos ramos. Quando se teve enforcado, seu corpo arrebentou e suas vísceras 

pulverizaram-se pelo chão. 
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Jesus É CONDUZIDO ANTE o PILATOS 

  A desumana turfa que conduzia ao Jesus desde o Caifás até o Pilatos, 

levaram-no pela parte mais freqüentada da cidade. Baixaram a montanha 

do Sión pelo lado do norte, atravessaram uma rua estreita situada em seu 

parte baixa e se dirigiram pelo vale da Acra ao longo da parte 

ocidental do Templo, para o palácio e o Tribunal do Pilatos, situado ao 

nordeste do Templo, em frente do grande fortín ou da grande praça. Caifás, 

Anás e muitos membros do Grande Conselho foram diante, com seus vestidos 

de festa, seguiam-lhes um grande número de escribas e judeus, entre os quais 

estavam tudas as falsas testemunhas e os fariseus que se destacaram na 

acusação do Jesus. A pouca distância seguia El Salvador, rodeado de uma 

tropa de soldados e de seis esbirros, os que tinham assistido a sua detenção. A 

multidão afluía de todos lados e se unia a eles com gritos e 

imprecações; os grupos se atropelavam pelo caminho. Jesus ia coberto 

só com sua túnica interior, toda cheia de imundícies; de seu pescoço pendurava 

a larga cadeia, que lhe golpeava e feria os joelhos quando andava; seus 

mãos estavam atadas como a véspera; os esbirros sustentavam os cabos de 

as cordas que lhe tinham pacote à cintura e com elas o conduziam. Estava 

desfigurado pelos ultrajes da noite, pálido, com a cara ensangüentada; 

as injúrias e os maus entendimentos prosseguiam sem cessar. Tinham reunido muita 

gente com objeto de fazer uma desgraçada paródia de sua entrada triunfal o 

Domingo do Ramos. burlavam-se lhe chamando rei, e jogavam no chão 

paus e trapos, cantavam-lhe canções que faziam alusão a sua entrada 

triunfal entre o Ramos de palma. 

  Na esquina de um edifício, não longe da casa do Caifás, esperava 

a Mãe do Jesus, junto com o Juan e Madalena esperando vê-lo. A alma de 

a Muito santo Virgem estava sempre unida a do Jesus, mas impulsionada por 

seu amor, queria aproximar-se dele pessoalmente. Depois de sua visita noturna ao 

Tribunal do Caifás tinha estado no cenáculo, sumida em um silencioso 

dor; quando Jesus era tirado de novo da prisão para ser apresentado a 

os juizes, ela se levantou, ficou seu véu e sua capa e disse ao Juan e a 

Madalena: «Sigamos a meu Filho a casa do Pilatos; tenho que vê-lo com meus 

próprios olhos.» colocaram-se em um sítio por onde a comitiva devia passar e 

esperaram. A Mãe do Jesus sabia bem o horrivelmente que estava seu-

fritando seu Filho, mas sua vista interior nunca teria podido conceber que a 

crueldade dos homens o tivesse deixado tão desfigurado e golpeado; 

porque, em sua representação, suas grandes dores apareciam acalmados pela 

santidade, o amor e a paciência. Mas então, apresentou-se ante sua vista a 

terrível realidade. Primeiro passaram os orgulhosos inimigos do Jesus, os 

sacerdotes do Deus verdadeiro com seus trajes de festa, revestidos com seus 

decisões tomadas e sua alma cheia de mentira e maldade. Os sacerdotes de 

Deus haviam se tornado sacerdotes de Satanás. Continuando, vinham os 
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falsas testemunhas, os acusadores sem fé, e o povo com seus clamores. Ao final 

de todos chegou Jesus, o Filho de Deus, o Filho do Homem, seu Filho, 

desfigurado, maltratado, pacote, empurrado, miserável, talher de uma chuva 

de injúrias e de maldições. Ele tivesse sido perfeitamente irreconhecível 

inclusive para sua Mãe, sim ela não tivesse visto imediatamente o contraste entre 

seu comportamento e o daqueles vis atormentadores Ele sozinho no meio 

da perseguição sofrendo com resignação. Elevando suas mãos só para 

suplicar ao Pai Eterno o perdão de seus inimigos. 

  Quando Ele se aproximava, ela não pôde conter-se e exclamou: «Ai! 

É este meu Filho? Sim, é-o. É meu amado Filho. OH, Jesus, meu Jesus!» Ao 

passar diante deles, Jesus a olhou com uma expressão de grande amor e 

ternura e ela caiu totalmente inconsciente. Juan e Madalena se a 

levaram. Mas logo que voltou em si, fez-se acompanhar pelo Juan ao palácio 

do Pilatos. 

  Jesus deveu experimentar neste caminho a aguda pena de ver 

como há amigos que nos abandonam na desgraça. Os habitantes de 

Ofel, que tanto queriam e deviam ao Jesus, estavam à borda do caminho e 

quando lhe viram naquele estado de abatimento, sua fé se cambaleou, e já não 

puderam seguir acreditando que era um rei, um profeta, o Mesías, o Filho de 

Deus. E os fariseus utilizavam contra eles o amor que tinham sentido por 

Jesus. Assim se esfriaram seus corações, devido ao terrível exemplo que os 

davam as pessoas mais respeitadas do país, o Seu mo Sacerdote e o Sane-

drín ou Grande Conselho. Os melhores se retiraram duvidando, os piores se 

uniram à turfa assim que foi possível, pois os fariseus tinham posto 

guardas para manter a ordem. 

  O PALÁCIO DO PILATOS E SEUS ARREDORES 

  Ao pé do ângulo nordeste da montanha do Templo está situado o 

palácio do governador romano Pilatos. Fica bastante elevado, pois se 

acessa a ele por uma grande escada de mármore, e domina uma praça espaçosa 

rodeada de colunas baixo cujos alpendres se colocam os mercados. Um 

posto de guarda e quatro entradas interrompem esta praça que os romanos 

chamam foro. Este fica mais elevado que as cale que saem dela, e está 

separada do palácio do Pilatos por um pátio espaçoso. A este pátio se entra 

por um claustro que há em sua parte oriental, e que dá sobre uma rua que 

conduz à porta das Ovelhas e ao mo nte dos Olivos; para poente 

há outro claustro por onde se vai ao Sión pelo bairro da Acra. Da 

escada do palácio se vê, para o norte, o foro, a cuja entrada há 

colunas e bancos, encarados para palácio. Os sacerdotes judeus não foram 

além destes bancos, para não poluir-se. Perto da porta 

ocidental do pátio, há um posto de guarda que linda ao norte com a 

64

praça e ao meio dia com o pretorio do Pilatos. chamava-se pretorio à parte 

do palácio onde Pilatos celebrava os julgamentos. O posto de guarda estava 

rodeado de colunas, em cujo centro havia um espaço descoberto que 

debaixo tinha as prisões, nas que naqueles momentos permaneciam 

cativos os dois ladrões. Havia muitos soldados romanos. Não longe de 

este posto de guarda se elevava sobre a praça mesma a coluna onde 

Jesus seria pacote. Em frente do posto de guarda, na própria praça.,  há 

uma elevação com alguns bancos de pedra; é como um Tribunal. Desde 

este sítio, chamado Gábbata, Pilatos pronuncia seus julgamentos. A escada que 

dá ao palácio conduz a uma terraço descoberta, de onde Pilatos se 

dirige aos acusadores, sentados nos bancos de pedra à entrada da 

praça. 

 Jesus ANTE o PILATOS 

  Eram pouco mais ou menos as seis da manhã segundo nossa conta 

do tempo, quando a tropa que conduzia ao maltratado Salvador chegou à 

praça frente ao palácio do Pilatos. Anás, Caifás e os membros do Sanedrín 

pararam-se nos bancos que estavam entre a praça e a entrada do 

Tribunal. Jesus foi miserável mais à frente, até a escada do Pilatos. Este se 

achava na terraço, recostado sobre uma espécie de sofá e diante tinha 

uma mesa de três pés. junto a ele, a ambos os lados, havia oficiais e soldados; 

próximas ao grupo se exibiam as insígnias do poder romano. Quando 

Pilatos viu chegar ao Jesus em meio de um tumulto tão grande, levantou-se e 

falou com os judeus com tom depreciativo: «O que deveis fazem aqui a esta 

hora? por que maltratastes ao prisioneiro desta maneira? Começam 

a executar a seus criminosos antes de que sejam julgados?» Eles não 

responderam, mas disseram aos guardas: «Adiante, conduzam ao 

tribunal»; e ao Pilatos: «Escuta nossas acusações contra este 

malfeitor. Nós não podemos entrar no Tribunal para não nos voltar 

impuros.» Assim que tiveram pronunciado estas palavras, um homem de 

grande estatura e de aspecto venerável gritou com voz potente: «Assim é, não 

devem entrar no pretorio, pois está santificado com sangue inocente. Só 

Ele pode entrar aí, pois só Ele é tão puro como quão inocentes aqui 

foram massacrados.» Quem assim tinha falado e que a seguir 

desapareceu entre a multidão, chamava-se Sadoch, era um homem rico, 

primo do Obed, o marido da Serafia, chamada depois Verônica; dois filhos 

seus estavam entre os inocentes degolados por ordem do Herodes no 

pátio daquele Tribunal quando nasceu El Salvador. 

  Depois daquela horrível vivencia ele se retirou do mundo e, junto 

a sua mulher, uniu-se aos esenios. Havia com ocido ao Jesus em casa de 

Lázaro e tinha escutado seus ensinos, e suas palavras lhe tinham dado 
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consolo pela primeira vez depois do espantoso assassinato de seus filhos; ele estava 

disposto a testemunhar publicamente a favor do Jesus. 

  Os acusadores de Nosso Senhor estavam irritados pela altivez de 

Pilatos e pela humilde atitude que tinham que guardar em sua presença. Os 

brutais guardiães fizeram subir ao Jesus os degraus de mármore, e o 

conduziram assim ao fundo da terraço, de onde Pilatos se dirigia aos 

sacerdotes judeus. Pilatos tinha ouvido falar muito do Jesus. Ao vê-lo tão 

horrivelmente desfigurado pelos maus entendimentos recebidos e conservando sem 

embargo uma admirável expressão de dignidade, seu desprezo para os 

membros do Conselho se redobrou; disse-lhes que não estava disposto a 

condenar ao Jesus sem provas, e lhes perguntou em tom imperioso: «Do que 

acusam a este homem?» Eles responderam: «Se não fosse um malfeitor não 

teríamos ido ante ti.» Pilatos replicou: «levem-lhes isso e julguem segundo 

sua Lei.» Os judeus lhe responderam: «Você sabe que nós não 

podemos condenar a morte.» Os inimigos do Jesus estavam furiosos; 

queriam que o julgamento tivesse acabado e sua vítima executada antes da 

festa, para poder sacrificar logo o cordeiro pascal. 

  Quando Pilatos finalmente lhes pediu que apresentassem suas acusações, 

alegaram três principais, apoiada cada uma por dez testemunhas; esforçando-se 

sobre tudo em lhe mostrar ao Pilatos que Jesus era o cabeça de uma 

conspiração contra Roma. Acusaram-no primeiro de enganar ao povo, de 

perturbar a paz pública e excitar à rebelião. Disseram depois que faltava 

à sábado curando inclusive nesse dia. Aqui Pilatos os interrompeu 

dizendo: «Evidentemente, vós não estão doentes, porque se não não 

estariam tão encolerizados contra a sanación em sábado.» Acrescentaram que 

inculcava ao povo horríveis doutrinas; dizia que se não comiam sua carne e 

bebiam seu sangue não alcançariam a vida eterna. Pilatos olhou a seus oficiais 

sonriéndose, e disse aos judeus: «Ao parecer também vós querem 

alcançar a vida eterna; pois parecem muito desejosos de comer sua carne e 

beber seu sangue.» 

  A segunda acusação contra Jesus era que animava ao povo a não 

pagar o tributo ao Imperador. Estas palavras indignaram ao Pilatos, que os 

disse com um tom autoritário: «Isso é um grande embuste! Sei muito melhor 

que vós.» Então os judeus proferiram gritando a terceira 

acusação: «Embora este homem é de baixa extração, converteu-se em 

cabeça de muitos e pretende proclamar-se rei; estes dias passados fez 

uma entrada tumultuosa em Jerusalém e se feito dar as honras reais. 

pregou que era o Cristo, o ungido do Senhor, o Mesías, o rei 

prometido aos judeus.» Isto também foi apoiado por dez testemunhas. 

  Esta última acusação de que Jesus se fazia chamar o Cristo, o rei de 

os judeus, deixou ao Pilatos pensativo. Foi da terraço ao Tribunal, que 

estava ao lado, jogou ao passar um atento olhar sobre o Jesus e mandou aos 

guardas que o conduzissem à sala. Pilatos era um pagão supersticioso, de 
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espírito ligeiro e fácil de perturbar. Tinha ouvido falar dos filhos de seus 

deuses que tinham vivido sobre a terra; tampouco ignorava que os profetas 

dos judeus tinham anunciado desde fazia muito tempo um Ungido do 

Senhor, um Rei Libertador e Redentor, e que muitos judeus o esperavam. 

Tinha ouvido também dos Reis do Oriente, que tinham visitado rei 

Herodes em busca do rei dos judeus. Mas lhe parecia ridículo que 

acusassem precisamente a aquele homem, que lhe apresentava em tal estado 

de abatimento, de haver-se acreditado esse Mesías e esse rei. Entretanto, como 

os inimigos do Jesus tinham apresentado isso como traição ao Imperador, 

mandou levar ao Jesus a sua presença para lhe interrogar. 

  Pilatos olhou ao Jesus sem poder dissimular a impressão que lhe causava 

seu porte sereno, e lhe disse: «É você, pois, o rei dos judeus?» Jesus 

respondeu: «Pergunta-o porque você o crie possível, ou porque outros lhe o 

hão dito?» Pilatos, ofendido porque Jesus pudesse acreditar que ele pudesse 

fazer-se semelhante pergunta, disse-lhe: «Sou acaso judeu para me ocupar de 

semelhantes necedades? Seu povo e seus sacerdotes entregaram a meus 

mãos, porque, conforme dizem, merece morrer. me diga o que tem feito.» Jesus 

respondeu-lhe com majestade: «Meu reino não é deste mundo. Se fosse, 

teria servidores que lutariam por mim, para não me deixar cair nas mãos 

dos judeus; mas meu reino não é deste mundo.» Pilatos se sentiu 

perturbado com estas solemn é palavras, e lhe disse: «Então, está-me 

dizendo que na verdade é um rei?» Jesus respondeu: «Você o há dito, 

sou um rei. nasci e vim a este mundo para dar testemunho da 

verdade. que pertence à verdade escuta minha voz.» Pilatos o olhou e, 

levantando-se, disse: «A verdade? O que é a verdade?» Logo disse ao Jesus 

algumas outras coisas que não recordo e voltou para a terraço. 

  As palavras do Jesus estavam mais à frente d e a compreensão do Pilatos. 

Mas o que sim via este claro era que não era um rei que pudesse prejudicar ao 

Imperador, posto que não queria nenhum reino deste mundo. E o 

Imperador se inquietava pouco dos reino do outro mundo. E assim disse aos 

sacerdotes da terraço: «Não encontro nenhum crime neste homem.» 

Os inimigos do Jesus se irritaram, e de todas partes se verteu uma corrente 

de acusações contra Jesus. Mas Nosso Senhor permanecia silencioso, e 

orava pelos pobres homens, e quando Pilatos se voltou para Ele 

lhe dizendo: «Não responde nada a estas acusações?», Jesus não pronunciou 

nenhuma palavra. De modo que Pilatos, surpreso, voltou-lhe a dizer: «Vejo 

claramente que as acusações são falsas.» Mas a fúria dos acusadores 

aumentava cada vez mais, e disseram: «Como! Não acha crime nele? 

Acaso não é um crime o revoltar ao povo e estender sua doutrina por 

todo o país, desde a Galilea até aqui?» Para ouvir a palavra Galilea, Pilatos 

refletiu um momento, e perguntou: «Este homem é galileo e súdito de 

Herodes?» «Sim —responderam eles—, seus pais viveram no Nazaret e 

atualmente está recenseado no Cafarnaum.» «Pois, se for súdito de 
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Herodes —replicou Pilatos—, levem a ele. Ele pode julgá-lo.» Então 

mandou conduzir ao Jesus fora e enviou um oficial ao Herodes para lhe avisar 

que lhe foram levar ao Jesus do Nazaret, súdito dele, para que o julgasse. 

Pilatos tinha dois motivos para sentir-se satisfeito. Por um lado, livrava-se de 

julgar ao Jesus, pois aquele assunto não gostava. Por outro, aproveitava esta 

ocasião para agradar ao Herodes, quem, conforme lhe havia dito, tinha 

curiosidade por conhecer o Jesus. 

  Os inimigos de Nosso Senhor, furiosos ao ver que Pilatos os 

tratava assim em presença do povo, fizeram recair seu rancor sobre o Jesus. 

Ataram-no de novo, e arrastando-o e enchendo o de insultos e golpes, em 

meio da multidão que enchia a praça, levaram-no até o palácio de 

Herodes, que não estava muito distante. Alguns soldados romanos se haviam 

unido à escolta. 

  Claudia Procla, mulher do Pilatos, que tinha grandes desejos de falar 

com o Jesus, enquanto conduziam a este a casa do Herodes, subiu às escondidas 

a uma galeria elevada e de ali olhou com preocupação e angústia como 

o levavam através do foro. 

 ORIGEM DA DEVOÇÃO DO VIA CRUCIS 

  Enquanto durou o comparecimento ante o Pilatos, a Mãe do Jesus, 

Madalena e Juan permaneceram em uma esquina da praça, olhando e 

escutando, sumidos em uma profunda dor. Quando Jesus era conduzido a 

Pilatos, Juan, junto com a Muito santo Virgem e Madalena percorreram todos 

os lugares nos que Jesus tinha estado desde que o prenderam. Assim, 

voltaram para casa do Caifás, do Anás, pelo Ofel ao Getsemaní, à horta dos 

Olivos, e em todos os sítios onde Nosso Senhor se cansado ou havia 

sofrido, paravam-se em silêncio, choravam e sofriam por Ele. A Virgem se 

prosternou mais de uma vez e beijou a terra ali onde seu Filho se cansado. 

Madalena se retorcia as mãos e Juan chorava, consolava-as, as 

levantava, conduzia-as mais longe. Este foi o princípio do Via Crucis e de 

as honras rendidas aos mistérios da Paixão do Jesus até antes de que 

esta se cumprisse. 

 PILATOS E SUA MULHER 

  Enquanto Jesus era conduzido a casa do Herodes, eu vi o Pilatos ir 

com sua esposa Claudia Procla. Ela correu a encontrar-se com ele e juntos 

foram a uma casita situada sobre uma elevação do jardim, atrás do 

palácio. Claudia estava agitada e muito assustada. Era uma mulher alta e 

formosa, embora extremamente pálida. Tinha um véu jogado pela 
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cabeça, mas mesmo assim se viam os cabelos colocados ao redor da cabeça 

com alguns adornos; levava pendentes, um colar e sobre o peito uma 

espécie de broche que sustentava seu comprido vestido. Falou durante muito momento 

com o Pilatos, rogou-lhe que, por tudo o que para ele fora mais sagrado, que não 

fizesse- nenhum mal ao Jesus, o profeta, o Santo dos Santos, e lhe relatou 

os extraordinários sonhos e visões que tinha tido sobre o Jesus a noite 

anterior. Enquanto falava, eu vi a maior parte destas visões; mas 

tenho mais confuso como seguiam. Em primeiro lugar, ela viu as principais 

circunstâncias da vida do Jesus: a Anunciação da María, o Nascimento 

do Jesus, a Adoração dos pastores e dos reis, a fuga ao Egito, a 

tentação no deserto, etc. Jesus sempre lhe apareceu rodeado por um 

halo de luz, e viu também a maldade e a crueldade de seus inimigos sob as 

formas mais horríveis, viu seus padecimentos infinitos, sua paciência e seu 

amor inesgotáveis, assim como a angústia de sua Mãe. Estas visões o 

causaram grande inquietação e tristeza. Tinha sofrido toda a noite e havia 

visto coisas umas vezes muito claras e outras muito confusas e, quando aquela 

amanhã a tinha despertado o ruído da tropa que conduzia ao Jesus, olhou 

para eles. E então, viu nosso Senhor, reconheceu a aquele de quem 

tantas coisas aquela noite lhe tinham sido reveladas; agora desfigurado, 

ferido, maltratado por seus inimigos. Seu coração se transtornou ante 

o que viu, e por isso tinha ido procurar ao Pilatos, e lhe tinha contado com 

veemência e emoção tudo o que lhe acabava de acontecer. Ela não o 

compreendia por completo e não podia expressá-lo bem, mas rogava, insistia, 

suplicava encarecidamente a seu marido nos mais afetuosos términos que 

escutasse sua súplica. 

  Pilatos estava atônito e perturbado; unia o que dizia sua mulher com o 

que tinha ido ouvindo aqui e ali sobre o Jesus, lembrava-se da fúria dos 

judeus, do silêncio do Jesus, de suas misteriosas respostas a suas perguntas. 

Duvidou durante algum momento mas finalmente cedeu aos rogos de sua mulher e 

disse-lhe que não o condenaria, porque tinha visto que todas as acusações 

eram maquinações dos judeus. Contou-lhe também as próprias palavras 

que tinha ouvido do Jesus e prometeu a sua mulher não condená-lo; como objeto 

de sua promessa lhe deu um anel. 

  Pilatos era um homem corrompido, indeciso, ambicioso e ao mesmo 

tempo extremamente orgulhoso; não retrocedia ante as ações mais 

vergonhosas se estas podiam beneficiá-lo, e ao mesmo tempo se deixava 

levar pelas superstições mais ridículas quando estava em uma situação 

difícil. Nessa circunstância consultava sem cessar a seus deuses, aos quais 

oferecia incenso em um lugar secreto de sua casa, lhes pedindo sinais. Uma de 

suas práticas supersticiosas era ver comer aos frangos sagrados. Mas todas 

estas coisas me pareciam tão ignominiosas e tão infernais, que eu voltava a 

cara com horror. Seus pensamentos eram confusos, e Satanás lhe inspirava tão 

logo um projeto como outro. Primeiro queria libertar ao Jesus como 
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inocente, depois temia que seus deuses se vingassem dele, porque tinha a 

Jesus por uma espécie de semidios, que podia prejudicar a seus deuses, com o 

que sua morte seria um triunfo destes. Logo, lembrava-se das visões 

de sua mulher e tinham um grande peso na balança em favor da liberdade de 

Jesus. Acabou por decidir-se por esta última opinião. Queria ser justo, mas 

tinha que antepor seus objetivos, pela mesma razão pela que havia 

perguntado ao Jesus: «O que é a verdade?» A maior confusão reinava em 

suas idéias e influía em seus atos, e seu único desejo era não arriscar-se. 

  Cada vez era major o número de gente que se amontoava na praça e 

na rua por onde deviam conduzir ao Jesus. Os grupos se formavam 

segundo umas certas pautas, dependendo da população, de onde cada um 

tinha subido à festa. Os fariseus, os mais rancorosos de todos, estavam 

com seus correligionários, trabalhando e excitando aos indecisos contra 

Jesus. Os soldados romanos eram numerosos no posto de guarda de 

Pilatos, e mu chos deles se h abían misturado com a multidão. 

 Jesus ANTE o HERODES 

  O palácio do tetrarca Herodes estava situado ao norte da praça, em 

a parte nova da cidade. Não estava longe do do Pilatos. Uma escolta de 

soldados romanos, a maior parte originários dos países situados entre 

Itália e Suíça, uniram-se a dos judeus, e os inimigos do Jesus, 

furiosos pelos passeios que lhes faziam dar, não cessavam de ultrajar ao 

Salvador e de maltratá-lo. Herodes, tendo recebido o aviso do Pilatos, 

estava esperando em uma sala grande, sentado sobre almofadões que 

formavam uma espécie de trono. Estava rodeado por cortesãos e guerreiros. 

O Supremo Sacerdote e os membros do Conselho entraram e se aproximaram de 

ele. Jesus ficou na porta. Herodes se sentia muito adulado ao ver que 

Pilatos reconhecia, em presença dos sacerdotes judeus, seu direito a julgar 

a um galileo. Também se alegrava de ver ante ele, em um estado de 

humilhação e degradação, a aquele Jesus que nunca se dignou 

apresentar-se. Juan o Batista tinha falado do Jesus em términos tão 

magníficos, e tinha ouvido tantos relatos sobre ele contados pelos herodianos 

e todos seus espiões, que sua curiosidade estava muito excitada. Tinha a 

maravilhosa oportunidade de submetê-lo a interrogatório diante dos 

cortesãos e dos membros do Sanedrín e assim poder mostrar seu 

erudição. Pilatos lhe tinha mandado dizer que ele não tinha achado nenhum 

crime naquele homem, e ele acreditou que aquilo era um aviso para que 

tratasse com desprezo aos acusadores. Fez-o assim, com o que aumentou a 

fúria destes de maneira indescritível. 

  Assim que estiveram em presença do Herodes começaram a vociferar 

sem ordem as acusações, mas Herodes olhou ao Jesus com curiosidade. Sem 

70

embargo, quando o viu tão desfigurado, cheio de golpes, com o cabelo em 

desordem, a cara ensangüentada e a túnica manchada, aquele príncipe 

voluptuoso e efeminado sentiu uma mescla de asco e compaixão, pronunciou 

o nome de Deus, voltou a cara com repugnância e disse aos sacerdotes: 

«levem-lhes isso e lavem; como podem trazer para minha presença um homem tão 

sujo e tão cheio de feridas?» Os esbirros levaram ao Jesus ao pátio, 

agarraram água em um cubo e o limparam sem deixar de maltratá-lo. Herodes 

repreendeu aos sacerdotes por sua crueldade, querendo imitar a conduta de 

Pilatos, e lhes disse: «Já se vê que tem cansado entre as mãos dos 

açougueiros; começam as imolações antes do tempo.» Os sacerdotes 

repetiam com seu empenho queixa e suas acusações. Quando voltaram para 

trazer para o Jesus ante ele, Herodes, fingindo compaixão, mandou que lhe dessem ao 

prisioneiro um copo de vinho para reparar suas forças, mas Jesus negou com a 

cabeça e não quis beber. Herodes falou com ênfase e longamente; repetiu a 

Jesus tudo o que sabia Dele, fez-lhe muitas perguntas e lhe pediu que 

obrasse um prodígio. Jesus não respondia uma palavra e se mantinha ante ele 

com os olhos baixos, o que irritou e desconcertou ao Herodes. Entretanto, não 

quis exteriorizá-lo e prosseguiu com suas perguntas. Primeiro manifestou 

surpresa e quis ser persuasivo: «Como é possível que lhe tragam ante mim 

como a um criminoso? ouvi falar muito de ti. Sabe que me há 

ofendido na Tirza, quando libertaste, sem minha permissão, aos detentos que 

eu tinha ali. Mas seguro que o fez com boa intenção. Agora que o 

governador romano te envia para mim para te julgar, o que tem que responder a 

as coisas de que te acusa? Guarda silêncio? Falaram-me muito de 

a sabedoria de suas doutrinas. Queria ouvir responder a suas acusações. 

O que diz? É verdade que é o rei dos judeus? É você o Filho de 

Deus? Quem é? Dizem que tem feito grandes milagres, faz algum 

diante de mim. Sua liberdade depende de mim. É verdade que deste a vista 

aos cegos de nascimento, ressuscitado ao Lázaro de entre os mortos, dado 

de comer a milhares de homens com uns quantos pães? por que não 

responde? me faça caso, obra um de seus prodígios, isso te será útil.» Como 

Jesus continuava discretamente, Herodes seguiu falando com mais insistência: 

«Quem é você? Quem te deu esse poder? por que o perdeste já? 

É você esse homem cujo nascimento se conta de uma maneira maravilhosa? 

Uns reis do Oriente deveram ver a meu pai para saber onde podiam 

encontrar ao rei dos judeus recém-nascido, é verdade, como dizem, que 

esse menino é você? Como pôde escapar da morte que sofreram tantos 

meninos? Como pôde ser isso? por que aconteceram tantos anos sem que 

soubéssemos de ti? Responde! Que espécie de rei é você? Na verdade que 

não vejo nada régio em ti. Dizem que recentemente lhe conduziram em triunfo 

até o Templo, o que significa isso? Fala, pois, me responda!» Toda essa 

retahila de palavras não obteve nenhuma resposta de parte do Jesus.  
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  Logo foi mostrado, e eu em realidade sabia, que Jesus não o 

falou porque estava excomungado por causa de seu casamento adúltero com 

Herodías e por ter ordenado a morte do Juan o Batista. Anás e Caifás 

aproveitaram-se do aborrecimento que lhe causava o silêncio do Jesus e 

começaram outra vez suas acusações. Disseram-lhe que Jesus tinha tachado ao 

próprio Herodes de maneira que durante anos tinha trabalhado muito para 

derrocar a sua família; que tinha querido estabelecer uma nova religião e que 

tinha celebrado a Páscoa a véspera. Herodes, embora irritado contra Jesus, 

não perdia nunca de vista seus projetos políticos. Não queria condenar a 

Jesus porque sentia ante ele um terror secreto e tinha com freqüência 

remorsos pela morte do Juan o Batista; além disso, detestava aos 

sacerdotes, que não tinham querido desculpar seu adultério e o tinham excluído 

dos sacrifícios por causa deste pecado. E sobre tudo, não queria condenar 

a alguém a quem Pilatos tinha declarado inocente, e ele queria lhe devolver a 

cortesia e mostrar deferência para a decisão do governador romano em 

presença do Supremo Sacerdote e os membros do Conselho. Mas encheu a 

Jesus de impropérios e disse a seus criados e a seus guardas, cujo número se 

elevava a duzentos em seu palácio: «Agarrem a esse insensato e rendam a esse 

rei burlesco as honras que merece; é mas bem um louco que um criminoso.» 

  Conduziram ao Salvador a um grande pátio onde o fizeram objeto de 

brincadeira e escárnio. Este pátio estava entre as duas asas do palácio, e Herodes 

olhou-os algum tempo do alto de um terraço. Anás e Caifás o 

insistiram de novo a condenar ao Jesus, mas Herodes lhes disse de modo que o 

ouvissem os soldados romanos: «Seria um engano condená-lo.» Queria dizer sem 

dúvida que seria um engano condenar a quem Pilatos tinha achado inocente. 

  Quando os membros do Sanedrín e outros inimigos do Jesus, 

viram que Herodes não queria atender a seus desejos, enviaram alguns dos 

seu ao bairro da Acra, para dizer a muitos fariseus que havia nele, que 

juntassem-se com seus partidários nos arredores do palácio do Pilatos. 

Distribuíram também dinheiro à multidão para excitá-la a pedir 

tumultuosamente a morte do Jesus. Outros se encarregaram de ameaçar ao 

povo com a ira do céu se não obtinham a mu erte daquele blasfemo 

sacrilego. Deviam acrescentar que se Jesus não morria, uniria-se aos romanos para 

exterminar aos judeus e que esse era o reino ao que sempre se referia. 

Além disso, deviam fazer correr a voz de que Herodes o tinha condenado, 

mas que era necessário que o povo se pronunciasse; que se temia que, se se 

punha em liberdade ao Jesus, seus partidários turvariam a festa e os romanos 

levariam a cabo uma cruel vingança contra os judeus. Estenderam também 

os rumores mais contraditórios e os mais adequados para inquietar ao 

povo, a fim de irritá-los e revoltá-los. Alguns deles, enquanto isso, 

davam dinheiro aos soldados do Herodes, para que maltratassem ao Jesus até 

a morte, pois desejavam que perdesse a vida antes de que Pilatos o 

concedesse a liberdade. 
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  Enquanto os fariseus estavam ocupados nestes assuntos, Nosso 

Salvador sofria os suplícios para os que os soldados do Herodes haviam 

sido comprados. Estes o empurraram no pátio, e um deles trouxe um 

grande saco branco que estava no quarto do porteiro e que tinha contido 

algodão. Fizeram-lhe um buraco com uma espada e entre grandes gargalhadas 

o jogaram ao Jesus sobre a cabeça.  Outro soldado trouxe um pedaço de tecido 

tinta e a puseram ao pescoço; então se inclinavam diante Dele, o 

empurravam, injuriavam-no, cuspiam-lhe, pegavam-lhe porque não tinha querido 

responder a seu rei; dedicavam-lhe mil saudações irrisórias, arrojavam-lhe lodo, 

atiravam Dele para fazê-lo dançar; lhe havendo atirado ao chão, o 

arrastaram até um arroio que rodeava o pátio de modo que sua sagrada 

cabeça dava contra as colunas e os ângulos das paredes. Depois o 

levantaram e começaram outra vez os insultos. Havia perto de duzentos 

criados e soldados do Herodes e cada um queria distinguir inventando 

algum novo ultraje para o Jesus. Alguns estavam pagos pelos inimigos 

de Nosso Senhor especificamente para lhe dar golpes na cabeça. Jesus os 

olhava com um sentimento de compaixão. A dor lhe arrancava suspiros e 

gemidos, mas estes eram utilizados por eles para burlar-se mais e ninguém 

tinha piedade dele, de sua cabeça ensangüentada. Três vezes o vi cair baixo 

os golpes, mas vi também anjos que lhe ungiam a cabeça, e foi 

revelado que sem este socorro do céu os golpes que lhe davam houvessem 

sido mortais. Os filisteus que atormentaram ao pobre cego Sansón na 

cárcere da Gaza eram menos violentos e menos cruéis que aqueles 

homens. O tempo apressava; os sacerdotes tinham que ir ao Templo, e 

quando souberam que ali tudo estava disposto, como o tinham mandado, 

pediram outra vez ao Herodes que condenasse ao Jesus; mas este, surdo a seus 

petições, seguia fiel a suas idéias relativas ao Pilatos, e devolveu a Nosso 

Senhor coberto de seu vestido de escárnio. 

  Jesus É LEVADO DO HERODES Ao PILATOS 

  Os inimigos do Jesus que o tinham levado do Pilatos ao Herodes 

estavam envergonhados de ter que voltar para sítio aonde já tinha sido 

declarado inocente; por isso tomaram outros caminhos muito mais largos, para 

que em outra parte da cidade pudessem vê-lo também em meio de seu 

humilhação e deste modo para dar tempo a seus agentes para que agitassem a 

as massas segundo seus projetos. O caminho que seguiram esta vez era mais 

duro e mais desigual e em todo o trajeto não cessaram de maltratar ao Jesus. 

A roupa que lhe tinham posto lhe dificultava andar, por isso caiu 

muitas vezes no lodo e eles o levantavam patadas e lhe dando golpes 

na cabeça. Recebeu ultrajes infinitos, tanto de parte dos que o 

conduziam, como da gente que se ia acrescentando pelo caminho. Jesus 
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pedia a Deus que não lhe deixasse morrer sob os golpes para poder cumprir seu 

Paixão e nossa redenção. ao redor das oito e quinze a comitiva 

chegou ao palácio do Pilatos. A multidão era muito numerosa, os fariseus 

corriam no meio do povo e o excitavam e enfureciam. Pilatos, 

lembrando-se da rebelião dos zeladores galileos da última Páscoa, 

tinha reunido a mil homens, apostados nos arredores do pretorio, em 

foro e ante seu palácio. A Muito santo Virgem, sua irmã maior María, a 

filha do Helí, María a filha do Cleofás, Madalena e ao redor de vinte 

santas mulheres se colocaram em um sítio de onde podiam vê-lo 

tudo. Ao princípio, Juan estava também com elas. Jesus, talher de seus 

vestimentas de louco, era conduzido pelos fariseus entre os insultos da 

multidão, pois estes tinham conseguido juntar a chusma mais 

insolente e perversa de toda a cidade. Um criado enviado pelo Herodes 

tinha ido já a dizer ao Pilatos que seu amo lhe estava muito reconhecido por seu 

deferência e que não tendo achado no célebre galileo mais que a um 

pobre louco, tinha-o embelezado como tal e como tal o devolvia. Pilatos 

ficou muito agradado ao ver que Herodes tinha chegado a seu mesma 

conclusão e lhe mandou de volta uma completo mensagem. 

  Jesus tinha chegado pois de novo à casa do Pilatos. Os esbirros 

fizeram-no subir a escada com sua acostumada b rutalidad; a túnica se o 

enredou entre os pés e caiu sobre os degraus de mármore branco, que se 

tingiram do sangue de sua sagrada cabeça.  Os inimigos do Jesus que se 

tinham ido colocando à entrada da praça, riram de sua queda e os 

esbirros, em lugar de ajudá-lo a levantar-se, empreenderam-na com seu inocente 

vítima. Pilatos estava reclinado em sua espécie de divã, com seu mesita 

diante e estava rodeado de oficiais e de escribas. tornou-se um pouco para 

adiante e disse aos acusadores do Jesus: «Trouxeste-me para este homem 

como um agitador do povo e eu não o achei culpado do que o 

imputam. Herodes tampouco encontra crime nele; por conseguinte, o 

vou mandar açoitar e a deixá-lo livre.» 

  Para ouvir isto, violentos murmúrios se elevaram entre os fariseus, e mais 

dinheiro foi repartido entre a chusma. Pilatos recebeu com grande desprezo 

estas agitações e respondeu com sarcasmo. Era o tempo precisamente em 

que o povo se apresentava cada ano ante ele para lhe pedir, segundo uma 

antigo costume, a liberdade de um detento. Os fariseus tinham enviado a 

seus agentes para excitar a multidão a não pedir este ano a liberdade do Jesus, 

a não ser seu suplício. Pilatos confiava em poder liberar em troca a Nosso 

Senhor, por isso teve a idéia de dar a escolher entre ele e um famoso 

criminal chamado Diabinho. Era sentenciado de um assassinato durante uma 

rebelião e de outros muitos crímenes, e todo mundo lhe aborrecia. Se 

produziu um considerável revôo entre a multidão, um grupo, levando a seu 

cabeça seus oradores, gritavam ao Pilatos: «Façam o que sempre hão 

feito nesta festa.» Pilatos lhes disse: «É costume que liberte a um 
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criminal na Páscoa. A quem querem que deixe livre, a Diabinho ou ao rei 

dos judeus, Jesus, que é o Ungido do Senhor?» 

  Embora Pilatos não acreditava que Jesus fora o rei dos judeus, o 

chamava assim porque esse orgulhoso romano sentia prazer em lhes mostrar seu 

desprezo lhes atribuindo um rei tão pobre; mas, em parte, dava-lhe também 

esse nome porque tinha certa supersticiosa crença em que Jesus era em 

efeito um rei milagroso, o Mesías prometido aos judeus. Ante sua pergunta 

houve alguma dúvida na multidão e só umas poucas vozes gritaram: 

«Diabinho!» Pilatos, avisado pelo criado de sua mulher, saiu da terraço 

um instante, e o criado lhe apresentou o anel que lhe tinha dado a seu 

esposa, e lhe disse: «Claudia Procla te recorda a promessa desta manhã.» 

Enquanto isso, os fariseus trabalhavam afanosamente, para ganhá-la gente, 

o que não lhes custava muito trabalho. 

  María, María Madalena, Juan e as santas mulheres estavam em uma 

esquina da praça,  tremendo e chorando, e embora a Mãe do Jesus 

sabia que não havia salvação para os homens a não ser mediante a morte de 

Jesus, ela estava muito afligida e desejava apartá-lo do suplício que ia a 

sofrer. E quanto mais grande era o amor desta Mãe por seu Muito santo 

Filho, tanto majores eram os torturas que ela sofria vendo o muito que 

Ele padecia em corpo e alma. Tinha alguma esperança, porque no povo 

corria a voz de que Pilatos queria libertar ao Jesus. Não longe dela havia 

grupos de gente do Cafarnaum que Jesus tinha curado e a quem havia 

pregado; faziam como se não as conhecessem e, se seus olhares se cruzavam, 

apartavam-nas rapidamente. Mas María e todos pensavam que estes ao 

menos rechaçariam a Diabinho, e salvariam a vida de seu benfeitor e 

Redentor. Mas não foi assim. 

  Pilatos havia devolvido o anel a sua mulher, lhe assegurando que seu 

intenção era cumprir sua promessa. sentou-se de novo junto à mesita. O 

Supremo Sacerdote e os membros do Conselho tinham tomado a sua vez 

assento e Pilatos voltou a perguntar em voz alta: «A qual dos dois querem 

que liberte?» Então na praça se elevou um clamor geral: «A 

Diabinho.» E Pilatos disse então: «O que querem que faça então com 

Jesus, que se chama o Cristo?» Todos gritaram tumultuosamente: 

«lhe crucifique! lhe crucifique!» Pilatos disse pela terceira vez: «Mas que mal vos 

fez? Eu não encontro nele crime que mereça a morte. Vou  a 

mandá-lo açoitar e a libertá-lo.» Mas o grito: «Crucifica-o, crucifica-o-se 

elevou por toda parte como uma tempestade infernal. Os membros do Seja-

nedrín e os fariseus se agitavam com raiva e gritavam furiosos. Então o 

fraco Pilatos deixou livre ao perverso Diabinho e condenou ao Jesus à 

flagelação. 
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A FLAGELAÇÃO DO Jesus 

  Pilatos, o mais volúvel e irresoluto dos juizes, tinha pronunciado 

várias vezes estas palavras ignominiosas: «Não encontro crime nele; o 

mandarei açoitar e o deixarei livre.» Mas os judeus continuavam gritando: 

«Crucifica-o, crucifica-o!» Entretanto, Pilatos estava decidido a que seu 

vontade prevalecesse e não tivesse que condenar a morte ao Jesus, pelo 

que o mandou açoitar à maneira dos romanos. Então, os esbirros, a 

trancos, levaram ao Jesus à praça, no meio do tumulto de um povo 

raivoso. Ao norte do palácio do Pilatos, a pouca distância do posto de 

guarda, havia uma coluna de açoites. Os verdugos chegaram com látegos e 

cordas que depositaram ao pé da coluna. Eram seis homens de pele 

escura e mais baixos que Jesus; levavam um cinto ao redor do corpo e o 

peito coberto de uma espécie de pele, os braços nus. Eram 

malfeitores da fronteira do Egito, condenados por seus crímenes a 

trabalhar nos canais e nos edifícios públicos, e os mais perversos de 

eles exerciam de verdugos no pretorio. 

  Estes homens hab ían já pacote a esta mesma coluna e açoitado 

até a morte a alguns pobres condenados. Pareciam bestas ou demônios 

e estavam meio bêbados. Golpearam a Nosso Senhor com seus punhos, e o 

arrastaram com as cordas apesar de que O se deixava conduzir sem 

resistência; uma vez na coluna, ataram-no brutalmente a ela. Esta 

coluna estava isolada e não servia de apóio a nenhum edifício. Não era muito 

elevada, pois um homem alto estendendo o braço tivesse podido tocar seu 

parte superior. A meia altura tinha inseridos anéis e ganchos. Não se 

pode descrever a crueldade com que esses cães furiosos se comportaram 

com o Jesus. Arrancaram-lhe os vestidos burlescos com que o tinha feito 

embelezar Herodes e quase o atiraram ao chão. Jesus tremia e se estremecia 

diante da coluna. acabou-se de tirar Ele mesmo as vestimentas com seus 

mãos inchadas e ensangüentadas. Enquanto o tratavam daquela maneira, 

Ele não deixou de rezar, e voltou um instante a cabeça para sua Mãe, que 

estava rota de dor em uma esquina próxima à praça e que caiu sem 

conhecimento nos braços das santas mulheres que a rodeavam. Jesus 

abraçou a coluna; os verdugos lhe ataram as mãos levantadas em alto, a 

uma das argolas de acima e estenderam tanto seus braços para cima, que 

seus pés, atados fortemente à parte inferior da coluna apenas 

tocavam o chão. O Santo dos Santos foi sujeito com violência à 

coluna dos malfeitores e dois destes, furiosos, começaram a flagelar 

seu corpo sagrado da cabeça até os pés. Os látegos ou varas que 

usaram primeiro pareciam de madeira branca e flexível, ou pode ser também 

que fossem nervos de boi ou correias de couro duro ou brando. 

  Nosso amado Senhor, o Filho de Deus, o Deus verdadeiro feito 

Homem, tremia e se retorcia como um verme sob os golpes. Seus 
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gemidos suaves e claros se ouviam como uma oração no meio do ruído de 

os golpes. de quando em quando os gritos do povo e dos fariseus 

chegavam como uma ruidosa tempestade e cobriam seus gemidos cheios de 

dor e de preces. Gritavam: «Mata-o!  Crucifica-o!» Pois Pilatos 

seguia parlamentando com o povo. E, antes de que ele falasse, uma 

trompetista soava no meio do tumulto para pedir silêncio. Então se ouvia 

de novo o ruído dos açoites, os gemidos do Jesus, as imprecações de 

os verdugos, e o balido dos cordeiros pascais que eram lavados na 

piscina das ovelhas. Esse balido era um som comovedor; nesses 

momentos eram as únicas vozes que se uniam aos gemidos do Jesus. 

  O povo judeu se mantinha a certa distância da coluna; os 

soldados romanos ocupavam diferentes pontos, muitas pessoas foram e 

vinham, silenciosas ou profiriendo insultos; umas poucas pareciam comovidas, 

e parecia como se raios de luz surtos do Jesus chegassem até seus 

corações. Eu vi jovens infames, quase nus, que preparavam varas 

frescas perto do corpo de guarda; outros foram procurar varas de espinheiro. 

Alguns agentes do Supremo Sacerdote e o Conselho davam dinheiro aos 

verdugos. Trouxeram-lhes também um cântaro de uma bebida espessa e vermelha, de 

a que beberam até embriagar-se. Passado um quarto de hora, os dois 

verdugos que açoitavam ao Jesus foram substituídos por outros. O corpo 

do Salvador estava talher de manchas negras, azuis e tintas e seu 

sangue corria pelo chão. Por toda parte se ouviam as injúrias e as brincadeiras a 

a inocente vítima. 

  A noite tinha sido extremamente fria e a manhã escura e 

nublada, inclusive com um pouco de chuva. Por isso surpreendeu a todo mundo 

que, em um mo memoro determinado, o dia se abrisse e o sol brilhasse com 

força. 

  O segundo casal de verdugos começou a açoitar ao Jesus com 

redobrada violência. Usavam outro tipo de vara. Eram de espinheiro, conosco e 

pontas. Seus golpes rasgaram toda a pele do Jesus, seu sangue salpicou a certa 

distância e eles se mancharam os braços com ela. Jesus gemia e se 

estremecia. Muitos estrangeiros passaram pelo lugar montados sobre 

camelos, paravam-se um momento e ficavam alagados de horror e pena 

quando a gente lhes explicava o que acontecia. Eram viajantes que haviam 

recebido o batismo do Juan ou que tinham ouvido os sermões do Jesus na 

montanha. O tumulto e os gritos não cessavam ao redor da casa do Pilatos. 

  Dois novos verdugos substituíram aos últimos mencionados. Estes 

pegaram ao Jesus com correias que tinham nas pontas uns ganchos de ferro de ferro, 

com os quais lhe arrancavam a carne a cada golpe. Ah!, com que palavras 

poderia descrever-se este terrível e assustador espetáculo? Entretanto, 

sua raiva ainda não estava satisfeita; desataram ao Jesus e o ataram de novo a 

a coluna, esta vez com as costas volta para ela. Não podendo-se 

sustentar, passaram-lhe cordas sobre o peito, debaixo dos braços e por 
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debaixo dos joelhos, e lhe ataram as mãos por detrás da coluna. Seu 

muito sangue e a pele destroçada cobriam sua nudez. Então se 

jogaram sobre Ele como cães furiosos. Um deles lhe pegava na cara 

com uma vara nova. O corpo do Salvador era uma só chaga. Olhava a seus 

verdugos com os olhos arrasados de sangue e parecia que lhes suplicasse 

misericórdia, mas a raiva deles se redobrava e os gemidos do Jesus 

eram cada vez mais débeis. 

  A horrível flagelação tinha durado três quartos de hora sem 

interrupção, quando um estrangeiro da classe inferior, um parente do cego 

Ctesifón, curado pelo Jesus, surgiu da multidão e se precipitou sobre a 

coluna com uma foice na mão, e gritou indignado: «Basta! lhes detenha! Não 

podem açoitar a este inocente até matá-lo.» Os verdugos, bêbados, se 

detiveram surpreendidos; ele cortou rapidamente as cordas atadas detrás de 

a coluna e se escondeu na multidão. Jesus caiu quase sem conhecimento 

ao pé da coluna, sobre o estou acostumado a empapado em sangue. Os verdugos o 

deixaram ali e foram se beber, depois de ter pedido vinho aos criados, e se 

reuniram com seus companheiros, que estavam no corpo de guarda, 

tecendo a coroa de espinhos. Nosso Senhor seguia cansado ao pé da 

coluna, banhado em seu próprio sangue; vi então a duas ou três mulheres 

públicas de ar desavergonhado aproximar-se do Jesus com curiosidade, agarradas 

da mão. detiveram-se um instante, olhando com desgosto. Neste 

momento, a dor das feridas foi tão intenso, que elevou a cabeça e as 

olhou com seus olhos ensangüentados. Então elas se apartaram enquanto os 

soldados lhes diziam palavras grosseiras. Com grande esforço, Jesus tomou o 

tecido e se cobriu com ele. 

  Durante a flagelação, vi muitas vezes a anjos chorando em torno de 

Jesus, e ouvi sua oração por nossos pecados subindo sem cessar para seu 

Pai em meio dos golpes que lhe davam. Enquanto estava tendido ao pé 

da coluna, vi um anjo lhe oferecer de beber de uma vasilha uma beberagem 

luminoso que lhe deu forças. Os soldados voltaram e lhe pegaram patadas e 

paus, obrigando-o a levantar-se. Assim que esteve em pé, não lhe deram 

tempo para ficá-la túnica, mas sim a jogaram sobre os ombros e 

com ela se limpou o sangue que lhe corria pela cara. Conduziram-no ao sítio 

onde estava sentado o Conselho dos sacerdotes, que gritaram: «Mata-o! 

lhe crucifique!», e voltaram a cara com repugnância. Depois, Jesus foi 

conduzido ao pátio interior do corpo de guarda, onde não tinha soldados, 

a não ser escravos, esbirros e malfeitores, enfim, o sedimento da população. 

  Como a multidão estava muito agitada, Pilatos mandou vir um 

reforço da guarnição romana da torre Antonia. Esta tropa, em bom 

ordem, rodeou o corpo de guarda. Podiam falar, rir e burlar-se do Jesus, 

mas lhes estava proibido abandonar seus postos. Pilatos queria manter 

assim controlado ao povo. Os soldados somavam mil homens. 
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  María DURANTE A FLAGELAÇÃO DO Jesus 

  Vi a Muito santo Virgem em tran c contínuo durante a flagelação de 

nosso divino Redentor. Ela viu e sofreu com um amor e uma dor 

inexprimíveis tudo o que sofria seu Filho. Muitas vezes saíam de sua boca leves 

gemidos, e seus olhos estavam alagados em lágrimas. Estava coberta de um 

véu e tendida nos braços da María do Helí, sua irmã maior, que era 

já velha e se parecia muito a Ana, sua mãe; María do Cleofás, filha de 

María do Helí, estava também com ela. As amigas da María e do Jesus 

estava tremendo de dor e de inquietação, rodeando à Virgem e chorando 

à espera da sentença de morte. María levava um vestido comprido azul 

parcialmente talher por uma capa de lã branca e um véu de um branco 

amarelado. Madalena estava pálida e abatida pela dor. Tinha os 

cabelos em desordem debaixo de seu véu. Quando Jesus, depois da 

flagelação, caiu ao pé da coluna, vi a Claudia Procla, mulher de 

Pilatos, enviar à Mãe de Deus grandes peças de tecido. Não sei se acreditava que 

Jesus seria libertado e que sua Mãe necessitaria esse tecido para curar seus 

chagas ou se esta pagã comp asiva sabia que uso ia lhe dar a Muito santo 

Virgem a seu presente. Tendo tornado em si, María viu seu Filho, tudo 

esmigalhado, conduzido pelos soldados; Ele se limpou os olhos cheios de 

sangre para olhar a sua Mãe. Ela estendeu as mãos para Ele, e seguiu 

com os olhos os rastros ensangüentados de seus pés. Havendo-se afastado a 

multidão, María e Madalena se aproximaram do sítio aonde Jesus 

tinha sido açoitado. Escondidas pelas outras santas mulheres e por outras 

pessoas bem intencionadas que as rodeavam, agacharam-se perto da 

coluna e limparam por toda parte o Sangue sagrado do Jesus com o 

tecido que Claudia Procla tinha mandado. Juan estava então com as 

santas mulheres, que eram vinte. Os filhos do Simeón e do Obed, o de 

Verônica, assim como Aram e Temni, sobrinhos do José da Arimatea, estavam 

ocupados no Templo. Eram as nove da manhã quando se acabou a 

flagelação. 

  Jesus VEXADO E COROADO DE ESPINHOS 

  Durante a flagelação do Jesus, Pilatos se dirigiu muitas vezes à 

multidão, que uma vez lhe gritou: «Deve morrer, embora devamos morrer 

também nós.» Quando Jesus foi conduzido ao corpo de guarda, 

gritaram de novo: «Mata-o! Crucifica-o!» depois disto houve um momento 

de silêncio. Pilatos deu ordens diversas a seus soldados e os membros do 

Sanedrín mandaram a seus criados a que lhes trouxessem de comer. Pilatos, com o 
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espírito agitado por suas superstições, retirou-se alguns instantes para 

consultar a seus deuses, e lhes oferecer incenso. 

  A Muito santo Virgem e as santas mulheres se retiraram da praça. 

depois de ter recolhido o sangue do Jesus, vi que entravam com seus 

tecidos ensangüentados, em uma casita próxima. Não sei de quem era. A 

coroação de espinhos se levou a cabo no pátio interior do corpo de 

guarda. Havia ali cinqüenta miseráveis, criados, carcereiros, esbirros e 

escravos, e outros da mesma índole. A multidão permanecia 

ao redor do edifício. Mas logo foram apartados dali pelos mil 

soldados romanos. Embora mantinham a ordem, estes soldados riam e se 

burlavam do Jesus, e animavam aos torturadores de Nosso Senhor a 

redobrar seus insultos, como os aplausos do público excitam aos cômicos. 

No meio do pátio havia um fragmento de pilar; puseram sobre ele um 

banquinho muito baixo, e o encheram de pedras bicudas. Tiraram a 

Jesus novamente a roupa e lhe colocaram uma capa velha, tinta, de um 

soldado, que não chegava a seus joelhos. Arrastaram-no ao assento que o 

tinham preparado e o sentaram brutalmente nele; então lhe rodearam a 

coroa de espinhos à cabeça e a ataram fortemente por detrás. Estava 

feita de três varas de espinheiro bem trancadas, e a maior parte das pontas 

voltas a propósito para dentro. Assim que a ataram, puseram-lhe uma 

cano na mão; tudo isto o fizeram com uma gravidade bufa, como se 

realmente o coroassem rei. Agarraram-lhe o cano das mãos e lhe pegaram 

com tanta violência sobre a coroa de espinhos que os olhos do Salvador se 

encheram de sangue. ajoelharam-se ante ele e lhe fizeram brincadeira, cuspiram-lhe 

a cara, e o esbofetearam lhe gritando: «Salve, rei dos judeus!» Depois o 

levantaram de seu assento, e logo voltaram a sentá-lo nele com violência. 

É absolutamente impossível descrever os ultrajes que perpetraram esses 

monstros com forma humana. Jesus sofria uma sede horrível por causa da 

febre provocada por suas feridas; tremia. Sua carne estava aberta até 

os ossos, sua língua contraída, só o sangue sagrado que caía de seu 

cabeça refrescava seus lábios ardentes e entreabiertos. Esta espantosa 

cena durou meia hora, enquanto os soldados formados ao redor do 

pretorio seguiam rendo e incitando à perpetração de ainda maiores 

ultrajes. 

 ECCE HOMO 

  Jesus, talher com a capa tinta, com a coroa de espinhos sobre 

a cabeça e o cetro de cano entre as mãos atadas, foi conduzido de novo 

ao palácio do Pilatos. Resultava irreconhecível por causa do sangue que o 

cobria os olhos, a boca e a barba. Seu corpo era pura chaga; andava 

curvado e tremendo. Quando Nosso Senhor chegou ante o Pilatos, este 
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homem débil e cruel pôs-se a tremer de horror e compaixão, enquanto o 

povo e os sacerdotes, em troca, seguiam lhe insultando e burlando-se 

Dele. Quando Jesus subiu os degraus, Pilatos apareceu a terraço e 

soou a trompetista anunciando que o governador queria falar. dirigiu-se ao 

Supremo Sacerdote, aos membros do Conselho e a todos os pressente e os 

disse: «Mostrarei-lhes isso de novo e lhes volto a dizer que não acho nele 

nenhum crime.» Jesus foi conduzido junto ao Pilatos, para que todo o 

mundo pudesse ver com seus cruéis olhos, o estado em que Jesus se 

encontrava. Era um espetáculo terrível e lastimoso e uma exclamação de 

horror percorreu a multidão, seguida de um profundo silêncio quando Ele 

levantou sua ferida cabeça coroada de espinhos e passeou seu exausto olhar 

sobre a excitada multidão. Assinalando-o com o dedo, Pilatos exclamou: 

«Ecce Homo!» («Hei aqui o Homem.») Os sacerdotes e seus adeptos, 

gritaram cheios de fúria: « Mata-o!  Crucifica-o!» «Ainda não lhes basta? 

—disse Pilatos—. O castigo que recebeu lhe terá tirado as vontades de 

ser rei.» Mas eles, furiosos, seguiam gritando e cada vez mais gente se 

acrescentava à exigência: «Mata-o! Crucifica-o!» Pilatos mandou tocar outra 

vez a trompetista e pedindo silêncio disse: «Então, tomem e crucifiquem 

vós, pois eu não acho nele nenhuma culpa.» Alguns dos sacerdotes 

exclamaram: «Segundo nossa lei deve morrer, pois se chamou a si mesmo 

Filho de Deus.» Estas palavras: «chamou-se a si mesmo Filho de Deus», 

despertaram os temores supersticiosos do Pilatos. Fez conduzir ao Jesus a 

outra estadia e a sós lhe perguntou o que pretendia. Jesus não respondeu e 

Pilatos lhe disse: «Não me responde? Não sabe que está em minha mão 

te crucificar ou te pôr em liberdade?», e Jesus lhe respondeu: «Você não tem mais 

poder sobre mim que o que recebeste que acima: por isso, que me há 

entregue a ti cometeu o major pecado.» A indecisão de seu marido 

enchia a Claudia Procla de inquietação, por isso, nesse momento, o 

mandou de novo o anel para lhe recordar sua promessa, mas lhe deu uma 

resposta vaga e supersticiosa, cujo sentido era que deixava o caso em 

mãos dos deuses. Os inimigos do Jesus, tendo sabido dos 

esforços levados a cabo pela Claudia para salvá-lo, fizeram correr o 

rumor de que os partidários do Jesus tinham seduzido à mulher do Pilatos; 

e que, se o punham em liberdade, uniria-se aos romanos para destruir 

Jerusalém e exterminar a todos os judeus. 

  Pilatos, em meio de suas vacilações, era como um homem bêbado; 

sua razão não sabia onde agarrar-se. dirigiu-se uma vez mais aos inimigos 

do Jesus, e, vendo que seguiam pedindo sua morte, se couber com mais 

violência que nunca, agitado, incerto , quis obter do Salvador uma 

resposta que o tirasse deste penoso estado; voltou para pretorio e ficou 

de novo a sós com ele: «Será possível que seja um Deus?», dizia-se, 

olhando ao Jesus desfigurado e ensangüentado; depois lhe suplicou que o 

dissesse se era Deus, se era o rei prometido aos judeus, e até onde se 
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estendia seu império e de que tipo era sua divindade. Não posso repetir mais 

que o sentido da resposta do Jesus, mas suas palavras foram solenes e 

severas. Repetiu-lhe que seu reino não era deste mundo, depois lhe revelou 

todos os crímenes secretos que Pilatos tinha cometido, avisou-lhe da sorte 

miserável que lhe esperava, o desterro e um fim abominável, e predisse que 

Ele, Jesus, viria um dia a pronunciar contra ele um julgamento justo. Pilatos, 

médio aterrorizado e médio zangado pelas palavras do Jesus, saiu outra 

vez a terraço e declarou que queria libertar ao Jesus. Então gritaram: «Se 

o soltas, não é amigo do César, porque o que se nomeia a si mesmo rei 

é inimigo do César.» Outros lhe diziam que o denunciariam ao Imperador, 

porque lhes impedia de celebrar a festa; que acabasse logo porque às dez 

tinham que estar no Templo. Outra vez se ouviam por toda parte gritos: 

«lhe crucifique! lhe crucifique!», dos terraços e a praça, desde as ruas 

próximas ao foro, onde muitas pessoas se juntaram. Pilatos viu que 

seus esforços eram inúteis, que o tumulto se fazia cada vez mais 

ensurdecedor, e a agitação era tanta que ele começava a temer uma revolta-

ción. Então, Pilatos mandou que lhe trouxessem água, um criado a jogou 

sobre as mãos diante do povo e ele gritou do alto da terraço: 

«Sou inocente do sangue deste justo, vós responderão dela.» 

Então se levantou um grito horrível e unânime de toda a gente reunida 

ali desde todos os povos da Palestina, quem exclamou: «Que seu 

sangue caia sobre nós e nossos filhos.» 

  Muitas vezes, durante minhas meditações sobre a Paixão de Nosso 

Senhor, lembrança e vejo o momento mesmo desta solene declaração. Vejo 

um céu negro, talher de nuvens ensangüentadas, das quais saem varas 

e espadas de fogo atravessando como maldições à multidão 

inteira. Todos eles me parecem sumidos em trevas, seu grito sai de seu 

boca como uma chama que recai sobre eles, penetra em alguns e só voa 

sobre outros. Estes são os que se converteram depois da morte de 

Jesus. O número destes é considerável; pois Jesus e María não cessaram 

de rezar por seus inimigos. 

  Jesus CONDENADO A MORRER NA CRUZ 

  Pilatos duvidava mais que nunca, sua consciência lhe dizia «Jesus é 

inocente»; sua mulher dizia: «Jesus é sagrado»; sua superstição dizia que era 

inimigo de seus deuses; sua covardia dizia que era um Deus e se vingaria de 

ele. Irritado e assustado pelas últimas palavras que lhe havia dito Jesus, 

fez o último esforço para salvá-lo; mas os judeus meteram nele um 

novo temor ameaçando-o queixando-se ao Imperador. O medo ao 

Imperador lhe determinou a cumprir a vontade deles contra a 

justiça de sua própria convicção e da palavra que tinha dado a sua mulher. 
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Deu o sangue do Jesus aos judeus e, para lavar sua consciência, não teve mais 

que a água que fez jogar sobre suas mãos. 

  Quando os judeus, tendo aceito a maldição sobre eles e 

sobre seus filhos, pediam que esta sangre redentora que pede misericórdia para 

nós recaísse sobre eles, Pilatos começou a fazer os preparativos para 

pronunciar a sentença. 

  Mandou trazer seus vestidos de cerimônia, ficou um meio doido no que 

brilhava uma pedra preciosa e outra capa; puseram também um fortificação ante 

ele. Estava rodeado de soldados, preced vades de oficiais do tribunal, e 

detrás foram os escribas com cilindros e pranchas onde registrar a sentença. 

diante dele partia um homem que tocava a trompetista. Assim foi desde 

seu palácio até o foro, onde, frente à coluna da flagelação havia 

um assento elevado de onde se pronunciavam as sentenças. Este 

Tribunal se chamava Gábbata. Era uma espécie de terraço redonda a que 

acessava-se por uns degraus. Acima de tudo havia um assento para 

Pilatos, e detrás um banco para empregados ajudantes. Ao redor montavam 

guarda um grande número de soldados, alguns sobre os degraus. Muitos 

dos fariseus se foram já ao Templo. Não ficavam mais que Anás, 

Caifás e outros vinte e oito que se dirigiram ao Tribunal quando Pilatos se 

pôs seus vestidos de cerimônia. Os dois ladrões tinham sido já 

conduzidos ao Tribunal quando Jesus foi mostrado ao povo com as 

palavras «Ecce Homo». 

  El Salvador, com sua capa vermelha e sua coroa de espinhos, foi conduzido 

diante do Tribunal e colocado entre os malfeitores. Quando Pilatos se 

sentou em seu assento, disse aos judeus: «Vejam aqui a seu rei», e eles 

responderam: «Crucifica-o!» «Querem que crucifique a seu rei?», 

voltou a perguntar Pilatos. «Não temos mais rei que o César», gritaram os 

sacerdotes. Pilatos não disse nada mais e começou a pronunciar a sentença. 

Os dois ladrões tinham sido condenados anteriormente já ao suplício da 

cruz, mas o Sanedrín tinha atrasado sua execução, porque queriam 

reservar uma afronta mais para o Jesus, associando-o em seu suplício a dois 

malfeitores da pior índole. As cruzes dos dois ladrões estavam junto 

a eles, a de Nosso Senhor ainda não, porque ainda não se havia 

pronunciado sua sentença de morte. 

  A Muito santo Virgem se retirou depois da flagelação. Se 

mesclou de novo entre a multidão para ouvir a sentença de morte de seu 

Filho e de seu Deus. Jesus estava de pé em meio dos esbirros, ao pé dos 

degraus do tribunal. A trompetista soou para impor silêncio e Pilatos 

pronunciou sua sentença sobre o Jesucristo com o aborrecimento de um covarde. Me 

irritei de tanta baixeza e de tanta dobra. A vista desse miserável, 

convencido de sua importância, o triunfo e a sede de sangue dos príncipes 

dos sacerdotes, o abatimento e a dor profunda do Salvador, as 

inexprimíveis angustia da María e das santas mulheres, e o anseia atroz com 
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que os judeus esperavam sua vítima, a atitude indiferente dos soldados, e 

finalmente a multidão de horríveis demônios correndo daqui para lá, 

todo isso me tinha aterrada. Sentia que devia eu ter estado no lugar de 

Jesus, meu amado Algemo, pois então a sentença tivesse sido justa. 

Mas estava superada pela angústia e meus sofrimentos eram intensos e não 

lembrança tudo o que vi. 

  Pilatos começou por um comprido preâmbulo, no qual pronunciou os 

mais exagerados elogios do imperador Tiberio; depois expôs as 

acusações que contra Jesus tinha tentado apresentar o Sanedrín; disse 

que o tinham condenado a morte por ter perturbado a paz pública e 

violado sua lei, chamando-se a si mesmo Filho de Deus e rei dos judeus, e 

que o povo tinha pedido unanimemente carregar com a responsabilidade de 

sua morte. O miserável repetiu que não encontrava essa sentencia conforme a 

a justiça; e que ele não tinha cessado de proclamar a inocência do Jesus; e ao 

acabar pronunciou a sentença com estas palavras: «Condeno ao Jesus de 

Nazaret, rei dos judeus, a ser crucificado»; e ordenou aos verdugos que 

trouxessem a cruz. Parece-me recordar que rompeu um pau comprido e que atirou os 

pedaços aos pés do Jesus. 

  Para ouvir as palavras do Pilatos a Mãe do Jesus caiu ao chão sem 

conhecimento: já não havia dúvida, a morte de seu querido Filho era certa, a 

morte mais cruel e mais ignominiosa. Juan e as santas mulheres se a 

levaram, para que os homens obnubilados que a rodeavam não acrescentassem 

crime sobre crime insultando-a em seu sofrimento; mas, logo que voltou em 

sim, tiveram que conduzi-la a todos os sítios onde seu Filho tinha sofrido, e 

nos quais ela queria oferecer o sacrifício de suas lágrimas; assim, a Mãe 

do Salvador tomou posse em nome da Igreja destes lugares 

santificados. 

  Pilatos escreveu a sentença, e os que estavam detrás dele a 

copiaram três vezes. O que escreveu era diferente do que havia dito, eu 

vi que enquanto isso, seu espírito estava agitado e parecia que o anjo da 

cólera conduzia sua pluma. O sentido da escritura era este: «Forçado por 

o Supremo Sacerdote, os membros do Sanedrín e o povo a ponto de 

revoltar-se, que pediam a morte do Jesus do Nazaret como culpado de 

ter agitado a paz pública, blasfemado e violado sua lei, o hei 

entregue para ser crucificado, embora seus inculpaciones não me pareciam 

claras, por não ser acusado diante do Imperador de ter favorecido a 

insurreição dos judeus.» Depois escreveu a inscrição da cruz sobre 

uma tablita de cor escura. A sentença se transcreveu muitas vezes e se 

enviou a diferentes pontos. Os membros do Sanedrín se queixaram de que a 

sentença estava escrita em términos pouco favoráveis para eles; queixaram-se 

também da inscrição e pediram que não pusesse «rei dos judeus» a não ser 

«que se chamou a si mesmo rei dos judeus». Pilatos, impaciente, eles 

respondeu cheio de cólera: «O escrito, escrito está.» Queriam também que 
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a cruz do Jesus não fora mais alta que as dos dois ladrões; entretanto, 

era mister fazê-la mais alta, porque, por culpa dos operários, não havia 

a não ser espaço onde pôr a inscrição do Pilatos. Os sacerdotes 

pretendiam utilizar essa circunstância para suprimir a inscrição, que os 

parecia injuriosa para eles, mas Pilatos não consentiu e tiveram que fazer 

a cruz mais alta, lhe acrescentando uma nova parte de madeira. Toda esta série de 

coisas contribuíram a que a cruz tivesse sua forma definitiva: seus braços se 

elevavam como os ramos de uma árvore, separando do tronco, e se parecia com 

uma E, com a parte inferior prolongada entre as outras dois; os braços eram 

mais estreitos que o tronco, e cada um deles tinha sido acrescentado por 

separado. Também tinham parecido um imbecil aos pés para sustentar os 

pés do condenado. 

  Enquanto Pilatos pronunciava seu julgamento iníquo, vi que sua mulher, 

Claudia Procla, mandava-lhe o anel devolvido e, pela tarde desse mesmo 

dia, abandonava secretamente o palácio para unir-se aos amigos do Jesus, 

e a tiveram escondida em um metrô de casa do Lázaro, em Jerusalém. 

Mais tarde, esse mesmo dia, vi um amigo de Nosso Senhor gravar, sobre uma 

pedra esverdeada atrás do Gábbata, duas palavras que diziam: «Judex 

injustus» e o nome da Claudia Procla; esta pedra se encontra ainda 

nos alicerces de uma casa ou de uma igreja de Jerusalém, no sítio onde 

estava o Gábbata. Claudia Procla se fez cristã. Seguiu a são Pablo e foi 

amiga pessoal dele. 

  Uma vez pronunciada a sentença, Jesus foi entregue aos verdugos 

como uma presa; trouxeram-lhe suas vestimentas, que lhe tinham tirado em casa de 

Caifás; alguém as tinha guardado, e pessoas sem dúvida compassivas as 

tinham lavado, pois estavam podas. Os perversos homens que rodeavam 

ao Jesus desataram as mãos para podê-lo vestir; arrancaram de seu corpo, 

talher de chagas, a capa de lã vermelha que lhe tinham posto por brincadeira e ao 

lhe fazê-lo abriram muitas das feridas; Ele mesmo, tremendo, ficou seu 

túnica interior, eles o ech aron o escapulário sobre os ombros. Como a 

coroa de espinhos era muito largo e impedia que lhe coubesse a túnica escura 

sem costura que lhe tinha feito sua Mãe, a arrancaram da cabeça,  e 

todas suas feridas sangraram de novo com inexprimíveis dores. Puseram-lhe 

também seu sobrevesta de lã branca, seu cinturão e sua capa; depois o 

voltaram a rodear por no meio do corpo a correia de pontas de ferro de 

a qual saíam as cordas com os que atiravam Dele; tudo isto o fizeram 

com sua brutalidade e sua crueldade acostumadas. 

  Os dois ladrões estavam à direita e à esquerda do Jesus, 

tinham as mãos atadas e levavam uma cadeia ao pescoço; estavam talheres 

de lívidas cicatrize que provinham da flagelação da véspera; que se 

converteu depois, estava após tranqüilo e pensativo. O outro, 

grosseiro e insolente, unia-se aos verdugos para amaldiçoar e insultar ao Jesus, 

que olhava a seus dois companheiros com amor e oferecia suas torturas por seu 
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salvação. Os verdugos reuniram todos os instrumentos do suplício e o 

dispuseram tudo para aquela terrível e dolorosa marcha. Anás e Caifás 

tinham acabado suas discussões com o Pilatos, e levando-se dois cilindros de 

pergaminho com a cópia da sentença, partiram dirigindo-se depressa 

ao Templo, temendo chegar tarde ao sacrifício pascal. Os sacerdotes 

estavam afastando do Cordeiro Pascal para ir ao Templo a sacrificar e a 

comer seu símbolo, deixando que infames verdugos conduzissem ao altar do 

sacrifício ao verdadeiro Cordeiro de Deus. Esses homens haviam posto grande 

cuidado em não poluir-se com nenhuma impureza exterior, em tanto seu 

alma estava completamente manchada de maldade, inveja e ódio. Aqui se 

separaram os dois caminhos que conduziam ao altar da lei e ao altar da 

graça; Pilatos, pagão e indeciso, não tomou nenhum dos dois, e se voltou 

a seu palácio. 

  A iníqua sentença foi pronunciada às dez da manhã de 

nosso tempo. 

  Jesus CARREGA COM SUA CRUZ ATÉ O CALVÁRIO 

  Quando Pilatos saía do Tribunal, uma parte dos soldados o seguiu 

e formou ante o palácio; uma pequena escolta ficou com os condenados. 

Vinte e oito fariseus armados, entre os quais estavam os seis inimigos de 

Jesus que tinham estado presentes em sua detenção no horta dos Olivos, 

vieram a cavalo para acompanhá-lo ao suplício. Os verdugos conduziram a 

Jesus ao centro da praça, aonde foram os escravos a deixar a cruz a seus 

pés. Os dois braços estavam provisoriamente atados à peça principal 

com cordas. Jesus se ajoelhou, abraçou-a e a beijou três vezes, dirigindo a 

seu Pai acione de obrigado pela Redenção do gênero humano. Como 

os sacerdotes pagãos abraçavam um novo altar, assim Nosso Senhor 

abraçava sua cruz. Os soldados, com grande esforço, colocaram a pesada 

carga da cruz sobre o ombro direito do Jesus. Vi anjos invisíveis 

ajudá-lo, pois se não, não tivesse podido com ela; enquanto Jesus orava, 

puseram sobre o pescoço aos dois ladrões as peças traveseras de seus 

cruzes, lhes atando as mãos ; as peças grandes as levavam 

escravos. A trompetista da cavalaria do Pilatos tocou, e um dos fariseus, 

a cavalo, aproximou-se do Jesus, ajoelhado sob sua carga, e lhe disse: «Agora se 

acabaram as belas palavras. Vamos!» Levantaram-no com violência, e 

sentiu assentar-se sobre seus ombros todo o peso que nós deveremos 

levar depois dele, segundo suas santas palavras. Então começou a 

marcha triunfal do Rei de Reis; tão ignominiosa sobre a terra e tão 

gloriosa no céu. 

  Mediante cordas atadas ao pé da cruz, dois soldados a sujeitavam 

no ar por detrás; outros quatro sustentavam as cordas atadas à cintura 
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do Jesus. Nosso Senhor, tremendo sob seu peso, recordou ao Isaac levando 

à montanha a lenha destinada a seu sacrifício. A trompetista do Pilatos deu a 

sinal da marcha; o governador em pessoa queria ficar à cabeça de 

um destacamento para impedir todo movimento tumultuoso. Ia a cavalo, 

coberto com suas armaduras, e rodeado de seus oficiais e da tropa de 

cavalaria. detrás deles ia um corpo de trezentos homens de 

infantaria, todos eles das fronteiras da Itália e Suíça; diante ia uma 

trompetista que tocava em todas as esquinas e proclamava a sentença. A 

poucos passos, seguia um numeroso grupo de homens e meninos, que 

levavam cordas, pregos, cunhas e cestas que continham diferentes objetos; 

outros, mais robustos conduziam paus, escadas e as peças principais de 

as cruzes dos dois ladrões. Ainda mais atrás se via alguns fariseus 

a cavalo e um jovem que sujeitava contra o peito a inscrição que Pilatos 

tinha mandado escrever para a cruz; este levava também, na ponta de um 

pau, a coroa de espinhos do Jesus, que não tinham querido lhe deixar sobre a 

cabeça enquanto levava a cruz. Este jovem não parecia tão malvado como o 

resto. Finalmente, ia Nosso Senhor, com os pés nus e 

ensangüentados, afligido sob o peso da cruz, tremendo, e cheio de 

chagas e feridas, sem ter comido, nem bebido, nem dormido do jantar de 

a véspera, debilitado pela perda de sangue; devorado pela febre e a 

sede, e disparado flechas por dores infinitos; com a mão direita sustentava a cruz 

sobre seu ombro direito; com a mão esquerda, exausta, fazia de 

quando em quando o esforço de levantar-se sua larga túnica, com a que 

tropeçavam seus pés feridos. Quatro soldados sustentavam a distância as 

pontas das cordas atadas à cintura do Jesus; os dois de diante atira-

ban, os que lhe seguiam lhe empurravam, de sorte que não podia assegurar um 

passo; suas mãos estavam feridas pelas cordas com que as tinha tido 

atadas, sua cara estava ensangüentada e torcida; sua barba e seus cabelos 

manchados de sangue, o peso da cruz e as cadeias apertavam contra seu 

corpo o vestido de lã, que se pegava a suas chagas e as abria. A seu 

ao redor não havia mais que brincadeiras e crueldades, mas sua boca rezava e seus 

olhos perdoavam. detrás do Jesus foram os dois ladrões levados também 

por cordas com os braços atados às travessas de suas cruzes separados 

do pé. Não tinham mais vestidos que um comprido avental; a parte superior do 

corpo a levavam coberta com uma espécie de escapulário sem mangas, 

aberto pelos dois lados; e na cabeça um gorro de palha. O bom ladrão 

estava tranqüilo, mas o outro, pelo contrário, não cessava de queixar-se e 

protestar. A metade dos fariseus a cavalo fechavam a marcha; alguns 

corriam para cá e lá para manter a ordem. A uma distância bastante grande 

vinha a escolta do Pilatos. O governador romano vestia sua uniforme de 

batalha em meio de seus oficiais. Precedido por um esquadrão de cavalaria 

e seguido de trezentos infantes, atravessou a praça e entrou em uma rua 
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bastante larga; movia-se pela cidade para acautelar qualquer insurreição 

popular. 

  Jesus foi conduzido por uma rua estreita e que dava um rodeio para 

não estorvar às pessoas que ia ao Templo nem à tropa do Pilatos. A maior 

parte da população se dispersou depois da condenação do Jesus. Uma 

grande parte dos judeus se foram a suas casas ou ao Templo a fim de acabar 

os preparativos para sacrificar o cordeiro pascal; não obstante, a multidão 

era ainda numerosa e corriam em desordem para ver acontecer a triste 

procissão; a escolta dos soldados romanos impedia que se aproximassem em 

excesso, e os curiosos tinham que dar a volta pelas ruas que 

atravessavam e correr diante para vê-los. Quase todos eles chegaram ao 

Calvário antes que Jesus. A rua por onde passava Jesus era muito estreita 

e suja; sofreu muito passando por ali, porque os esbirros o atormentavam 

com as cordas; o povo o injuriava das janelas, os escravos o 

atiravam lodo e imundícies, e até os meninos agarravam pedras e se as 

lançavam ou as jogavam sob os pés. 

  PRIMEIRA QUEDA DO Jesus SOB O PESO DA CRUZ 

  A rua, pouco antes de seu fim, torcia à esquerda; alargava-se um 

pouco, e iniciava uma costa. Havia por ali um aqueduto subterrâneo, que 

vinha do monte do Sión. antes da ascensão havia um fossa que, quando 

chovia, com freqüência se enchia de água e lodo, por cuja razão haviam 

posto uma pedra grande sobre ele para facilitar o passo. Quando Jesus chegou 

a este sítio, já não podia andar. Mas, CO mo os verdugos atiravam dele e o 

empurravam sem misericórdia, caiu ao longo contra esta pedra, e a cruz 

caiu a seu lado. Os verdugos se detiveram, enchendo o de imprecações e 

lhe pegando. Em vão Jesus tendia a mão para que o ajudassem. «Ah! —

exclamou—, logo se acabará tudo», e rogou por seus verdugos. Mas os 

fariseus gritaram: «Levantem, se não morrerá nas mãos.» A ambos 

lados do caminho havia mulheres chorando e meninos assustados. Sustentado por 

um socorro sobrenatural, Jesus levantou a cabeça; e aqueles homens 

atrozes, em lugar de aliviar suas torturas, puseram-lhe então a coroa de 

espinhos. Uma vez o tiveram posto em pé, carregaram-lhe de novo a cruz 

sobre os ombros e, por causa da coroa, com dores infinitos, teve que 

inclinar a cabeça para poder acomodar sobre seu ombro o peso da cruz e 

assim continuou seu caminho, cada vez mais duro. 

 SEGUNDA QUEDA DO Jesus 

Jesus se encontra com sua Sagrada Mãe 
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  A Bendita Mãe do Jesus se foi da praça, depois de 

pronunciada a iníqua sentença, acompanhada do Juan e de algumas mulheres. 

Percorreram muitos sítios santificados pelos padecimentos do Jesus, 

mas quando o som da trompetista, o tumulto da gente e a escolta de 

Pilatos anunciavam a ascensão ao Calvário, não pôde resistir o desejo de ver  

seu Divino Filho, e pediu ao Juan que a conduzisse a um dos sítios por 

onde Jesus devia passar; foram-se a um palácio, cuja porta dava à rua 

em que Jesus caiu pela primeira vez sob a cruz; era, se não me equivocar, 

a residência do Supremo Pontífice Caifás, cujo Tribunal está na planície de 

Sión. Juan obteve de um criado compassivo a permissão para ficar na 

porta com a María. Com eles estavam, além disso, um sobrinho do José de 

Arimatea, Susana, Juana Cusa e Salomé de Jerusalém. A Mãe de Deus 

estava pálida, e com os olhos avermelhados de tanto chorar, e ia coberta com 

uma capa cinza azulada. ouvia-se já o ruído aproximando-se, o som da 

trompetista e a voz do arauto publicando a sentença nas esquinas. O 

criado abriu a porta; o ruído era cada vez mais forte e espantoso. María 

ficou de joelhos e orou. Depois de sua fervente prece, voltou-se para o Juan e 

disse-lhe: «Fico? Devo ir ?Como poderei suportá-lo?» Juan o 

respondeu: «Se não fica vendo-o passar, logo lamentará não havê-lo 

feito.» ficaram perto da porta, com os olhos fixos na procissão, 

que ainda estava distante mas ia avançando pouco a pouco. A gente não se 

punha diante da comitiva a não ser aos lados e atrás. Quando os que 

levavam os instrumentos do suplício se aproximaram com ar insolente e 

triunfante, a Mãe do Jesus ficou a tremer e a gemer, juntando as 

mãos, e um desses homens perguntou: «Quem é esta mulher que se 

lamenta?», e outro respondeu: «É a Mãe do Galileo.» Quando os 

miseráveis ouviram tais palavras encheram de injúrias a esta dolorosa Mãe, 

assinalavam-na com o dedo, e um deles agarrou em suas mãos os pregos com 

que deviam cravar ao Jesus na cruz, e os mostrou a Muito santo Virgem, 

burlando-se. Mas ela estava olhando ao Jesus, que se aproximava, e teve que 

sustentar-se no pilar da porta para não cair, pálida como um cadáver com 

os lábios quase azuis. Passaram os fariseus a cavalo, depois o menino que 

levava a inscrição; detrás de este seu Muito santo Filho Jesus, tremendo, 

dobrado, baixo a pesada carga da cruz, inclinada sua cabeça coroada de 

espinhos. Jogou um olhar de compaixão sobre sua Mãe, tropeçou e caiu 

pela segunda vez sobre seus joelhos e mãos. María, em meio da 

imensidão de sua agonia, não viu nem a soldados nem a verdugos; não viu mais 

que a seu querido Filho. precipitou-se da porta da casa entre os 

soldados que maltratavam ao Jesus, caiu de joelhos a seu lado e se abraçou a 

ele. Eu só ouvi estas palavras: «meu filho!» e «minha Mãe!», mas não sei se 

foram realmente pronunciadas, ou se as ouvi só em minha mente. 
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  Seguiu uma momentânea confusão: Juan e as santas mulheres queriam 

levantar a María. Os verdugos a injuriavam. Um deles lhe disse: «Mulher, 

o que deves faz aqui?, se o tivesse educado melhor, não estaria agora em 

nossas mãos.» Alguns soldados entretanto tiveram compaixão. E, 

embora se viram obrigados a apartar a Muito santo Virgem, nenhum o 

pôs as mãos em cima. Juan e as santas mulheres a rodearam, e ela caiu 

como morta sobre seus joelhos, sobre a pedra angular da porta, onde 

ficou o rastro de suas mãos. Esta pedra, que era muito dura, foi 

transportada à primeira Igreja católica, perto da piscina da Betesda, em 

o bispado do Santiago o Menor. Os dois discípulos que estavam com a 

Mãe do Jesus a levaram a interior da casa e fecharam a porta. 

Enquanto isso, os esbirros levantaram o Jesus e lhe colocaram de outro modo 

a cruz sobre os ombros. Os braços da cruz se desataram. Um 

deles tinha escorregado e era com o que Jesus tinha tropeçado. Jesus o 

levava agora de tal modo que, por detrás, todo o peso da peça se 

arrastava pelo chão. Eu vi para cá e lá, em meio da multidão que seguia 

à comitiva profiriendo maldições e injúrias, a algumas mulheres 

cobertas com véus e derramando lágrimas. 

 TERCEIRA QUEDA DO Jesus 

Simón o Cireneo 

  Depois de percorrer um lance mais de rua, a comitiva chegou à costa de 

uma muralha velha interior da cidade. Diante d e ela havia uma praça 

aberta da que partiam três ruas. Nesta praça, Jesus, ao passar sobre uma 

pedra grosa, tropeçou e caiu: a cruz se deslizou de seu ombro e ficou a seu 

lado, e já não se pôde levantar. Algumas pessoas bem vestidas que 

cruzavam por ali para ir ao Templo exclamavam, compassivas: «Olhe este 

pobre homem, está agonizando!»; mas seus inimigos não tinham piedade de 

ele. Isto causou um novo atraso: não podiam pôr ao Jesus em pé e os 

fariseus disseram aos soldados: «Não chegará vivo ao lugar da execução; 

procurem um homem que lhe ajude a levar a cruz.» A pouca distância viram  

um pagão chamado Simón o Cireneo acompanhado de seus três filhos, que 

levava debaixo do braço um feixe de ramos miúdos, pois era jardineiro e 

vinha de trabalhar nos jardins situados perto da muralha oriental da 

cidade. Estava apanhado entre a multidão, e os soldados, havendo 

reconhecido por seus vestidos que era um pagão, e um trabalhador de classe 

inferior, agarraram-no e lhe ordenaram que ajudasse ao Galileo a levar sua cruz; 

primeiro se negou, mas logo teve que ceder à força. Seus filhos choravam e 

gritavam e algumas mulheres que o conheciam se fizeram cargo deles. 

Simón estava muito aborrecido e se sentia vexado ao ter que caminhar junto 
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a um homem que se achava em tão deplorável estado como Jesus: sujo, 

ferido e com a roupa cheia de lodo. Mas Jesus chorava e o olhava com tal 

ternura que Simón se sentiu comovido. Ajudou-o a levantar-se e imediatamente 

os esbirros ataram sobre seus ombros um dos braços da cruz. Ele ia 

detrás do Jesus, a quem tinha aliviado de sua carga. ficaram outra vez em 

marcha. Simón era um homem robusto, de quarenta anos; seus filhos levavam 

vestidas cor vermelha. Os dois maiores, de nomeie Rufo e Alejandro, se 

uniram mais adiante aos discípulos do Jesus. O terceiro era muito mais 

pequeno, mas uns poucos anos mais tarde o vi vivendo com são Esteban. 

Simón não tinha conduzido durante muito momento a cruz, quando se sentiu 

profundamente meio doido pela graça. 

 O TECIDO DA VERÔNICA 

  A comitiva entrou em uma rua larga que torcia um pouco à esquerda 

e que estava atalho por outras ruas que a cruzavam. Muitas pessoas bem 

vestidas se dirigiam ao Templo; algumas não queriam ver o Jesus pelo temor 

farisaico de poluir-se; outras, pelo contrário, mostravam piedade por seus 

sofrimentos. A procissão tinha avançado uns duzentos passos desde 

que Simó n ajudava ao Jesus a levar a cruz, quando uma mulher de elevada 

estatura e de majestoso aspecto que levava da mão a uma menina, saiu 

de uma formosa casa situada à esquerda e ficou a caminhar diante de 

a comitiva. Era Serafia, mulher do Sirach, membro do Conselho do 

Templo, a quem desde esse dia se conhece como Verônica (de beira  e  icon, 

verdadeiro retrato). Serafia tinha preparado em sua casa um excelente vinho 

aromatizado, com a piedosa intenção de dar-lhe a beber ao Senhor para 

refrescá-lo em seu doloroso caminho ao Calvário. Quando a vi por primeira 

vez ia envolta em um comprido velo e levava da mão a uma menina de nove 

anos que tinha adotado; do outro braço, levava pendurando um tecido, baixo 

que a menina escondeu uma jarrita de vinho ao ver aproximá-la comitiva. Os 

que foram diante quiseram apartá-la, mas a mulher se abriu passo através de 

a multidão de soldados e esbirros, e chegou até o Jesus, ajoelhou-se a seu lado 

e lhe ofereceu o tecido, lhe dizendo: «Permite que limpe a cara de meu Senhor.» 

Jesus agarrou o pano com sua mão esquerda, enxugou com ele sua cara 

ensangüentada e o devolveu, lhe dando as obrigado. Serafia, depois de 

havê-lo beijado, colocou-o debaixo de sua capa e se levantou. A menina tendeu 

timidamente a jarrita de vinho para o Jesus, mas os soldados não permitiram 

que bebesse. O inesperado do valente gesto de Verônica havia 

surpreso aos guardas, e provocado uma momentânea e involuntária 

detenção, que Verônica aproveitou para oferecer o tecido a seu Divino 

Senhor. Os fariseus e os oficiais, irritados por esta parada e, sobre tudo, 

por este testemunho público de veneração que se rendeu ao Jesus, 
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pegaram e maltrataram a Nosso Senhor, enquanto Verônica entrava 

correndo em sua casa. 

  Assim que esteve dentro, estendeu o tecido sobre a mesa que tinha 

diante e caiu de joelhos quase sem conhecimento. A menina se ajoelhou a seu 

lado, chorando. Uma amiga que foi visitar a achou assim, junto ao tecido 

estendido, e viu que a cara ensangüentada do Jesus estava estampada nele 

em todos seus detalhes. ficou atônita, fez voltar em si a Verônica e o 

mostrou o tecido, diante do qual ela se ajoelhou, chorando e dizendo: 

«Agora posso morrer feliz, pois o Senhor me deu uma lembrança de si 

mesmo.» Este pano era de tecido fino, três vezes mais comprido que largo, e se 

levava habitualmente ao redor do pescoço: era costume levar um tecido 

semelhante ao socorrer aos afligidos e aos doentes, e lhes limpar a cara 

com ele em sinal de dor ou de compaixão. Verônica guardou sempre o tecido 

na cabeceira de sua cama. depois de sua morte foi para a Muito santo 

Virgem, e logo para a Igreja, por meio dos apóstolos. 

  QUARTA E QUINTA QUEDAS DO Jesus 

As chorosas filhas de Jerusalém 

  A comitiva estava ainda a certa distância da porta situada em 

a direção sudoeste. Para chegar a ela, terá que passar sob uma abóbada, por 

em cima de uma ponte e por debaixo de outra abóbada. À esquerda da 

porta, a muralha da cidade se dirige para o sul e rodeia o monte de 

Sión. Ao aproximar-se da porta os brutais esbirros empurraram ao Jesus dentro 

de um lodaçal. Simón o Cireneo, em seu intento de evitar o lodaçal, inclinou a 

cruz, causando a quarta queda do Jesus, esta vez no lodo. Então, em 

meio de seus lamentos, disse com voz inteligível: «Ah, Jerusalém, quanto lhe 

amei!, quis reunir a seus filhos como a galinha cobre a seus 

pintinhos debaixo de suas asas, e você me joga tão cruelmente fora de vocês 

portas.» Para ouvir estas palavras, os fariseus o insultaram de novo, o 

pegaram e o arrastaram para tirá-lo do lodo. Simón o Cireneo se indignou 

tanto ao ver esta crueldade, que exclamou: «Se não cessarem suas infâmias, 

sotaque a cruz, embora me matem também.» Ao transpassar a porta se vê 

um caminho estreito e pedregoso, que se dirige ao monte Calvário. O 

caminho principal, do qual se aparta aquele, divide-se em três a certa 

distância; um torce à esquerda e conduz a Presépio pelo vale de 

Sión; o outro se dirige ao ocidente e chega até o Emaús e Jope; o terceiro 

rodeia o Calvário e finaliza na porta do Ângulo, que conduz ao Betsur. 

Desde esta porta, por onde saiu Jesus, pode-se ver a de Presépio. Haviam 

posto, no lugar onde começa o caminho ao Calvário, uma tabela 

anunciando a morte do Jesus e dos dois ladrões. Perto desse ponto 
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havia uma multidão de mulheres que choravam e gemiam. Eram vírgenes e 

pobres mulheres de Jerusalém com seus meninos em braços, que tinham ido 

diante da comitiva; outras tinham vindo para a Páscoa, de Presépio, de 

Hebrón e dos lugares vizinhos. Jesus desfaleceu mas não caiu ao chão 

porque Simón deixou a cruz em terra, aproximou-se dele e o sustentou. Esta é a 

quinta queda do Jesus sob o peso da cruz. Quando as mulheres viram seu 

cara tão desfigurada e tão cheia de feridas começaram a lamentar-se e a 

chorar e, segundo o costume dos judeus, aproximavam-lhe suas roupas para que 

limpasse-se o rosto com elas. Jesus se voltou para as mulheres e lhes disse: 

«Filhas de Jerusalém, não chorem sobre mim, chorem por vocês mesmas e por 

seus filhos, pois virá um tempo em que se dirá: "Felizes as estéreis e 

as vísceras que não engendraram e os peitos que não deram que 

mamar." Então começarão a dizer aos Montes: "Caiam sobre nós"; 

e às alturas: "nos cubram, pois; se assim se tratar a madeira verde, o que será 

com a seca?".» Depois lhes dirigiu umas palavras de consolo que hei olvi-

dado. E ali se pararam durante um momento. Os que levavam os 

instrumentos do suplício, adiantaram-se para o monte Calvário 

aco mpañados por cem soldados romanos da escolta do Pilatos. Este os 

seguia de longe, mas ao chegar à porta se voltou para a cidade. 

  SEXTA E SÉTIMA QUEDAS DO Jesus 

Jesus no Gólgota 

  ficaram em marcha; Jesus, curvado sob sua carga e sob os 

golpes dos verdugos, subiu com muito esforço o duro caminho que se 

dirigia ao norte, entre as muralhas da cidade e o monte Calvário, no 

lugar aonde o atalho torce para o sul, caiu pela sexta vez, e esta 

queda foi muito dolorosa. Empurraram-no e lhe pegaram mais brutalmente que 

nunca e chegou logo à rocha do Calvário, onde caiu pela sétima vez. 

Simón o Cireneo, também muito cansado, estava cheio de indignação e de 

piedade. em que pese a sua fadiga, tivesse querido seguir ajudando ao Jesus, mas os 

esbirros o jogaram. Pouco tempo depois se uniu aos discípulos do Jesus. 

Jogaram também toda a gente ociosa que tinha ido. Os fariseus, a cavalo, 

tinham seguido caminhos cômodos, situados ao lado ocidental do Calvário; 

desde essa altura se podia ver por cima dos muros da cidade. O plano 

que havia na elevação, que era o sítio do suplício, tinha forma circular 

e estava rodeado de um aterro talhado por cinco caminhos. Este é ao 

parecer um número usual em muitos sítios do país; há cinco caminhos 

até os banhos, até onde se batiza, até a piscina da Betesda; 

muitos povos têm também cinco portas. Há nisto, como em tudo 
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o da Terra Santa, uma profunda significação profética, por causa das 

cinco chagas do Salvador, que abrem as cinco portas do Céu. 

  Os fariseus a cavalo se pararam diante da planície, no lado 

ocidental da montanha, onde o pendente é suave. A vertente por 

onde se conduz aos condenados é, em troca, áspera e árdua. Os cem 

soldados romanos se achavam dispersos para cá e lá. Alguns estavam com os 

dois ladrões, que não tinham sido conduzidos ao plano para deixar o lugar 

livre, mas a quem tinha deixado recostar no chão um pouco mais abaixo, 

lhes deixando os braços atados aos madeiros transversais de suas cruzes. Os 

soldados os vigiavam enquanto muita gente, a maior parte de classe baixa, 

estrangeiros, escravos, pagãos, muitas mulheres e todas as pessoas que não 

temiam poluir-se, rodeavam o plano ou permaneciam sobre as 

elevações próximas. 

  Eram as doze menos quarto quando Nosso Senhor, levando sua cruz, 

teve a última queda e chegou ao preciso lugar onde ia ser crucificado. Os 

bárbaros atiraram do Jesus para levantá-lo, desataram as diferentes partes de 

a cruz e os colocaram no chão. Que doloroso espetáculo representava 

El Salvador ali, de pé no sítio de seu suplício, tão triste, tão pálido, tão 

destroçado, tão ensangüentado! Os esbirros o atiraram ao chão para 

medi-lo, e se burlavam Dele lhe dizendo: «Rei dos judeus, deixa que 

construamos seu trono.» Mas Ele mesmo se colocou sobre a cruz onde o 

tomaram a medida para os suportes de pés e mãos; depois o 

conduziram uns setenta passos ao norte, a uma espécie de fossa aberto na 

rocha que parecia um silo. Empurraram-no dentro tão brutalmente, que se 

tivesse quebrado as pernas contra a pedra se os anjos não o houvessem 

socorrido. Ouvi-lhe gemer de dor de um modo que partia o coração. Fecharam 

a entrada e deixaram sentinelas fora, enquanto os esbirros continuavam seus 

preparativos para a crucificação. No meio do plano circular se achava o 

ponto mais elevado do Calvário; era um montículo arredondado, de dois pés 

de altura ao que subia por uns degraus. Os esbirros cavaram nele três 

buracos para cravar as três cruzes e puseram a direita e esquerda as de 

os dois ladrões, exceto as peças transversais, às quais eles tinham 

as mãos atadas, e que foram fixadas depois sobre a peça principal. 

Situaram a cruz do Jesus no sítio onde deviam colocá-la, de modo que 

logo pudessem levantá-la sem dificuldade e deixá-la cair dentro do buraco. 

Cravaram os dois braços e o pedaço de madeira para sustentar os pés, 

perfuraram a madeira para colocar os pregos e pendurar a inscrição, fizeram 

incisões para a cabeça e as costas de Nosso Senhor, a fim de que tudo 

seu corpo fosse sustenido pela cruz e não pendurado, e que todo o peso não 

pendesse das mãos, já que então poderiam abrir-se, e chegar a morte 

mais rápido do desejado. Cravaram estacas na terra e fixaram nelas um 

madeiro que devia servir de apóio às cordas para levantar a cruz, e 

fizeram, enfim, outros preparativos similares. 
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  María E AS SANTAS MULHERES VÃO AO CALVÁRIO 

  depois de seu doloroso encontro com o Jesus levando a cruz, a 

afligida Mãe foi recolhimento sem conhecimento pelo Juan e as santas 

mulheres. Acompanhada por eles, foi a casa do Lázaro, perto da porta do 

Ângulo, onde estavam reunidas Marta, Madalena e muitas outras santas 

mulheres. Umas dezessete abandonaram a casa para acompanhar ao Jesus no 

caminho da Paixão, quer dizer, para seguir cada passo que O tivesse dado em 

seu penoso avanço. Vi-as, cobertas com seus véus, na praça,  sem fazer 

caso dos insultos do povo, beijar o chão aonde Jesus tinha carregado 

com a cruz e seguir o caminho que Ele tinha seguido. María procurava as 

rastros de seus passos e, interiormente ilumin ada, mostrava a suas companheiras 

os lugares consagrados por algum particular padecimento. Deste modo a 

devoção mais sentida da Igreja foi gravada pela primeira vez no 

coração maternal da María com a espada que predisse o velho Simeón; passou 

de sua boca sagrada a suas companheiras e destas até nós. Assim a 

tradição da Igreja se perpetúa do coração da Mãe ao coração dos 

filhos. 

  Quando estas santas mulheres chegaram à altura da casa de 

Verônica, entraram nela porque Pilatos e seus oficiais cruzavam nesse 

momento a rua e não queriam tropeçar-se com eles. Ao ver ali as santas 

mulheres a cara do Jesus estampada no tecido choraram e deram graças a 

Deus por esse dom que tinha feito a seu fiel sirva. Agarraram a jarrita de 

veio aromatizado que não tinham deixado beber ao Jesus e se dirigiram todas 

juntas para o monte da Gólgota. Seu número se ia incrementando com 

muitas pessoas de boa vontade, entre elas certo número de homens. 

Subiram ao Calvário pela vertente ocidental, por onde a ascensão é mais 

cômoda. A Mãe do Jesus, sua sobrinha María, filha do Cleofás, Salomé e 

Juan se aproximaram até o plano circular. Marta, María do Helí, a irmã 

major da Virgem, Verônica, Juana Cusa, Susana e María, a mãe de 

Marcos, detiveram-se certa distância com Madalena, que estava transida 

de dor. Mais abaixo da montanha havia um terceiro grupo de santas mulheres, 

e umas poucas que levavam mensagens de um grupo ao outro. Os fariseus a 

cavalo foram e vinham pelos arredores da planície, e nos cinco 

acessos tinha soldados romanos. Que espetáculo para a María o ver em 

este sítio do suplício os pregos, os martelos, as cordas, a terrível cruz, 

os verdugos meio nus e quase bêbados levando a seu cabo 

horrendos preparativos com mil imprecações! A ausência do Jesus 

aumentava seu martírio; sabia que estava ainda vivo, desejava vê-lo e 

tremia ao pensar nos torturas a que lhe veria exposto. 
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  Das dez da manhã, a hora em que a sentença foi 

pronunciada, foi caindo granizo a intervalos, depois o céu se serenou; 

mas, das doze em adiante, uma névoa avermelhada obscureceu o sol. 

  Jesus CRUCIFICADO E REFRESCADO COM VINAGRE 

  Quatro esbirros foram procurar ao Jesus ao silo onde o haviam 

encerrado, trataram-no com sua habitual brutalidade, enchendo o de ultrajes em 

os últimos passos que ficavam por dar; logo o arrastaram sobre o 

montículo. Quando as santas mulheres o viram, deram dinheiro a um homem 

para que comprasse dos verdugos a permissão de dar de beber ao Jesus o 

veio aromatizado de Verônica. Mas os miseráveis o negaram, e se 

beberam em troca eles o vinho. Os esbirros levavam consigo duas vasilhas, 

uma com vinagre e fel, a outra com uma bebida que parecia vinho misturado 

com mirra e absenta; apresentaram esta última bebida ao Senhor, mas Jesus, 

depois de molhar seus lábios com ela, não bebeu. Havia dezoito esbirros sobre a 

elevação. Os seis que tinham açoitado ao Jesus, os quatro que o haviam 

conduzido, dois que haviam sustenido as cordas atadas à cruz e seis que 

deviam crucificá-lo. Eram estrangeiros mercenários pagos por judeus e 

romanos. Eram homens de pouca estatura mas robustos, e suas caras ferozes, 

junto a seus cabelos crespos, assemelhavam-nos mais a animais que a 

pessoas. 

  Esta cena era tão mais espantosa para mim assim que via por 

todas partes horríveis espíritos malignos sob formas diversas; como 

serpentes, sapos, etc. Via com freqüência sobre o Jesus figura de anjos 

chorando, também via anjos compassivos que consolavam a Muito santo 

Virgem e aos amigos do Jesus. 

 Jesus PARECIDO NA CRUZ 

  Os esbirros despojaram a Nosso Senhor de sua capa, do cinturão com 

o qual o tinham miserável e de seu próprio cinto. Tiraram-lhe depois a 

sobrevesta de lã branca e, como não podiam lhe tirar a túnica sem costuras 

que sua Mãe lhe tinha feito, por causa da coroa de espinhos, arrancaram-lhe 

sem olhares esta coroa da cabeça, abrindo de novo todas seus 

feridas. Não ficava mais que seu escapulário curto de lã sobre os 

ombros e um tecido ao redor dos rins. O escapulário se havia 

pego a suas feridas abertas e sofreu dores inexprimíveis quando se o 

tiraram. O Filho do Homem temblab a, estava talher de chagas, seus 

ombros e suas costas estavam rasgados até os ossos. Fizeram-lhe 

 sentar-se sobre uma pedra e lhe colocaram outra vez a coroa sobre a cabeça. 
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Nesse momento lhe arrancaram também o tecido que tinha apertado à 

cintura, com o que deixaram ao Salvador nu ante todos eles, gente 

pervertida. Ofereceram-lhe de beber em um copo vinagre com fel, mas Ele, sem 

dizer nada, voltou a cabeça e não tomou. Mas quando lhe agarraram outra vez 

lhe agarrando pelos braços, desentupindo assim a nudez que Ele tentava 

cobrir, ouviu-se o murmúrio e o protesto dos amigos do Jesus. A Mãe 

rezava fervorosamente e queria tirar o véu para dar-lhe a Ele, mas em 

este momento um homem chegou correndo, abriu-se passo entre os esbirros e 

ofereceu ao Jesus um tecido, que este aceitou agradecido e com o que se cobriu. 

Este homem, chamado pelas orações da Muito santo Virgem, só disse: 

«Nem sequer ides deixar que se cubra?», e desapareceu tão 

precipitadamente CO mo tinha aparecido. Era Jonadab, um sobrinho de são 

José. Não era um seguidor do Jesus, mas era um homem honesto. Já se sentiu 

muito irritado quando viu que Jesus tinha sido despido para a flagelação 

e, enquanto subiam para o Calvário, ele estava no Templo, mas as 

orações da Muito santo Virgem lhe deram uma revelação interior, e foi 

para ali a emprestar este serviço ao Jesus. 

  Continuando, tombaram ao Jesus sobre a cruz e estendendo seu 

braço direito sobre o madeiro direito da cruz, ataram-no fortemente; 

um deles pôs o joelho sobre o peito sagrado, outro lhe abriu a mão, 

um terceiro apoiou sobre a carne um prego grosso e comprido e o cravou com um 

martelo de ferro. Um gemido suave e claro saiu do peito do Jesus, seu 

sangue salpicou os braços de seus verdugos. Os pregos eram muito compridos, a 

cabeça ch ata e do largo de uma moeda; tinham três caras, eram do grosso 

de um dedo polegar; a ponta me sobressaía por detrás da cruz. depois de 

ter parecido a mão direita de Nosso Senhor, os verdugos viram que 

a mão esquerda não chegava ao buraco que tinham aberto. Então ataram 

uma corda ao braço esquerdo do Jesus e atiraram dele com toda a força 

até obter que a mão coincidisse com o buraco. Este brutal deslocamento 

de seus braços o atormentou horrivelmente, seu peito se levantou e suas pernas 

contraíram-se. Os esbirros se ajoelharam de novo sobre seu corpo e 

afundaram outro prego na mão esquerda: os gemidos se ouviam no meio 

das marteladas, mas não despertaram nos verdugos nenhuma piedade. 

Os braços do Jesus, estendidos, chegavam a cobrir completamente os 

braços da cruz. A Muito santo Virgem sentia em si mesmo cada insulto e 

cada novo tortura infligido a seu Filho. Estava pálida como um cadáver e 

os gemidos não cessavam de sair de seu peito. Os fariseus se burlaram de 

ela e a repreenderam. Madalena estava fora de si. despedaçava-se a cara: 

seus olhos e suas bochechas estavam sangrentas. Os discípulos levaram a 

grupo de mulheres um pouco mais longe. 

  Os esbirros tinham parecido na cruz um pedaço de madeira para 

sustentar os pés do Jesus a fim de que todo o peso do corpo não pendesse 

das mãos, e para evitar que os ossos dos pés se rompessem ao 
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sustentá-lo. Faziam já um buraco para o prego dos pés e vazamento 

um pouco a madeira para encaixar os talões. Todo o corpo do Jesus se 

tinha contraído para a parte superior da cruz pela violenta tensão que 

suportavam os braços e seus joelhos se dobraram. Os verdugos o 

estenderam as pernas de novo e as ataram com cordas à cruz, mas 

os pés não chegavam ao pedaço de madeira que tinham colocado para 

sustentá-los. Então, cheios de fúria, os uns queriam fazer novos 

buracos para os pregos das mãos, e assim baixar o corpo, pois era difícil 

mover o pedaço de madeira mais acima, enquanto outros lançavam 

imprecações contra Jesus. «Não quer estirar-se, mas nós vamos a 

lhe ajudar.» Então ataram uma corda a seu pé direito e atiraram dele tão 

violentamente que conseguiram fazê-lo chegar até o pedaço de madeira. A 

deslocamento foi tão espantosa que se ouviu ranger o peito do Jesus, e Ele 

exclamou: «meu deus, Meu deus.» Tinham pacote seu peito e seus braços ao 

madeiro para que o peso do corpo não arrancasse as mãos dos pregos. 

O padecimento era inso portable. Ataram depois o pé esquerdo sobre o 

direito e o brocaram à parte porque não coincidia com o outro e não podiam 

cravá-los juntos. Agarraram um prego mais comprido que os das mãos e o 

cravaram com o martelo atravessando os pés e o pedaço de madeira até o 

mastro da cruz. Esta operação foi mais dolorosa que todo o resto, a 

causa do deslocamento antinatural de todo o corpo. Contei até trinta e 

seis marteladas. Durante toda a crucificação, Nosso Senhor não deixava de 

rezar; entre gemidos, repetia passagens dos salmos que o confortavam, e de 

os profetas, cujas predições estava cumprindo; não tinha cessado de 

orar assim em todo o caminho do Calvário e o fez até sua morte. Eu ouvi e 

repeti com ele tudas estas passagens, até que a imensidão de minha pena me 

impediu de seguir. Quando tiveram acabado de cravar ao Jesus na cruz, o 

comandante dos soldados romanos ordenou que a tabela com as palavras 

do Pilatos fora cravada a sua vez acima de tudo da cruz.  

  A Santa Virgem se aproximou da cena sangrenta e quando 

cravaram os pés do Jesus e ela ouviu o estirar e ranger de seus ossos e seus 

gemidos, deprimiu-se e caiu nos braços de seus comp añeras. A gente se 

alvoroçou a seu redor e os fariseus se burlaram dela e das santas 

mulheres que a atendiam; uns quantos discípulos a levaram a sítio 

afastado onde estava antes. Enquanto durou a crucificação estiveram 

ouvindo gritos de dor e compaixão entre as mulheres e vozes que diziam: 

«por que não se abre a terra e devora sua iniqüidade?, por que não cai fogo 

do céu e fulmina aos malfeitores?» 

  O sol indicava que eram as doze e quinze quando Jesus foi 

crucificado, e no mesmo momento em que elevavam a cruz, no Templo 

ressonavam as trompetistas que celebravam a imolação do cordeiro pascal. 
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A SUBLEVAÇÃO DA CRUZ 

  Durante a crucificação, alguns dos esbirros seguiam ainda 

escavando o buraco no qual iria encaixada a cruz, porque a pedra ali 

era muito dura. Assim que Nosso Senhor esteve parecido aos madeiros, os 

esbirros ataram cordas à parte superior da cruz as passando por uma 

argola fixada na parte posterior da cruz, e com elas uns elevaram a 

cruz, enquanto outros a sustentavam e outros empurravam o pé até o fossa, em 

onde se afundou com todo seu peso e um estremecimento espantoso. Jesus 

deu um grito de dor por causa da sacudida, suas feridas se abriram, seu 

sangue correu abundantemente e seus ossos deslocados chocavam uns com 

outros. Os verdugos, para assegurar o mastro o fixaram, cravando ao redor 

cinco cunhas. 

  Foi um espetáculo horrível e de uma vez comovedor ver elevá-la 

cruz em meio dos gritos insultantes dos verdugos, dos fariseus, do 

povo que olhava de longe todo o processo, o instrumento do suplício 

vacilando um instante sobre sua base e afundando-se logo, tremendo, na 

terra. O ar ressonou ao mesmo tempo com as exclamações piedosas e os 

prantos das pessoas mais santas do mundo. María, Juan e as santas 

mulheres; também todos aqueles que tinham o coração puro, saudaram com 

um lamento de dor ao Verbo encarnado exaltado sobre a cruz. Mãos 

vacilantes se elevaram tentando socorrê-lo. Quando a cruz se afundou em 

o fossa da rocha com grande estrépito, houve um momento de silêncio 

solemn e; todo mundo parecia penetrado de uma sensação nova e 

desconhecida até então. O inferno mesmo se estremeceu de terror ao 

sentir o golpe da cruz afundando-se na terra e redobrou seus esforços 

contra ela. As almas encerradas no limbo o ouviram com uma alegria 

cheia de esperanças, para elas era o som triunfante que os aproximava de 

as portas da redenção. A sagrada cruz se elevava por primeira vez em 

a terra, como uma nova árvore da vida, e das feridas do Jesus corriam 

sobre a terra cinco rios sagrados para fertilizá-la e fazer dela o novo 

paraíso do novo Adão. 

  Quando a cruz ficou fixada em seu enclave, os pés do Jesus 

ficavam o bastante perto do chão como para que seus amigos pudessem 

abraçá-los e beijá-los. A cara de Nosso Senhor estava volta para o 

noroeste. 

  A CRUCIFICAÇÃO DOS LADRÕES 

  Enquanto crucificavam ao Jesus, os dois ladrões estavam tendidos de 

costas a pouca distância dos guardas que os vigiavam. Eram acusados 

de ter assassinado a uma mulher judia que, com seus filhos ia de Jerusalém a 
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Jopa. Tinham-nos pego em um palácio no que Pilatos residia algumas 

vezes, quando ia de manobras com suas tropas. Tinham passado muito 

tempo na prisão antes de sua condenação. O ladrão da esquerda era mais 

maior. Era um grande criminoso, o professor e corruptor do outro. Os estava acostumado a 

chamar algo assim como Dimas e Gesmas, mas eu esqueci seus verdadeiros 

nomes; chamarei, pois, ao bom Dimas e ao mau Gesmas. Os dois 

formavam parte da banda de ladrões estabelecidos na fronteira de 

Egito, e em um de seus refúgios vazios se hospedou uma noite a 

Sagrada Família em sua fuga ao Egito com o menino Jesus. Dimas era aquele 

menino leproso que sua mãe, por conselho da María, lavou na água onde se 

tinha banhado o menino Jesus e que se curou imediatamente. As cuidados de seu 

mãe para com a Sagrada Família foram recompensados com esta 

cura, símbolo do sangue que Nosso Senhor ia derramar por ele em 

a cruz. Dimas não conhecia o Jesus, mas como seu coração não era muito mau, 

comoveu-se ao ver sua extremada paciência. 

  Assim que cravaram a cruz do Jesus em terra, os esbirros foram a 

lhes dizer que era seu turno, e os desataram das peças transversais, pois o 

sol começava a obscurecer-se e em toda a Natureza havia um movimento 

como quando se aproxima uma tormenta. Aproximaram escadas às duas cruzes 

já plantadas e fixaram nelas as peças transversais. depois de lhes haver 

dado a beber vinagre com mirra, passaram-lhes cordas debaixo dos braços e 

levantaram-nos com elas no ar, apoiando os pés em degraus. Eles 

ataram os braços aos da cruz com cordas hech ás de fibra de árvore, os 

ataram pelas bonecas, os cotovelos, os joelhos e os pés, e apertaram tão 

forte que lhes deslocaram as juntas e abriu a carne, e dali brotou 

sangue. Deram gritos terríveis e o bom ladrão disse quando lhe subiam: «Se 

tivessem-nos parecido como ao pobre Galileo lhes teriam economizado a 

moléstia de ter que nos levantar assim.» 

  OS VERDUGOS SE REPARTEM AS VESTIMENTAS DO Jesus 

  Enquanto isso, os verdugos tinham feito vários montões com 

partes dos vestidos do Jesus, e foram repartir se os Partiram sua capa e seu 

túnica branca, também o tecido que levava ao redor do pescoço, a cintura 

e o escapulário. Não podendo saber a quem lhe tocaria a túnica de lã sem 

costuras que servia para nada, trouxeram uma mesita com números, tiraram 

uns jogo de dados com desenhos e a sortearam. Mas um criado do Nicodemo e de 

José da Arimatea veio a lhes dizer que havia gente disposta a comprar os 

vestidos do Jesus; então os juntaram todos e os venderam, e assim se 

conservaram estes preciosos despojos. 
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Jesus CRUCIFICADO. OS DOIS LADRÕES 

  O golpe terrível da cruz ao afundar-se na terra, sacudiu 

violentamente todo o corpo do Jesus, da cabeça, coroada de 

espinhos até os pés. Isso o fez sangrar em abundância por todas seus 

feridas. Os verdugos apoiaram escadas na cruz e ajustaram as cordas 

com que tinham pacote ao Salvador, para que não se rasgassem os pés e 

mãos sujeitos com pregos por causa de seu peso. O sangue brotava com força 

de suas feridas, e era tal o padecimento inexprimível do Jesus, que inclinou a 

cabeça sobre seu peito e ficou como morto uns minutos. Então 

houve um momento de silêncio; os verdugos estavam ocupados em reparti-los 

vestidos do Jesus. O som das trompetistas do Templo se perdia no 

ar e todos os pressente estavam sumidos no desalento, na raiva ou em 

a dor. Eu olhava ao Jesus com compaixão e espanto; via-o imóvel, quase 

sem vida; eu mesma acreditei morrer. Achava-me na mais profunda escuridão 

onde não via mais que a meu Marido parecido na cruz. Sua cabeça, com a 

terrível coroa e com o sangue que enchia seus olhos, sua boca entreabierta, e 

empapava seus cabelos e sua barba, estava inclinada sobre o peito; tinha a 

carne completamente rasgada, seus ombros, seus cotovelos, suas bonecas 

estirados até ser deslocados, o sangue de suas mãos corria por seus braços, 

seu peito levantado formava por debaixo uma cavidade profunda. Suas pernas, 

como seus braços, seus membros, seus músculos, sua pele toda, tinham sido 

estirados a tal extremo que se podiam contar seus ossos; o sangue gotejava 

de seus pés sobre a terra, todo seu corpo estava talher de feridas e 

chagas, de manchas negras, azuis e amarelas; suas feridas se aberto 

por causa da tensão, e o prezado líquido de seu sangue se estava voltando 

cada vez mais claro de cor e da consistência da água; seu corpo 

sagrado estava cada vez mais branco. Apesar das horríveis feridas que o 

cobriam, o corpo do Jesus se via indescriptiblemente nobre e venerável. 

O Filho de Deus seguia transmitindo sua bondade, o imenso amor que o 

tinha levado a sacrificar-se por toda a humanidade. 

  A cor da pele do Jesus, como o da María, era delicado, com uma 

ligeira tonalidade rosada. Pelas muitas caminhadas e as viagens nos 

últimos três anos sua cara se foi voltando moréia. Jesus era de tórax 

amplo mas não era peludo, como Juan o Batista, que o tinha talher de 

um cabelo avermelhado. Seus ombros eram largos, seus braços robustos, suas coxas 

robustos, seus joelhos fortes e endurecidos como as do homem que há 

viajado muito, as coxas largas e as pantorrilhas musculosas, seus pés 

eram de bela forma e solidamente construídos, suas mãos eram formosas, 

de dedos largos e finos e, sem ser delicadas, não eram como as de um homem 

que as emprega em trabalhos penosos. Seu pescoço não era curto, mas sim robusto, 

sua cabeça, belamente proporcionada, de frente alta e larga, e um rosto 

de ovalóide puro; o cabelo era cor de cobre escuro, não era muito espesso, e 
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ficava aberto naturalmente no alto da frente para logo cair sobre 

seus ombros; levava uma barba curta e acabada em ponta. Agora seus 

cabelos estavam arrancados e cheios de sangue, seu corpo era todo ele uma 

chaga e todos seus membros estavam quebrantados. 

  Entre as cruzes dos ladrões e a do Jesus havia espaço suficiente 

como para que pudesse passar um homem a cavalo; as do Dimas e Gesmas 

estavam cravadas um pouco mais abaixo e ligeiramente voltas para a do Jesus. 

Os ladrões sobre suas cruzes apresentavam um horrível espetáculo, sobre 

tudo o da esquerda, que tinha sempre na boca injuria e 

imprecações. As cordas com que estavam atados lhes faziam sofrer muito. 

Suas caras estavam lívidas, os olhos lhes saíam das órbitas. 

  PRIMEIRA PALAVRA DO Jesus NA CRUZ 

  Depois de ter crucificado aos dois ladrões e reparti-los vestidos de 

Jesus, os verdugos, lançando novas maldições contra Nosso Senhor, 

recolheram suas ferramentas e se retiraram. Os fariseus passaram a cavalo 

diante do Jesus enchendo o de injúrias e se foram também. Os cem 

soldados romanos foram relevados por outros cinqüenta. Estes eram 

conduzidos pelo Abenadar, árabe de nascimento, batizado depois com o 

nome do Ctesifón; o segundo chefe, que se chamava Casio e recebeu 

depois o nome do Longino, levava com freqüência as mensagens de 

Pilatos. Acudiram também doze fariseus, doze saduceos, doze escribas e 

alguns anciões, entre eles, os que tinham pedido inutilmente ao Pilatos 

que trocasse a inscrição da tabela da cruz, e cuja raiva se havia 

incrementado com a negativa do governador. Deram a volta ao plano a 

cavalo e fizeram apartar a Muito santo Virgem, que Juan acompanhou junto 

às outras mulheres. Quando passaram diante do Jesus, menearam 

desdenhosamente a cabeça,  dizendo: «Você, que foste destruir o Templo e 

levantá-lo de novo em três dias, você que salvaste a outros, conforme dizem, 

não pode te salvar a ti mesmo? Se for o Filho de Deus, o Cristo, baixa de 

a cruz!» Os soldados se uniram às brincadeiras: «Sim, se for o rei do Israel, 

que desça da cruz e também nós acreditaremos nele.» 

  Jesus parecia a ponto de expirar, perdia o conhecimento. Vendo-o 

assim, Gesmas, o ladrão da esquerda, disse: «O demônio que o possuía lhe há 

abandonado.» Um soldado pôs na ponta de um pau uma esponja 

empapada em vinagre e a aproximou dos lábios do Jesus, que pareceu beber o 

líquido. O soldado lhe dizia: «Se for o rei dos judeus, te salve, baixa da 

cruz.» Tudo isto passava enquanto a primeira tropa era relevada pela de 

Abenadar. Nesse momento, Jesus levantou um pouco a cabeça e disse: «Pai 

meu, lhes perdoe, pois não sabem o que fazem.» Gesmas lhe gritou: «Você, se for 

o Cristo, te salve e nos salve.» Dimas, o bom ladrão, sentiu-se comovido 
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para ouvir que Jesus rogava por seus inimigos. Quando María ouviu a voz de seu 

Filho, nada pôde contê-la: precipitou-se para a cruz com o Juan, Salgo mé e 

María do Cleofás. O centurião não as rechaçou. Dimas, o bom ladrão, 

obteve neste momento, pela oração do Jesus, uma iluminação interior. 

Reconheceu que Jesus e sua Mãe lhe tinham curado em sua infância e disse em voz 

clara e forte: «Como podem injuriá-lo quando está rogando por vós? 

Não há dito uma palavra, sofreu pacientemente todas suas 

vexames; é um profeta, é nosso rei, é verdadeiramente o Filho de 

Deus.» Para ouvir esta repreensão de boca de um miserável assassino, elevou-se um 

grande tumulto em meio dos pressente, que agarraram pedras para 

atirar-lhe mas o centurião Abenadar não o permitiu. Enquanto isso, a 

Muito santo Virgem se sentiu fortificada pela oração do Jesus, e Dimas disse 

a seu companheiro, que continuava injuriando ao Jesus: «Não tem temor de 

Deus, você que está condenado ao mesmo suplício? Nós o merecemos 

justamente, recebemos o castigo por nossos crímenes, mas este homem 

não tem feito nenhum mal. Pensa em sua última hora e te converta.» Estava 

iluminado e meio doido da graça divina; confessou suas culpas ao Jesus, 

dizendo: «Senhor, se me condena será com justiça, mas tenha misericórdia de 

mim.» Jesus lhe disse: «Seus pecados lhe são perdoados», e Dimas, com perfeita 

convicção, deu as graças ao Jesus pelo imenso dom que lhe havia 

concedido. Tudo o que acabo de contar aconteceu entre as doze e as doze e 

meia, poucos minutos depois de que a cruz fora elevada, e logo ia a 

haver uma grande mudança na alma dos espectadores, enquanto o bom 

ladrão estava falando, por causa dos signos que começaram a ver-se na 

Natureza. 

 O SOL SE OBSCURECE 

Segunda e terceira palavras do Jesus na cruz 

  Desde que Pilatos pronunciou a sentença, o céu, até aquele 

momento espaçoso, tinha ido cobrindo-se de nuvens, mas à sexta hora, 

segundo o modo de contar dos judeus, que corresponde às doze e meia, 

o sol se apagou de repente. Eu vi como aconteceu, mas não encontro palavras 

para expressá-lo. Primeiro fui transportada como fora da terra; de ali 

vi as divisões do céu e o caminho das estrelas, que se cruzavam de 

um modo maravilhoso, e em seguida me achei em Jerusalém. A lua apareceu 

enche e pálida sobre o monte dos Olivos, e foi avançando rapidamente 

para o sol. De repente, da direita do sol vi aparecer um corpo escuro 

similar a uma montanha e que, colocando-se ante ele, cobriu-o por completo. 

O centro deste corpo era de um laranja escuro e estava rodeado de um 

círculo de fogo semelhante a um anel de ferro candente. O céu se voltou 
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negro e as estrelas apareceram nele despedindo uma luz ensangüentada. 

O terror geral se apoderou dos homens e dos animais; os que 

injuriavam ao Jesus calaram. Muitas pessoas se davam golpes no peito, 

dizendo: «Que seu sangue caia sobre seus assassinos.» Muitos, perto e longe, 

ajoelharam-se pedindo perdão e Jesus, em meio de suas dores, olhou-os 

compassivo. Quando as trevas aumentaram, todos os mais queridos 

amigos do Salvador, exceto María, afastaram-se aterrorizados da cruz. 

Dimas levantou a cabeça para o Jesus e, com uma humilde esperança, disse-lhe: 

«Senhor, te lembre de mim quando estiver em seu Reino.» Jesus lhe respondeu: «Em 

verdade te digo, que hoje estará comigo no paraíso.» 

  A Mãe do Jesus, Madalena, María do Cleofás e Juan 

permaneciam junto à cruz de Nosso Senhor, sem apartar a vista Dele. 

María lhe pedia interiormente que a deixasse morrer com Ele. El Salvador a 

olhou com uma ternura inefável e, voltando os olhos para o Juan, disse a 

María: «Mulher, este é seu filho.» Depois disse ao Juan: «Esta é sua mãe.» 

Juan, ao pé da cruz do Redentor moribundo, abraçou, transido de dor, a 

a Mãe do Jesus, que agora era a sua. A Muito santo Virgem se sentiu tão 

afogada de dor para ouvir estas últimas disposições de seu Filho, que caiu sem 

conhecimento em braços das santas mulheres, que a levaram a alguma 

distância da cruz. 

  Eu não sei se ouvi realmente estas palavras sortes pelo Jesus ao Juan e a seu 

Mãe ou só em meu interior, mas soube que, ao dar Nosso Senhor ao Juan a 

a Muito santo Virgem como Mãe, nos estava entregando isso também a todos 

os que acreditam nele. 

  Eram pouco mais ou menos a uma e meia e fui transportada à cidade 

de Jerusalém para ver o que acontecia. Achei-a cheia de agitação e de 

inquietação; as ruas estavam obscurecidas por uma névoa espessa e os hom-

bres andavam a provas. Muitos estavam tendidos pelo chão, com a cabeça 

descoberta, gemendo e dando-se golpes no peito; outros subiam aos 

cobertos, olhavam ao céu e se lamentavam, até os animais uivavam e se 

escondiam. As aves voavam baixo e caíam ao chão mortas. Vi que Pilatos 

foi visitar o Herodes; estavam ambos os muito agitados e olhavam a seu 

ao redor da mesma terraço onde, pela manhã, Pilatos tinha visto 

ao Jesus entregue aos ultrajes do povo. «Isto não é natural —dizia 

Pilatos—, é a cólera dos deuses pela crueldade com que se tratou a 

Jesus.» Depois os vi ir ao palácio atravessando a praça.  Caminhavam de 

pressa e estavam rodeados de soldados. Pilatos não voltou os olhos do lado de 

Gábbata, onde tinha condenado ao Jesus. Na praça não havia ninguém, 

algumas pessoas entravam correndo em suas casas. via-se formar-se grupos. 

Pilatos mandou chamar a seu palácio aos judeus mais anciões e lhes perguntou 

o que significavam aquelas trevas. Disse-lhes, muito assustado, que eram um 

presságio espantoso, que seu Deus estava irritado contra eles porque haviam 

açoitado a morte ao Galileo, que era na verdade seu profeta e seu rei; que 
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ele se tinha lavado as mãos, que ele era inocente desta morte, etc. Mas 

os anciões persistiram em sua dureza de coração e atribuíram tudo o que 

passava a causas que não tinham nada de sobrenatural, e nem sequer assim se 

converteram. Entretanto, muita gente e entre eles todos os soldados 

que no prendimiento do Jesus no horta dos Olivos tinham cansado 

fulminados pelo ataque, converteram-se. A multidão se ia agrupando 

diante da casa do Pilatos e no mesmo sítio em que pela manhã 

tinham gritado: «Mata-o! Crucifica-o!», agora gritavam: «Mora o juiz 

iníquo! Que o sangue do inocente caia sobre seus verdugos!» Pilatos 

estava muito assustado, mandou reforçar o guarda e tentou fazer recair toda 

a culpa sobre os judeus. O terror e a angústia chegavam a seu cúmulo no 

Templo; estavam a ponto de sacrificar o cordeiro pascal quando as 

trevas se abateram de repente sobre eles. A agitação e o espanto os 

fazia dar alaridos. Os sacerdotes se esforçaram por manter a ordem e a 

tranqüilidade, acenderam tudo os abajures, mas a desordem aumentava 

cada v ez mais. Eu vi o Anás, aterrorizado, correr de um rincão a outro para 

esconder-se; a escuridão ia em aumento. 

  Sobre o Gólgota as trevas produziram uma terrível consternação. 

Quando o sol começou a ocultar-se, os gritos, as imprecações, a 

atividade dos homens ocupados em levantar as cruzes, os lamentos de 

os dois ladrões, os insultos dos fariseus, as idas e vindas dos 

soldados a marcha tumultuosa dos verdugos bêbados tinham ido 

diminuindo. Mas conforme as trevas se faziam mais densas os 

pressente estavam mais sobressaltados e se afastavam mais da cruz. Foi 

então quando Jesus disse suas palavras a sua Mãe e ao Juan, e María foi 

tida deprimida a certa distância. Depois disso, houve um instante de silêncio 

solemn E. Alguns olhavam ao céu, a consciência de outros despertava e 

voltavam os olhos para a cruz cheios de arrependimento, e se davam golpes 

de peito. Os que tinham estes sentimentos se juntaram. Os fariseus, 

embora tão aterrorizados como outros, tentavam explicá-lo tudo com 

razões naturais, mas cada vez foram falando mais baixo e acabaram por 

calar-se. O disco do sol era de um laranja escuro, como as montanhas 

olhadas à claridade da lua, estava rodeado de um círculo de fogo e as 

estrelas brilhavam com uma luz ensangüentada. Os pássaros caíam ao chão, 

mortos de terror, as bestas tremiam e os cavalos dos fariseus se 

apertavam estreitamente uns com outros, agachando a cabeça. As trevas 

penetraram-no tudo. 

 Jesus FICA SOZINHO. 

SUA QUARTA PALAVRA NA CRUZ. 

  O silêncio reinava em torno da cruz. Todo mundo se havia 

afastado. El Salvador tinha ficado sumido em um profundo abandono. 
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Voltando-se para seu Pai celestial lhe pedia com amor por seus inimigos. 

Oferecia o cálice de seu sacrifício por sua redenção. Eu vi meu marido sofrer 

como um homem aflito cheio de angústia, abandonado de toda 

consolação divina e humana, e, obrigado, sem ajuda nem esperança, a 

atravessar sozinho a tormenta da tribulação. Seus sofrimentos eram 

inexpresables, e por eles foi concedida a força de resistir aos 

maiores terrores do abandono, quando todos os afetos que unem a 

este mundo e esta vida terrestre se rompem e ao mesmo tempo o 

sentimento da ira nos obnubila; nós não poderíamos sair vitoriosos 

desta prova, de não ser unindo por meio da graça divina. Do 

sacrifício do Jesus já não há para os cristãos nem solidão, nem abandono, nem 

desespero ante a cercania da morte, pois Jesus, que é a luz, o 

caminho e a verdade, foi por diante de nós por esse tenebroso 

caminho, enchendo o de bênções e plantou nele sua cruz para 

desvanecer nossos espantos. Jesus, abandonado, pobre e nu, se 

ofereceu a si mesmo por nós, converteu seu abandono em um rico tesouro, 

ofereceu sua vida, suas fadigas, seu amor, seus padecimentos e o doloroso 

sentimento de nossa ingratidão. Rezou diante de Deus por todos os 

pecadores. Não esqueceu a ninguém, a todos acompanhou em seu abandono, rogou 

também pelos heréticos. 

  Por volta das três, Jesus lançou um grito: «Elí, Elí, lâmina sabachtani?», 

que significa: «meu deus, Meu deus, por que me abandonaste?!» O 

grito de Nosso Senhor interrompeu o profundo silêncio que reinava 

ao redor da cruz; os fariseus se voltaram para Ele e a gente disse: «Chama a 

Elías.» Outro: «Veremos se Elías virá a socorrê-lo.» Quando María ouviu a 

voz de seu Divino Filho nada pôde detê-la. aproximou-se outra vez ao pé da 

cruz com o Juan, María do Cleofás, Madalena e Salomé. Enquanto o povo 

tremia e gemia, um grupo de trinta notáveis da Judea e dos contornos 

da Jopa, passavam por ali em direção à festa e, quando viram o Jesus em 

a cruz e os signos ameaçadores da Natureza, exclamaram cheios de 

horror: «Maldita seja esta cidade! Se o Templo de Deus não estivesse em 

ela, mereceria ser queimada por ter atraído sobre si tanta iniqüidade.» 

Estas palavras causaram uma grande impressão na gente. Houve uma 

explosão de murmúrios e de gemidos e todos os que tinham os mesmos 

sentimentos se reuniam. Os ali pressente se dividiram em dois partidos. 

Os uns choravam, os outros pronunciavam injúrias e imprecações; sem 

embargo, os fariseus falavam em tom menos arrogante, e temendo uma 

insurreição popular, ficaram de acordo com o centurião Abenadar. 

Deram ordens para fechar a porta mais próxima da cidade e imp Edir 

que ninguém entrasse ou saísse. Ao mesmo tempo, enviaram uma mensagem a 

Pilatos e ao Herodes para pedir ao primeiro quinhentos homens, e ao segundo 

seus guardas para impedir uma revolta. Enquanto isso, o centurião 
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Abenadar mantinha a ordem e também impedia os insultos contra Jesus 

para não irritar mais ao povo. 

  Pouco depois das três o céu começou a abrir-se, a lua foi 

afastando do sol, este apareceu despojado de seus raios e envolto em 

farrapos de névoa vermelha; pouco a pouco começou a brilhar de novo e as 

estrelas desapareceram. Entretanto, o céu seguia coberto. Os 

inimigos do Jesus foram recuperando sua arrogância à medida que a luz 

voltava. Quando disseram: «Chama o Elías», Abenadar os mandou calar. 

 A MORTE DO Jesus. 

QUINTA, SEXTA E SÉTIMA PALAVRAS DO Jesus NA CRUZ 

  À pálida luz do sol, o corpo do Jesus se via mais lívido e pálido 

que antes, pela perda de sangue. Agonizava, tinha a língua seca: 

«Tenho sede», disse. E como seus amigos o rodeavam olhando-o causar penas e 

impotentes, acrescentou: «Não poderiam me haver dado uma gota de água?»; e 

eles compreenderam que lhes estava dizendo que, enquanto durassem as 

trevas, ninguém o tivesse impedido. Juan, cheio de remorsos, 

disse: «OH, Senhor, esquecemo-lhe!» Jesus acrescentou outras palavras cujo 

sentido era este: «Meus parentes e amigos deviam me esquecer e não me dar de 

beber, para que se cumprisse o que está escrito.» Mas esse esquecimento o afligia 

muito. Seus amigos então deram dinheiro aos soldados para obter 

permissão para lhe dar um pouco de água; eles não o deram, mas um deles 

molhou uma esponja em vinagre e fel, e colocando-a na ponta de uma lança, 

pô-la diante da boca do Senhor. Entre outras palavras que Jesus disse 

então, estas lembrança: «Quando minha voz não se ouça mais, as bocas dos 

mortos falarão.» Alguns gritaram: «Blasfema ainda.» Abenadar os 

mandou calar. 

  A hora de Nosso Senhor tinha chegado: a agonia tinha começado, 

e um suor frio cobriu seus membros. Juan estava ao pé da cruz e 

limpava os pés do Jesus com um pano. Madalena, rota de dor, se 

apoiava contra a cruz pela parte de atrás. A Virgem Muito santo estava de 

pé, entre o Jesus e o bom ladrão, e, sustentada pelo Salomé e María de 

Cleofás, levantava os olhos para seu Filho agonizante. Então Jesus disse: 

«Tudo se cumpriu.» Depois elevou a cabeça e gritou com voz potente: 

«meu pai, em suas mãos encomendo meu espírito.» Foi um grito de uma vez 

suave e forte, que se ouviu no céu e a terra. depois disso, Nosso 

Senhor inclinou a cabeça e entregou seu espírito. Eu vi sua alma, como uma 

forma luminosa, penetrando na terra ao pé da cruz. Juan e as santas 

mulheres caíram a terra cobrindo-a cara. 

  O centurião Abenadar, de origem árabe, que batizado mais tarde se 

chamava Ctesifón, estava a cavalo, perto de onde estava cravada a cruz. 
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Olhava comovido e fixamente a cara desfigurada do Jesus, coroada de 

espinhos. O cavalo, abatido e triste mantinha a cabeça encurvada, e Abenadar, 

cuja alma estava transtornada, não recolheu as rédeas quedas. Quando o 

Senhor exalou seu último suspiro, a terra tremeu e se partiu o chão de rocha 

entre a cruz do Salvador e a cruz do mau ladrão. A lúgubre Natureza 

deu testemunho de uma maneira tremenda e inequívoca de que Jesucristo era 

o Filho de Deus. Tudo se tinha completo. A terra tremeu quando a alma 

do Jesus abandonou seu corpo; lhe reconheceu como seu Salvador, enquanto 

o coração de seus amigos era transpassado por uma espada de dor. A graça 

iluminou ao Abenadar, seu coração duro se rachou como o penhasco do 

Calvário; arrojou a lança, deu-se um forte golpe no peito e, com a voz de 

um homem novo, gritou: «Bendito seja o Deus Todo-poderoso, o Deus de 

Abraham, do Isaac e do Jacob; este homem era inocente; era 

verdadeiramente o Filho de Deus.» Muitos soldados se converteram 

também para ouvir estas palavras de seu chefe. 

  Abenadar, convertido em um novo homem desde esse momento, e 

tendo rendida comemoração ao Filho de Deus, não queria seguir mais ao 

serviço de seus inimigos. Deu seu cavalo e sua lança ao Casio, o segundo 

oficial, chamado depois Longino, que tomou o mando, disse algumas 

palavras aos soldados e desceu do Calvário. foi pelo vale do Gihón, 

para as grutas do vale do Hinón e anunciou aos discípulos ali 

escondidos, a morte do Senhor. Continuando, foi à cidade com 

intenção de ver o Pilatos. Também outras pessoas se converteram no 

Calvário, entre eles alguns fariseus que tinham chegado para o final. 

Muita gente retornava a casa dando-se golpes de peito e chorando. Outros 

rasgavam suas vestimentas e se tornavam pó sobre os cabelos. Todos 

estavam cheios de medo e espanto. Juan se levantou e, com algumas das 

santas mulheres, levaram-se a Muito santo Mãe a certa distância da 

cruz. 

  Quando Jesus, o Deus da vida e da morte, encomendou sua alma 

humana a Deus, seu Pai, e a morte tomou posse Dele seu corpo 

sagrado se estremeceu e ficou de um branco lívido, e seus inumeráveis 

feridas, que tinham sangrado profusamente, pareciam manchas escuras; seus 

bochechas se afundaram, seu nariz se afiou, e seus olhos, alagados em sangue, se 

abriram pela metade. Levantou um instante a pesada cabeça coroada de 

espinhos, por última vez, e a deixou cair de novo com dores de agonia; 

enquanto seus gretados e lívidos lábios entreabiertos mostravam seu 

ensangüentada e torcida língua. Suas mãos, que até o momento da 

morte tinham estado contraídas pelos pregos, abriram-se e voltaram para seu 

postura natural, ao igual aos braços; todo Ele se afrouxou e todo o peso de 

seu corpo caiu sobre os pés, seus joelhos se dobraram e, quão mesmo seus 

pés, giraram um pouco para um lado. 
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  Com que palavras poderia expressar a muito profundo pena da María ao 

ver seu Filho morto? Sua vista se obscureceu, a cor lívido da morte a 

cobria, seus pés tremiam, seus ouvidos não ouviam; ela caiu ao chão, enquanto 

Madalena, Juan e os outros se desabavam também e, com a cara tampada, 

abandonavam-se a sua inexprimível dor. Quando foram ajudar a mais 

doce e triste de todas as mães, ela viu aquele corpo, concebido sem 

mancha pelo Espírito Santo, carne de sua carne, osso de seus ossos, 

coração de seu coração; a obra sagrada de suas vísceras, formado por obra 

divina, esse corpo que pendurava de uma cruz, entre dois ladrões. 

Crucificado, desonrado, maltratado, condenado por todos aqueles a 

quem tinha vindo à terra a redimir. Bem a podia chamar em 

aqueles momentos a reina dos mártires. 

  Eram pouco mais das três quando Jesus expirou. A luz do sol era 

ainda débil e estava velada por uma bruma avermelhada, o ar se fez sufocante 

e abafadiço enquanto durou o tremor da terra, mas depois refrescou 

sensivelmente. Quando se produziu o tremor de terra, os fariseus estavam 

muito alarmados mas depois se recuperaram; alguns se aproximaram da greta 

que se tinha aberto no penhasco do Calvário, atiraram pedras e queriam 

medir sua profundidade com cordas, mas, ao não ter podido chegar ao fundo, 

ficaram pensativos. Advertiram com inquietação os gemidos do povo, 

seus signos de arrependimento, e se afastaram. Muitos dos pressente-se 

haviam verdadeiramente convertido e muitos deles retornaram a 

Jerusalém, cheios de temor. Os soldados romanos montaram guarda nas 

portas da cidade e outros lugares principais para acautelar uma possível 

insurreição. Casio ficou no Calvário com cinqüenta soldados. Os 

amigos do Jesus rodeavam a cruz, contemplavam a Nosso Senhor e 

choravam. Algumas das santas mulheres partiram a suas casas e tudo 

ficou silencioso e sumido na pena. De longe, no vale e sobre as 

alturas opostas, viam-se para cá e lá alguns discípulos que olhavam a cruz 

com uma curiosidade inquieta, e desapareciam se lhes aproximava alguém. 

  O TREMOR DE TERRA. APARIÇÃO DOS MORTOS EM 

Jerusalém 

  Quando morreu Jesus, eu vi sua alma semelhante a uma forma luminosa 

penetrar na terra ao pé da cruz, com ela uma multidão brilhante de 

anjos, entre os quais estava Gabriel. Estes anjos jogavam ao grande 

abismo a uma multidão de maus espíritos. E ouvi que Jesus ordenou a muitas 

almas do limbo que voltaram a entrar em seus corpos mortais para 

atemorizar aos impenitentes e dessem testemunho de Sua divindade. 

  O tremor de terra que quebrou a rocha do Calvário, causou estragos, 

sobre tudo em Jerusalém e na Palestina. Logo que tinham recuperado o ânimo 
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na cidade e no Templo ao voltar a luz do sol, quando o tremor que 

agitou a terra e o estrépito dos edifícios ao afundar-se, causaram temores 

muito majores. Este terror se converteu em pânico quando a gente que fugia 

chorando encontravam no caminho súbitas aparições de mortos 

ressuscitados que os repreendiam e ameaçavam na linguagem mais severo. 

  No Templo, o Supremo Sacerdote e outros sacerdotes haviam 

contínuo o sacrifício do cordeiro pascal, interrompido pelo espanto 

que lhes causaram as trevas, e acreditavam ter triunfado com a volta da 

luz. Mas, de repente, a terra tremeu sob seus pés, os edifícios vizinhos se 

derrubavam e o véu do Templo se rasgou em dois de cima abaixo. Ao 

principio meu terror extremo os deixou unidos, mas logo se viram sacudidos 

pelos mais incontroláveis prantos e lamentações. Entretanto, as 

cerimônias estavam tão reguladas, no interior do Templo era tudo tão 

pautado, as filas de sacerdotes, o som dos cânticos e das 

trompetistas, os movimentos dos fiéis, que de momento não se conseguiu 

controlar a desordem e confusão. Os sacrifícios continuaram 

tranqüilamente em algumas parte, enquanto os sacerdotes os 

tranqüilizavam. Mas a aparição dos mortos que se apresentavam no 

Templo o jogou tudo abaixo, e a gente fugiu espavorida tão depressa como 

pôde. Na cerimônia não ficou ninguém, e o Templo foi abandonado como 

se tivesse sido manchado. Entretanto, isto aconteceu progressivamente, e 

enquanto que uma parte dos que estavam pressentem corriam escada abaixo 

do Templo, outros foram sendo contidos pelos sacerdotes ou não eram 

ainda presa do pânico que os enlouquecia. pode-se ter uma idéia do 

que acontecia, representando um formigueiro, no qual jogaram uma 

pedra. Enquanto a confusão reina em um ponto, o trabalho continua em outro, 

e até o sítio agitado volta a recuperar a ordem durante alguns momentos. 

O Supremo Sacerdote Caifás e os seus conservaram sua presença de ânimo. 

Graças ao diabólico endurecimento de seu coração e a tranqüilidade 

aparente que tinham, impediram que a confusão fosse general, e obtiveram 

que o povo não tomasse esses terríveis acontecimentos como um testemunho 

da inocência do Jesus. A guarnição romana da torre Antonia fez 

também grandes esforços para manter a ordem, de sorte que a festa se 

interrompeu sem que estalasse um tumulto popular. Tudo se converteu em 

agitação e inquietação que cada um levou a sua casa e que a habilidade dos 

fariseus tinha conseguido, com êxito, acalmar em parte. 

  Hei aqui os fatos dos que me lembro. As duas grandes colunas 

situadas à entrada do Sanctasanctórum do Templo e entre as quais 

estava pendurada uma lhe magnifiquem cortina, apartaram-se a uma da outra e o 

teto que sustentavam se afundou rasgando a cortina com forte som de 

acima abaixo, e o Sanctasanctórum ficou assim exposto aos olhos de todos. 

Perto da cela onde estava acostumada rezar o velho Simeón, caiu uma grosa pedra 

que afundou a abóbada. No Sanctasanctórum se viu aparecer ao Supremo 

110

Sacerdote Zacarías, morto entre o Templo e o altar; pronunciou palavras 

ameaçadoras e falou da morte do outro Zacarías, pai do Juan o 

Batista e de outros profetas. Os dois filhos do piedoso Supremo Sacerdote 

Simón o justo, apareceram-se perto do grande púlpito e falaram também de 

a morte dos profetas e do sacrifício que agora se cumpriu. 

Jeremías se apareceu perto do altar e proclamou com uma voz lhe trovejem o fim 

do antigo sacrifício e o princípio do novo. Estas aparições que haviam 

tido lugar em um sítio ao que só os sacerdotes tinham acesso, foram 

negadas ou caladas e se proibiu severamente falar delas. ouviu-se um 

grande ruído, as portas do Sanctasanctórum se abriram e uma voz gritou: 

«Vamos daqui.» Então vi áng ls afastando-se dali. Nicodemo, 

José da Arimatea e outros muitos abandonaram também o Templo. Mortos 

ressuscitados se viam ainda andando pela cidade. A uma ordem dos 

anjos entraram finalmente em seus sepulcros. A cadeira do átrio se 

derrubou. Desde trinta e dois fariseus que fazia pouco haviam tornado do 

Calvário, mu chos se converteram ao pé da cruz. E no Templo, 

compreendendo perfeitamente o que estava passando, fizeram duros 

recriminações ao Anás e Caifás, e deixaram a congregação. Anás tinha sido um 

dos mais acérrimos inimigos do Jesus, e tinha incitado ao processo contra 

Ele, mas agora, vendo todos esses acontecimentos sobrenaturais, estava 

quase louco de espanto, e não sabia onde esconder-se. Caifás quis confortá-lo, 

mas foi em vão. A aparição dos mortos o tinha consternado. Caifás, 

embora cheio de terror, estava tão poseído do demônio do orgulho e da 

obstinação, que não deixava ver nada do que sentia e opunha uma frente de 

ferro aos signos ameaçadores da ira divina. Disse que os causadores de 

tudo tinham sido os partidários do Galileo, que se tinham apresentado no 

Templo manchados, e que tudo eram sortilégios. 

  A mesma confusão que no Templo reinava em muitos sítios de 

Jerusalém. Os mortos caminhavam pelas ruas, as casas se derrubavam, 

assim como também os degraus do Tribunal do Caifás, onde Jesus havia 

sido ultrajado, e uma parte do lar, do átrio, onde Pedro tinha negado a 

Jesus. Perto do palácio do Pilatos, partiu-se a pedra do sítio onde Jesus 

tinha sido mostrado ao povo e parte das muralhas da cidade se 

derrubaram. O supersticioso Pilatos estava paralisado e mudo de terror, seu 

palácio se cambaleava sobre seus alicerces, e a terra não cessava de mover-se 

sob seus pés. O corria enlouquecido de uma habitação a outra. Acreditou ver em 

os mortos que apareciam aos deuses do Galileo, e se refugiou no 

rincão mais oculto da casa para pedir socorro a seus ídolos. Também 

Herodes estava aterrorizado mas ele se encerrou e não queria ver  

ninguém. Um centenar de mortos de todas as épocas apareceram em Jerusalém 

e em seus arredores. Os mortos cujas almas foram enviadas pelo Jesus 

do limbo, levantaram-se, desentupiram seus rostos e andaram errantes 

pelas ruas sem tocar o chão com os pés. Deram testemunho do Jesus com 
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palavras severas contra os que tinham tomado parte em sua morte. Nos 

lugares onde a sentença do Jesus se proclamou antes de ficar 

em marcha a procissão para o Calvário, detiveram-se um momento e 

gritaram: «Glorifica ao Jesus pelos séculos dos séculos e condenação eterna 

para seus verdugos!» Diante do palácio do Pilatos exclamaram: «Juiz 

iníquo!» Todo mundo tremia e fugia; o terror era imenso em toda a 

cidade e cada qual se escondia onde podia. Às quatro em ponto os 

mortos voltaram para suas tumbas. Os sacrifícios no Templo tinham sido 

assim interrompidos, a confusão reinava por toda parte e poucas pessoas 

comeram essa noite o cordeiro pascal. 

  José DO ARIMATEA PEDE Ao PILATOS O CORPO DO Jesus 

  Assim que se restabeleceu um pouco a tranqüilidade na cidade, Pilatos, 

ainda aterrorizado, foi assaltado com petições por todos lados. O Grande 

Conselho dos judeus, pediu-lhe que mandasse romper as pernas dos 

crucificados para que não morreram antes do sábado. Pilatos mandou 

imediatamente esbirros ao Calvário a cumprir seus desejos. Pouco depois vi 

ao José da Arimatea ir a casa do Pilatos. Tinha sabido a morte do Jesus e 

tinha acordado com o Nicodemo o projeto de enterrá-lo em uma sepultura 

nova que tinha feito construir a pouca distância do Calvário. Pilatos o 

recebeu, inquieto e agitado, e lhe pediu que lhe desse o corpo do Jesus para 

enterrá-lo. Ao Pilatos sentiu saudades que um homem tão notável pedisse com tanta 

insistência permissão para render as últimas honras a quem ele tinha feito 

morrer tão ignominiosamente. Essa era para ele outro sinal da inocência de 

Jesus; mas soube esconder seus pensamentos. Mandou chamar depois ao 

centurião Abenadar, que tinha voltado para Jerusalém depois de ter ido a 

encontrar-se com os discípulos escondidos, e lhe perguntou se o rei dos 

judeus já tinha morrido. Abenadar lhe contou a morte de Nosso Senhor, seus 

últimas palavras e o tremor da terra e a rocha aberta pelo terremoto. 

Pilatos fingiu sentir saudades unicamente de que Jesus tivesse morrido tão de 

pressa, porque em geral os crucificados agonizavam durante mais tempo; 

mas a verdade é que estava cheio de angústia e de terror pela 

coincidência destes sinais com a morte do Jesus. Possivelmente, para fazer-se 

perdoar sua crueldade, deu ao José da Arimatea por escrito uma ordem dela 

para que o fora entregue o corpo do Jesus. Sentiu grande satisfação ao 

contrariar assim aos membros do Sanedrín, que tivessem desejado que Jesus 

fora enterrado como malfeitor entre os ladrões. Enviou um agente ao 

Calvário para executar suas ordens. Parece-me que foi Abenadar mesmo, 

pois o vi assistir à descendência da cruz. 

  José da Arimatea, ao sair de casa do Pilatos, foi falar com 

Nicodemo, que lhe esperava em casa de uma mulher de boa vontade. A 
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casa dessa mulher estava situada em uma rua larga, perto da ruela 

onde Nosso Senhor foi tão cruelmente ultrajado ao princípio do caminho 

da cruz, e ela vendia ervas aromáticas; Nicodemo lhe tinha comprado 

todos os ungüentos e perfumes necessários para embalsamar o corpo de 

Jesus. José foi a sua vez a comprar um fino rico lençol; seus criados 

agarraram em um portal, perto da casa do Nicodemo, escadas, martelos e 

pregos, jarros cheios de água, esponjas, e puseram os mais pequenos de 

estes objetos sobre umas cangalhas semelhantes a aquelas em que os 

discípulos do Juan o Batista transladaram seu corpo quando o tiraram da 

fortaleza d e Macherunt. 

  CRAVAM UMA LANÇA NO FLANCO DO Jesus. ROMPEM AS 

PERNAS DOS LADRÕES 

  Enquanto isso, o silêncio e o duelo reinavam sobre o Gólgota. O 

povo, atemorizado, dispersou-se; María, Juan, Madalena, María, 

filha do Cleofás e Salomé rodeavam, de pé ou sentados, a cruz, com a cabeça 

coberta e chorando. Alguns soldados estavam recostados sobre o aterro 

que rodeava a planície; Casio, a cavalo, ia de um lado ao outro. O céu 

estava escuro e a Natureza parecia enlutada. Logo chegaram ali seis 

esbirros com escalas, enxadas, cordas e barras de ferro para romper as 

pernas aos crucificados. Quando se aproximaram da cruz, os amigos de 

Jesus se apartaram um pouco, e a Muito santo Virgem temeu que fossem a 

ultrajar ainda mais o corpo de seu Filho. Não ia desencaminhada, pois, 

enquanto apoiavam as escalas na cruz, comentavam que Jesus só se 

fingia morto. Tendo visto, entretanto, que o corpo estava frio e 

rígido, deixaram-no e subiram às cruzes dos ladrões. Romperam-lhes os 

braços por debaixo e por cima dos cotovelos com seus martelos, enquanto 

outro lhes rompia as pernas por cima e por debaixo dos joelhos. Gesmas 

dava gritos tão horríveis, que lhe pegaram ainda três golpes mais sobre o 

peito, para acabar o de matar. Dimas deu um gemido e expirou. Foi o 

primeiro de quão mortais voltou a ver seu Redentor. Desataram as 

cordas que sujeitavam aos dois ladrões, deixaram cair os corpos ao chão, 

arrastaram-nos ao terreno baixo que havia entre o Calvário e as muralhas de 

a cidade e os cobriram com terra. 

  Os verdugos pareciam duvidar ainda da morte do Jesus, e o 

modo horrível em que tinham quebrantado os membros dos ladrões 

fazia tremer às santas mulheres temendo pelo corpo do Salvador. 

Mas Casio, o oficial ajudante, um homem de uns vinte e cinco anos, 

cujos olhos vesgos e suas nervosas maneiras tinham provocado muitas vezes 

a mofa de seus companheiros, foi súbitamente iluminado pela graça e, à 

vista da ferocidade Bárbara dos verdugos e a profunda pena das 
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santas mulheres, decidiu aliviar a angústia delas demonstrando que Jesus 

estava verdadeiramente morto. A amabilidade de seu coração o empurrou a 

isso, mas, sem sabê-lo, ia cumprir uma profecia. Agarrou sua lança e dirigiu 

seu cavalo para o montículo onde estava a cruz. deteve-se entre esta e a 

do bom ladrão e, agarrando a lança com as duas mãos, cravou-a com tanta 

força no flanco direito de Nosso Senhor que a ponta atravessou seu 

coração e saiu pelo lado esquerdo do peito. Ao retirá-la, saiu da 

ferida um jorro de sangue e água que molhou sua cara como um rio de 

salvação e de graça. apeou-se, ajoelhou-se, deu-se golpes no peito e 

confessou em voz alta sua fé no Jesus. 

  A Muito santo Virgem e as santas mulheres, cujos olhos não se apartavam 

nem um momento do Jesus, ao ver o que este homem se propunha fazer com a 

lança se precipitaram para a cruz, dando gritos para detê-lo. María caiu 

nos braços das santas mulheres como se a lança tivesse atravessado seu 

próprio coração, enquanto que Casio, de joelhos, elogiava a Deus; pois os 

olhos de seu corpo e os de sua alma se curaram e aberto à luz. 

Todos estavam profundamente comovidos a vista do sangue do 

Salvador, que se tinha depositado no fossa da penha onde estava 

cravada a cruz. Casio, María, as santas mulheres e Juan, recolheram a 

sangue e a água em frascos e empaparam nela seus panos. 

  Casio, cujos olhos tinham recuperado toda a plenitude da vista, 

estava sumido em humilde contemplação. Os soldados, surpreendidos do 

milagre que se operou nele, fincaram-se de joelhos e reconheceram 

ao Jesus. Casio foi batizado depois com o nome do Longino, pregou a 

fé do Jesucristo como diácono, e levou sempre sangue do Jesus com ele. Os 

esbirros, que enquanto isso tinham recebido a mensagem do Pilatos de que não 

tocassem o corpo do Jesus, mantiveram-se apartados. Tudo isto passou perto 

da cruz um pouco depois das quatro, enquanto José da Arimatea e 

Nicodemo reuniam todo o necessário para sepultar ao Jesus. Enquanto, os 

criados do José, que voltavam de limpar o sepulcro, disseram aos amigos 

do Jesus que seu senhor ia fazer se carrego do corpo e que o enterraria em 

um sepulcro novo. Então Juan voltou para a cidade com as santas mulheres 

para que María pudesse reparar um pouco suas forças e também para agarrar 

algumas costure necessárias para o enterro. A Muito santo Virgem tinha um 

pequeno aposento nos edifícios contigüos ao cenáculo. Não entraram na 

cidade pela porta mais próxima ao Calvário porque esta estava fechada e 

guardada por dentro pelos soldados colocados ali pelos fariseus, a não ser 

pela porta meridional que conduz a Presépio. 
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O DESCENDÊNCIA DA CRUZ 

  No momento em que a cruz ficou sozinha, e rodeada só de 

alguns guardas, vi cinco pessoas que tinham vindo da Betania pelo 

vale aproximar-se do Calvário, elevar os olhos para a cruz e afastar-se 

furtivamente. Acredito que eram discípulos. Três vezes me encontrei nas 

imediações a dois homens deliberando e consultando-se. Eram José de 

Arimatea e Nicodemo. A primeira vez os vi nas imediações durante 

a crucificação, possivelmente quando mandaram a comprar as vestimentas do Jesus 

que foram repartir se os esbirros; outra vez, quando, depois de ver que a 

multidão se dispersava, foram ao sepulcro para preparar alguma coisa. 

A terceira foi quando voltavam para a cruz olhando a todas partes, como se 

esperassem uma ocasião favorável. Então ficaram de acordo em como 

baixariam o corpo do Salvador da cruz e se voltaram para a cidade. 

  Seu seguinte passo foi ocupar-se de transportar os objetos necessários 

para embalsamar o corpo de Nosso Senhor; seus criados agarraram alguns 

instrumentos para desencravar o da cruz. Nicodemo tinha comprado cem 

libras de raízes, que equivaliam a trinta e sete libras de nosso peso, como 

explicaram-me. Seus servidores levavam uma parte desses aromas em 

pequenos recipientes feitos de cortiça penduradas do pescoço sobre o peito. 

Em uma dessas cortiças havia uns pós e levavam também alguns 

pacotes de ervas em sacos de pergaminho ou de pele. José tomou consigo 

além disso uma caixa de ungüento; enfim, todo o necessário. Os criados 

prepararam fogo em uma lanterna fechada e saíram da cidade antes que 

seus senhores, por outra porta, encaminhando-se depois para o Calvário. 

Passaram por diante da casa onde a Virgem, Juan e as santas mulheres 

tinham ido agarrar diversas coisas para embalsamar o corpo do Jesus. Juan 

e as santas mulheres seguiram aos criados a pouca distância. Havia cinco 

mulheres; algumas levavam debaixo dos mantos largos tecidos de tecido. As 

mulheres tinham o costume, quando saíam de noite ou para fazer 

secretamente alguma ação piedosa, de envolver-se com um lençol largo. 

Começavam por um braço, e se foram rodeando o resto do corpo com a 

tecido tão estreitamente que logo que podiam caminhar. Eu as vi assim 

embelezadas. Nessa ocasião apresentava um aspecto muito mais estranho a meus 

olhos: foram vestidas de luto. José e Nicodemo levavam também vestidos de 

luto, de mangas negras e cintura larga. Seus mantos, que se tinham jogado 

sobre a cabeça, eram largos, compridos e de cor parda. Serviam-lhes para 

esconder o que levavam. 

  encaminharam-se para a porta que conduz ao Calvário. As ruas 

estavam desertas, o terror geral fazia que todo mundo permanecesse 

encerrado em sua casa. A maioria deles começava a arrepender-se, e muito 

poucos celebravam a festa. Quando José e Nicodemo chegaram à porta, a 

acharam fechada e tudo ao redor, o caminho e as ruas, cheio de soldados. 
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Eram os mesmos que os fariseus tinham solicitado às duas, quando temiam 

uma insurreição, e até então não tinham recebida ordem nenhuma de 

retornar. José apresentou a ordem assinada pelo Pilatos para deixá-lo passar 

livremente. Os soldados a encontraram conforme, mas lhe disseram que 

tinham tentado abrir já a porta antes sem podê-lo conseguir e que, sem 

dúvida, o terremoto devia haver-se desencaixado por alguma parte, e que 

por essa razão, os esbirros encarregados de romper as pernas aos 

crucificados tinham tido que acontecer outra porta. Mas quando José e 

Nicodemo provaram, a porta se abriu sozinha, deixando a todos atônitos. O 

céu estava ainda escuro e nebuloso; quando chegaram ao Calvário, se 

encontraram com seus criados e as santas mulheres que choravam sentadas 

em frente da cruz. Casio e muitos soldados que se converteram 

permaneciam a certa distância, coibidos e respeitosos. José e Nicodemo 

contaram a Muito santo Virgem e ao Juan tudo o que tinham feito para 

liberar ao Jesus de uma morte ignominiosa; e como tinham conseguido que 

não rompessem os ossos de Nosso Senhor, e a profecia se cumpriu. 

Falaram também do lanzazo do Casio. Assim que chegou o centurião 

Abenadar, começaram em meio da tristeza e de um profundo 

recolhimento, seu doloroso e sagrado trabalho do descendência do Jesus e o 

embalsamamento do adorável corpo de Nosso Senhor. 

  A Muito santo Virgem e Madalena esperavam sentadas ao pé da 

cruz, à direita, entre a cruz do Dimas e a do Jesus; as outras mulheres 

estavam ocupadas em preparar os panos, os aromas, a água, as esponjas e 

as vasilhas. Casio se aproximou também e contou ao Abenadar o milagre da 

padre de seus olhos. Todos estavam comovidos, cheios de pena e de amor e ao 

mesmo tempo silenciosos e solenes; só quando a prontidão e a 

atenção que exigiam esses cuidados piedosos, permitiam-no, ouviam-se lamentos 

e gemidos afogados. Sobre tudo Madalena, achava-se entregue inteira-

memore a sua dor, e nada podia consolá-la nem distrai-la, nem a presença de 

outros nem alguma outra consideração. Nicodemo e José apoiaram as 

escadas na parte de atrás da cruz, e subiram com uns tecidos; ataram 

o corpo do Jesus por debaixo dos braços e dos joelhos ao tronco da 

cruz com as peças de linho e fixaram deste modo os braços pelas bonecas. 

Então, foram tirando os pregos, martilleándolos por detrás. As mãos 

do Jesus não se moveram muito apesar dos golpes, e os pregos saíram 

facilmente das chagas, que se tinham aberto enormemente devido ao peso 

do corpo. A parte inferior do q erpo, que, ao expirar Nosso Senhor, 

tinha ficado carregado sobre os joelhos, repousava em sua posição natural, 

sustentada por um lençol atado aos braços da cruz. Enquanto José seja-

caiba o prego esquerdo e deixava esse braço, sujeito pelo tecido, cair sobre 

o corpo, Nicodemo  iniciava a mesma operação com o braço direito, e 

levantava com cuidado sua cabeça, coroada de espinhos, que tinha cansado 

sobre o ombro desse lado. Então arrancou o prego direito, e deixou cair 
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devagar o braço, sujeito com o tecido, sobre o corpo. Ao mesmo tempo, o 

cen turión Abenadar arrancava com esforço o grande prego dos pés. Casio 

recolheu religiosamente os pregos e os pôs aos pés da Virgem. 

  Sem perder um segundo, José e Nicodemo levaram a escada à 

parte de diante da cruz, apoiaram-na quase reta e muito perto do corpo; 

desataram o tecido de acima e o penduraram a um dos ganchos que haviam 

colocado previamen lhe na escada, fizeram o mesmo com os outros dois 

tecidos, e baixando os de gancho em gancho conseguiram ir separando 

devagar o sagrado corpo da cruz, até chegar em frente do centurião, 

que, subido em um banco, rodeou-o com seus braços por debaixo dos joelhos, 

e foi baixando, enquanto José e Nicodemo, sustentando a parte superior 

do corpo foram baixando degrau a degrau, com as maiores precauções; 

como quando se leva o corpo de um amigo gravemente ferido, assim o 

corpo do Salvador foi levado até abaixo. Era um espetáculo 

comovedor; tinham o mesmo cuidado, tomavam as mesmas precauções 

que se tivessem podido causar algum machuco ao Jesus: Pareciam haver 

concentrado sobre o sagrado corpo, todo o amor e a veneração que 

tinham sentido por volta de El Salvador durante sua vida. Todos os pressente 

tinham os olhos fixos no grupo e contemplavam todos seus movimentos; a 

cada instante levantavam os braços ao céu, derramavam lágrimas, e 

manifestavam uma muito profunda dor. Entretanto, todos se sentiam 

penetrados de um respeito grande e falavam só em voz baixa, para ajudar-se 

ou avisar-se. Enquanto duraram as marteladas, María, Madalena e todos os 

que estavam presentes na crucificação escutavam sobressaltados, porque o 

ruído desses golpes lhes recordava os padecimentos do Jesus. Tremiam 

ao recordar o grito penetrante de sua dor, e ao mesmo tempo se afligiam por 

silêncio de sua boca divina, prova incontestável de sua morte. Quando os 

três homens desceram do todo o sagrado corpo, envolveram-no, das 

joelhos até a cintura, e o depositaram nos braços de sua Mãe, que os 

tinha estendidos para o Filho, transbordante de dor e de amor. 

  O CORPO DO Jesus DISPOSTO PARA O SEPULCRO 

  A Virgem Muito santo se sentou sobre um amplo tecido estendido no 

chão; com o joelho direita um pouco levantada e as costas apoiada sobre 

uma marmita de roupas. Tinham-no disposto tudo para facilitar a aquela Mãe 

de alma profundamente afligida —a Mãe dos Dolores— as tristes 

honras fúnebres que ia dispensar ao corpo de seu Filho. A sagrada 

cabeça do Jesus estava reclinada sobre os joelhos da María; seu corpo, 

tendido sobre um lençol. A Virgem Muito santo sustentava por última vez em 

seus braços o corpo de seu querido Filho, a quem não tinha podido dar 

nenhuma prova de amor em todo seu martírio. Contemplava suas feridas, 
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cobria de beijos sua cara ensangüentada, enquanto o rosto de Madalena 

repousava sobre seus pés. Enquanto, os homens se retiraram a uma pequena 

terreno baixo situado ao sudoeste do Calvário, a preparar todo o necessário 

para embalsamar o cadáver. Casio, com alguns dos soldados que se 

tinham convertido ao Senhor, mantinha-se a uma distância respeitosa. Toda a 

gente mau intencionada se voltou para a cidade e os soldados pressente 

formavam unicamente um guarda de segurança para impedir que ninguém 

interrompesse as últimas honras que foram ser rendidos ao Jesus. Alguns 

desses soldados emprestavam sua ajuda quando o pediam. As santas 

mulheres entregavam vasilhas, esponjas, panos, ungüentos e aromas, quando 

era-lhes requerido, e o resto do tempo permaneciam atentas, a curta 

distância; Madalena não se separava do corpo do Jesus; mas Juan dava 

contínuo apoio à Virgem, e ia daqui para lá, servindo de mensageiro 

entre os homens e as mulheres, ajudando a uns e a outras. As mulheres 

tinham a seu lado expulsa incipientes de couro de boca larga e um jarro de 

água, posto sobre um fogo de carvão. Entregavam a María e a Madalena, 

conforme o necessitavam, vasilhas cheias de água e esponjas, que espremiam 

depois nos recipientes de couro. 

  A Virgem Muito santo conservava um valor admirável em seu inexprimível 

dor. Era absolutamente impossível deixar o corpo de seu Filho no horrível 

estado em que o tinham deixado o suplício, por isso procedeu com 

infatigável dedicação a lavá-lo e lhe limpar os sinais dos ultrajes que 

tinha recebido. Tirou-lhe, com a maior precaução, a coroa de espinhos, 

abrindo-a por detrás e cortando uma por una os espinhos cravados na 

cabeça do Jesus, para não abrir as feridas o tentar as arrancar. Pôs a 

coroa junto aos pregos; então María foi tirando os restos de espinhos 

que tinham ficado com uma espécie de pinzas redondas e as ensinou a seus 

amigas com tristeza. 

  O divino rosto de Nosso Senhor, apenas se podia conhecer, tão 

desfigurado estava com as chagas que o cobriam; a barba e o cabelo 

estavam condensados pelo sangue. María lhe elevou brandamente a cabeça e 

com esponjas molhadas foi lhe lavando o sangue seca; conforme o fazia, as 

horríveis crueldades exercidas contra Jesus foram apresentando mais 

vividamente, e sua compaixão e sua ternura se acrescentavam ferida detrás 

ferida. Lavou as chagas da cabeça, o sangue que cobria os olhos, o nariz e 

as orelhas do Jesus, com uma pequena esponja e um pano estendido sobre os 

dedos de sua mão direita; lavou, do mesmo modo, sua boca entreabierta, a 

língua, os dentes e os lábios. Limpou e desenredou o que subtraía do 

cabelo do Salvador e o dividiu em três partes, uma sobre cada têmpora, e a 

terceira sobre a nuca. Depois de lhe haver limpo a cara, a Muito santo Virgem se 

cobriu-a depois de havê-la beijado. Logo se ocupou do pescoço, dos 

ombros e do peito, dos braços e das mãos. Todos os ossos do 

peito, todas as juntas dos membros estavam deslocados e não 
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podiam dobrar-se. O ombro que tinha levado a cruz era uma grande ulcera, 

toda a parte superior do corpo estava coberta de feridas e rasgada 

pelos açoites. Perto do peito esquerdo, via-se a pequena abertura por 

onde tinha saído a ponta da lança do Casio, e no lado direito, o 

largo corte por onde tinha entrado a lança que lhe tinha atravessado o 

coração. María lavou todas as chagas do Jesus, enquanto Madalena, de 

joelhos, ajudava-a em algum momento, mas sem apartar-se dos sagrados 

pés do Jesus, que banhava com lágrimas e secava com seus cabelos. 

  A cabeça, o peito e os pés do Salvador estavam já limpos: o 

sagrado corpo, branco e azulado como carne sem sangue, cheio de manchas 

moradas e vermelhas ali onde lhe tinha arrancado a pele, repousava sobre as 

joelhos da María, que foi abrindo com um tecido as partes lavadas e 

depois se ocupou de embalsamar todas as feridas, começando pela cara. 

As santas mulheres, ajoelhadas frente a María, apresentaram-lhe uma caixa de 

onde tirava algum ungüento precioso com o que lubrificava as feridas e 

também o cabelo. Agarrou em sua mão esquerda as mãos do Jesus, as 

beijou com amor, e encheu de ungüento ou de perfume os profundos buracos de 

os pregos. Ungiu também as orelhas, o nariz e a chaga do flanco. Não 

atiravam a água que tinham usado, mas sim a jogavam nos recipientes de 

couro nos que espremiam as esponjas. Eu vi muitas vezes ao Casio e a 

outros soldados ir água à fonte do Gihón, que estava bastante perto. 

Quando a Virgem teve ungido todas as feridas, envolveu a cabeça de 

Nosso Senhor em panos, mas não cobriu ainda a cara; fechou os olhos 

entreabiertos do Jesus, e deixou repousar sua mão sobre eles algum tempo. 

Fechou também sua boca, abraçou o sagrado corpo de seu Filho e deixou cair seu 

cara sobre a do Jesus. José e Nicodemo levavam um momento esperando em 

respeitoso silêncio, quando Juan, aproximando-se da Muito santo Virgem, o 

pediu que deixasse que se levassem a seu Filho, para que pudessem acabar o de 

embalsamar, porque se aproximava na sábado. María abraçou uma vez mais o 

corpo do Jesus e se despediu Dele com comovedoras palavras. Então, 

os homens agarraram o lençol onde estava depositado o corpo e o 

apartaram assim dos braços da Mãe, levando-lhe à parte para 

embalsamá-lo. María, de novo abandonada a sua dor, que tinham aliviado 

um pouco os tenros cuidados dispensados ao corpo de Nosso Senhor, se 

derrubou agora, com a cabeça coberta, em braços das piedosas mulheres. 

María Madalena, como se tivessem querido lhe roubar seu amado, correu 

alguns passos para Ele, com os braços abertos, mas depois de um momento 

voltou junto à Muito santo Virgem. 

  O sagrado corpo foi transportado a um sítio algo mais abaixo, e ali o 

depositaram em cima de uma rocha plaina, que era um lugar adequado para 

embalsamá-lo. Vi como primeiro puseram sobre a rocha um tecido de malha, 

certamente para deixar acontecer a água; tenderam o corpo sobre esse tecido 

impregnado e mantiveram outro lençol estendido sobre ele. José e Nicodemo se 
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ajoelharam e, debaixo desta coberta, tiraram-lhe o pano com que o 

tinham abafado ao baixar o da cruz e o tecido da cintura, e com esponjas 

lavaram-lhe todo o corpo, lubrificaram-no com mirra, perfume e polvilharam 

ferida-las com uns pós que tinha comprado Nicodemo, e, finalmente, 

envolveram a parte inferior do corpo. Então chamaram as santas 

mulheres, que se tinham ficado ao pé da cruz. María se ajoelhou perto 

da cabeça do Jesus, pôs debaixo um tecido muito fino que lhe tinha dado a 

mulher do Pilatos, e que levava ela ao redor de seu pescoço, sob seu manto; 

depois, com a ajuda das santas mulheres, ungiu-o dos ombros 

até a cara com perfumes, aromas e pós aromáticos. Madalena jogou 

um frasco de bálsamo na chaga do flanco e as piedosas mulheres 

puseram também ervas nas chagas das mãos e dos pés. Depois, 

os homens envolveram o resto do corpo, cruzaram os braços do Jesus 

sobre seu peito e envolveram seu corpo no grande lençol branco até o 

peito, ataram uma atadura ao redor da cabeça e de todo o peito. 

Finalmente, colocaram ao Deus Salvador em diagonal sobre o grande lençol de 

seis varas que tinha comprado José da Arimatea e o envolveram com ela; 

uma ponta do lençol foi dobrada dos pie até o peito e a outra 

sobre a cabeça e os ombros; as outras dois, envoltas ao redor do 

corpo. 

  Quando a Muito santo Virgem, as santas mulheres, os homens, todos 

os que, ajoelhados, rodeavam o corpo do Senhor para despedir-se dele, o 

mais comovedor milagre teve lugar ante seus olhos: o sagrado corpo de 

Jesus, com suas feridas, apareceu impresso sobre o lençol que o cobria, 

como se tivesse querido recompensar seu zelo e seu amor, e lhes deixar seu 

retrato através dos véus que o cobriam. Abraçaram seu adorável corpo 

chorando e reverentemente beijaram a milagrosa imagem que lhes havia 

deixado. Seu assombro aumentou quando, elevando o lençol, viram que todas 

as ataduras que envolviam o corpo estavam brancas como antes e que 

somente no lençol superior tinha ficado fixada a milagrosa imagem. 

Não eram manchas das feridas sangrantes, pois todo o corpo estava 

envolto e embalsamado; era um retrato sobrenatural, um testemunho da 

divindade criadora que residia no corpo do Jesus. Este lençol ficou, 

depois da ressurreição, em poder dos amigos do Jesus; caiu também 

duas vezes em mãos dos judeus e foi venerada mais tarde em diferentes 

lugares. Eu a vi na Ásia, em casa de cristãos não católicos. Hei 

esquecido o nome da cidade, que estava situada em um lugar próximo ao 

país dos três reis magos. 
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O SEPULCRO 

  Os homens colocaram o sagrado corpo sobre umas cangalhas de 

pele, recubiertas de um tecido escuro. Isso me recordava o Arca da 

Aliança.  Nicodemo e José levavam em seus ombros os paus de diante, 

Abenadar e Juan os de atrás, seguiam-nos a Virgem, María do Helí, 

Madalena e María do Cleofás. Depois as mulheres que tinham estado ao 

pé da cruz: Verônica, Juana Cusa, María, mãe do Marcos, Salomé, 

mulher do Zebedeo, María Salomé, Salomé de Jerusalém, Susana e Ana, 

sobrinha de são José. Casio e os soldados fechavam a marcha; as outras 

mulheres estavam na Betania com a Marta e Lázaro. Dois soldados com 

tochas foram diante para iluminar a gruta do sepulcro. Andaram assim 

perto de sete minutos, cantando salmos com vozes doces e melancólicas. 

Vi sobre uma altura do outro lado do vale ao Santiago o Major, irmão de 

Juan, que os viu acontecer e foi se contar a outros discípulos o que havia 

visto. detiveram-se a entrada do jardim do José, abriram-no e arrancaram 

dele algumas estaca que logo lhes serviriam de alavancas para fazer rodar 

até a entrada da gruta, a pedra que devia tampar o sepulcro. Ao chegar, 

transladaram o sagrado corpo a uma tabela coberta com um lençol. A gruta 

que tinha sido escavada recentemente, tinha sido varrida pelos criados 

do Nicodemo; o interior estava limpo e resultava agradável à vista. As 

santas mulheres se sentaram diante da entrada. Os quatro homens 

entraram o corpo de Nosso Senhor, encheram de aromas uma parte do 

sepulcro e estenderam um lençol, sobre a qual puseram o corpo; o 

testemunharam uma última vez seu amor com suas lágrimas e saíram da 

gruta. Então entrou a Virgem, sentou-se junto à cabeça e se tornou 

chorando sobre o corpo de seu Filho. Quando saiu da gruta, Madalena se 

precipitou nela; tinha pego no jardim floresça e Ramos que jogou sobre 

Jesus; cruzou as mãos e beijou, chorando, os pés do Jesus; lhe havendo dito 

os homens que foram fechar o sepulcro, voltou-se com as outras mulheres. 

Dobraram as pontas do lençol sobre o peito do Jesus e puseram em cima 

de todo um tecido escuro, e saíram. 

  A grosa pedra destinada a fechar o sepulcro, que estava a um lado 

da porta da gruta, era muito pesada e só com alavancas puderam os 

homens fazê-la rodar até a entrada do sepulcro. A entrada da gruta 

dentro da qual estava o sepulcro era de ramos entretecidos. Tudo o que 

fez-se dentro da gruta teve que fazer-se com tochas, porque a luz do 

dia nunca penetrava nela. 
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A VOLTA DO SEPULCRO. NA SÁBADO 

  na sábado ia começar; Nicodemo e José entraram em Jerusalém 

por uma pequena porta lateral próxima ao jardim. Disseram a Muito santo 

Virgem, a Madalena, Juan e a algumas mulheres que voltavam para Calvário 

para rezar, que achariam esta porta sempre aberta quando chamassem, assim 

como a do cenáculo. A irmã maior da Virgem, María do Helí, 

voltou para a cidade com a María, mãe do Marcos e algumas outras mulheres. 

Os criados do José e do Nicodemo foram também ao Calvário para 

recolher os objetos que tinham deixado ali no momento do 

descendência. Os soldados se reuniram com os que guardavam a porta 

mais próxima ao Calvário, e Casio se foi a casa do Pilatos com a lança. O 

contou o que tinha visto e lhe prometeu uma relação exata se lhe confiava o 

mando do guarda que os judeus não cessavam de pedir para o sepulcro. 

Pilatos escutou suas palavras com terror secreto, mas só lhe disse que as 

superstições alimentam a loucura. José e Nicodemo encontraram na 

cidade ao Pedro, ao Santiago o Major e ao Santiago o Menor; estavam todos 

desfeitos em pranto. Pedro, sobre tudo, sentia uma dor inconsolável; os 

abraçou, acusou-se de não ter estado presente na morte de Nosso Senhor 

e lhes deu as obrigado por lhe haver dado sepultura. Acordaram com eles que 

abririam-lhes as portas do cenáculo quando chamassem e se foram em busca 

de outros discípulos dispersos por vários sítios. Vi depois a Muito santo 

Virgem e a suas companheiras entrar no cenáculo. Abenadar chegou e, pouco a 

pouco, a maior parte dos apóstolos e dos discípulos foram 

reunindo-se ali. As santas mulheres se dirigiram à parte onde habitava 

a Virgem. Tomaram algum alimento e passaram algum momento reunidos, chorando 

e contando-se uns aos outros o que tinham visto. Os homens se mudaram de 

vestido, e os vi observar na sábado à luz de um abajur. Comeram 

cordeiro no cenáculo, mas sem nenhuma cerimônia, pois tinham comido a 

véspera o cordeiro pascal. Tinham o espírito perturbado e estavam cheios de 

pena. As santas mulheres rezaram também com a María junto a um abajur. 

Quando foi noite fechada, Lázaro, Marta, a viúva do Naim, Dina a 

Samaritana e María a Sufanita, chegaram da Betania. Contaram-lhes de novo 

acontecido-o e todos derramaram lágrimas. 

 A CAPTURA DO José DO ARIMATEA 

  José da Arimatea voltou já muito tarde do cenáculo a sua casa; 

caminhava tristemente pelas ruas do Sión, acompanhado de alguns 

discípulos e de algumas mulheres, quando de repente uma tropa de homens 

armados, emboscados nas imediações do tribunal do Caifás, se 

equilibrou sobre eles apoderando-se do José, enquanto seus companheiros fugiam 
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dando gritos. Foi encerrado em uma torre contigüa à muralha perto do 

Tribunal. Caifás tinha encarregado esta detenção a soldados pagãos que não 

tinham que observar na sábado. A intuição era deixar que José morrera de 

fome e manter seu desaparecimento em segredo. 

  OS JUDEUS PÕEM GUARDA NO SEPULCRO 

  Na noite da sexta-feira à sábado, vi o Caifás e aos principais 

judeus consultar-se sobre a melhor conduta a seguir com respeito aos 

prodígios que tinham acontecido e o efeito que tinham tido sobre o 

povo. Ao sair desta reunião foram de noite a casa do Pilatos, e o 

disseram que aquele farsante tinha assegurado que ressuscitaria o terceiro dia e 

por isso era mister guardar o sepulcro três dias, porque se não seus 

discípulos podiam levar-se seu corpo e difundir o rumor de sua ressurreição, 

e este novo engano seria pior que o primeiro. Pilatos, não querendo 

meter-se neste assunto, disse-lhes: «Vós têm soldados, mandem que 

guardem o sepulcro se assim o desejarem.» Entretanto, disse ao Casio que 

estivesse vigilante de tudo o que acontecia lhe fazer uma relação exata 

pelo que visse. Eu vi esses homens, eram doze, abandonaram a cidade 

antes de amanhecer, quão soldados os acompanhavam não foram vestidos à 

romana, eram soldados do Templo. Levavam abajures pendurados de comprimentos 

paus para ver na escuridão da noite e também para iluminar a gruta 

do sepulcro. 

  Assim que chegaram, asseguraram-se de que estivesse ali o corpo de 

Jesus, depois colocaram uma corda atravessada diante da entrada do 

sepulcro e outra segunda sobre a pedra grosa que estava diante e as 

selaram com um selo semicircular. Os fariseus retornaram ao povo, e os 

guardas se instalaram em frente da porta exterior. Cada vez cinco ou seis 

homens vigiavam, alternando-se com outros cinco ou seis. Casio não se movia de 

seu sítio. Estava sentado ou de pé diante da gruta para poder ver o 

sepulcro onde repousava Nosso Senhor. Casio tinha recebido grandes 

obrigado interiores e lhe tinha sido dado compreender muitos mistérios. Não 

estando acostumado a este estado de iluminação espiritual, estava como 

em transe, quase inconsciente do mundo exterior. Tinha trocado por 

completo. converteu-se em um homem novo, e passou o resto da vida em 

penitência e em oração. 

  UM OLHAR Aos AMIGOS DO Jesus EM NA SÁBADO SANTO 

  No cenáculo havia uns vinte homens embelezados com túnicas 

largas e brancas, recolhidas com cintos e celebrando na sábado. Depois de seu 
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comida, separaram-se para deitar-se, e muitos se foram a suas casas. O 

sábado pela manhã se reuniram outra vez, e estiveram rezando e 

lendo, alternativamente. Se um amigo chegava, levantavam-se e o 

saudavam afetuosamente. 

  Na parte da casa onde estava a Muito santo Virgem, havia uma 

grande sala com celas separadas para os que queriam acontecer a noite ali. 

Quando as piedosas mulheres voltaram do sepulcro, uma delas acendeu 

um abajur pendurado no meio da sala, e se sentaram a sua luz, 

ao redor da Virgem; rezaram com grande tristeza e recolhimento. Depois 

separaram-se para entrar nas celas e descansar. A meia-noite se 

levantaram e se reuniram de novo com a Virgem à luz do abajur 

para rezar. Quando a Mãe do Jesus e suas companheiras acabaram esta reza 

noturno, Juan bateu na porta da sala com alguns discípulos, todos 

agarraram seus mantos e em seguida lhes seguiram ao Templo. 

  Às três da manhã, quando foi selado o sepulcro, vi a 

Muito santo Virgem ir ao Templo acompanhada das outras santas mulheres, de 

Juan e outros discípulos. Nessas festas, muitos judeus tinham costume de 

ir ao Templo antes de amanhecer, depois de ter comido o cordeiro 

pascal. O Templo se abria a meia-noite porque os sacrifícios 

começavam cedo. Mas como esta vez a festa se interrompeu, 

tudo estava ainda abandonado, e me pareceu que a Virgem foi só a 

despedir do Templo onde se educou. Estava aberto, segundo a 

costume desse dia, e o espaço reservado ao redor do Tabernáculo 

para os sacerdotes, estava também aberto ao povo, segundo se 

acostumava esse dia; mas o Templo estava sozinho, e não havia mais que 

alguns guardas e alguns criados. Tudo estava em desordem. 

  Os filhos do Simeón e os sobrinhos do José da Arimatea, muito 

causar penas pela prisão de seu tio, receberam à Virgem e as santas 

mulheres e as conduziram por toda parte, pois estavam de guarda no 

Templo; todos contemplavam com terror os sinais da ira de Deus. A 

Virgem foi a todos os sítios que Jesus tinha consagrado por sua presença; 

prosternou-se para beijá-los e os regou com suas lágrimas; suas companheiras a 

imitaram. 

  A Virgem se foi do Templo, vertendo amargo pranto; a desolação 

e a solidão em que estava, em um dia tão santo, ainda contrastavam mais com seu 

aspecto em uma festa como a do dia da Páscoa, e fazia mais terríveis os 

crímenes de seu povo. María recordou que Jesus tinha chorado sobre o 

Templo dizendo: «Destruam este Templo e eu o reedificaré em três dias.» 

María pensou que os inimigos do Jesus tinham destruído o Templo de seu 

corpo, e desejou com ardor ver chegar esse terceiro dia em que a palavra eterna 

devia cumprir-se. 

  Amanhecia quando María e suas companheiras voltaram para cenáculo; 

uma vez ali, retiraram-se à estadia situada à direita. Enquanto, Juan e 
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os discípulos chegavam à sala, onde os homens, em número de vinte, 

rezavam alternativamente debaixo do abajur. Os que de vez em quando 

foram chegando se dirigiam compungidos ao grupo de oração e se acrescentavam a 

eles chorando amargamente. Todos mostravam ao Juan um grande respeito 

misturado de confusão, porque tinha assistido à morte de Nosso Senhor. 

Juan era afetuoso para com todos, e para todos tinha uma palavra de 

compaixão. Vi-os comer uma vez durante esse dia. O maior silêncio 

reinava na casa, e as portas estavam fechadas, embora não tinham nada 

que temer, pois a casa era propriedade do Nicodemo. 

  As santas mulheres permaneceram em seus aposentos até que se fez 

escuro, e ali seguiram até depois, com as portas fechadas e janelas 

tampadas, à luz do abajur, rezando ou expressando sua dor de muitas 

maneiras. Quando meu pensamento se unia ao da Virgem, que sempre 

estava fixo em seu Filho, eu via o sepulcro e os guardas sentados à 

entrada. 

  Casio estava próximo à porta, sumido na meditação. A 

entrada ao sepulcro seguia selada e a pedra a cobria. Entretanto, vi o 

corpo de Nosso Senhor rodeado de luz e de esplendor e os anjos o 

adoravam. Mas enquanto meus pensamentos estavam fixos na alma do 

Redentor, foi mostrado um quadro tão extenso e complicado do 

descendência aos infernos, que só pude me lembrar de uma 

pequena parte que vou contar como melhor possa. 

 Jesus BAIXA Aos INFERNOS 

  Quando Jesus, dando um grito, expirou, eu vi sua alma celestial como 

uma forma luminosa penetrar na terra, ao pé da cruz; muitos anjos, 

nos quais estava Gabriel, acompanhavam-na. Vi sua divindade unida com seu 

alma mas também com seu corpo suspenso na cruz. Não posso expressar 

como era isso embora o vi claramente em meu espírito. O sítio aonde o 

alma do Jesus se dirigiu, estava dividido em três partes. Eram como 

três mundos e senti que tinham forma redonda, cada um deles separado 

do outro por um hemisfério. 

  Diante do limbo havia um lugar mais claro e formoso; nele vi entrar 

as almas livres do purgatório antes de ser conduzidas ao céu. A parte do 

limbo onde estavam os que esperavam a redenção, estava rodeado de uma 

esfera parda e nebulosa, e dividido em muitos círculos. Nosso Senhor, 

rodeado por um resplandecente halo de luz, era levado pelos anjos por 

em meio de dois círculos: no da esquerda estavam os patriarcas 

anteriores ao Abraham; no da direita, as almas dos que haviam 

vivido desde o Abraham até San Juan Batista. Ao passar Jesus entre eles 

não o reconheceram, mas todo se encheu de gozo e esperanças e foi como se 
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aqueles lugares estreitos se expandiram com sentimentos de sorte. Jesus 

passou entre eles como um sopro de ar, como uma brilhante luz, como o 

refrescante rocio. Com a rapidez de um vento impetuoso chegou até o 

lugar coberto de névoa, onde estavam Adão e Eva; falou-lhes e eles o 

adoraram com um gozo inexprimível e acompanharam a Nosso Senhor ao círculo 

da esquerda, o dos patriarcas anteriores ao Abraham. Este lugar era 

uma espécie de purgatório. Entre eles havia maus espíritos que 

atormentavam e inquietavam a alma de alguns. O lugar estava fechado 

mas os anjos disseram: «Abram estas portas.» Quando Jesus triunfante 

entrou, os espíritos diabólicos se foram de entre as almas cheias de 

sobressalto e temor. Jesus, acompanhado dos anjos e das almas 

libertadas, entrou no seio do Abraham. 

  Este lugar me pareceu mais elevado que as partes anteriores, e só 

posso comparar o que senti com o passo de uma igreja subterrânea a uma 

igreja superior. Ali se achavam todos os Santos israelitas; naquele lugar 

não havia maus espíritos. Uma alegria e uma felicidade inexprimíveis entraram 

então nestas almas, que elogiaram e adoraram ao Redentor. Alguns de 

estes foram a quem Jesus mandou voltar sobre a terra e retomar seus 

corpos mortais para dar testemunho Dele. Este momento coincidiu com 

aquele em que tantos mortos se apareceram em Jerusalém. Depois vi o Jesus 

com seu séquito entrar em uma esfera mais profunda, uma espécie de Purgatório 

também, onde se achavam pagãos piedosos que tinham tido um 

pressentimento da verdade e a tinham desejado. Vi também ao Jesus 

atravessar como libertador, muitos lugares onde havia almas encerradas, 

até que, finalmente, vi-o aproximar-se com expressão grave ao centro do 

abismo. 

  O inferno me apareceu sob a forma de um edifício imenso, 

tenebroso, fechado com enormes leva negras com muitas fechaduras; um 

uivo de horror se elevava sem cessar desde detrás delas. Quem poderia 

descrever o tremendo estalo com que essas comporta se abriram ante o Jesus? 

Quem poderia transmitir a infinita tristeza dos rostos dos espíritos de 

aquele lugar? 

  A Jerusalém celestial me aparece sempre como uma cidade onde 

morada-las dos bem-aventurados têm forma de palácios e de jardins 

cheios de flores e de frutos maravilhosos. O inferno o vejo em troca 

como um lugar onde tudo tem por princípio a ira eterna, a discórdia e a 

desespero, prisões e cavernas, desertos e lagos cheios de tudo o que 

pode provocar nas almas o extremo horror, a eterna e ilimitada 

desolação dos condenados. Todas as raízes da corrupção e do terror 

produzem no inferno a dor e o suplício que lhes corresponde nas 

mais horríveis forma imagináveis; cada condenado tem sempre presente 

este pensamento, que os torturas a que está entregue são conseqüência 

de seu crime, pois tudo o que se vê e se sente neste lugar não é mais que 
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a essência, a pavorosa forma interior do pecado descoberto Por Deus 

Todo-poderoso. 

  Quando os anjos, com uma tremenda explosão, jogaram as portas 

abaixo, elevou-se do inferno muito imprecações, de injúrias, de 

uivos e de lamentos. Todos os ali condenados tiveram que reconhecer e 

adorar ao Jesus, e este foi o major de seus suplícios. No meio do 

inferno havia um abismo de trevas ao que Lúcifer, encadeado, foi 

arrojado, e negros vapores se estenderam sobre ele. É de todos sabido que 

será liberado durante algum tempo, cinqüenta ou sessenta anos antes do ano 

2000 de Cristo. As datas de outros acontecimentos foram fixadas, mas não 

as lembrança, mas sim que alguns demônios serão liberados antes que 

Lúcifer, para tentar aos homens e servir de instrumento da divina 

vingança. 

  Vi multidões inumeráveis de almas de redimidos elevar-se do 

purgatório e o limbo atrás da alma do Jesus, até um lugar de delícias 

debaixo da Jerusalém celestial. Vi nosso Senhor em vários sítios de uma vez; 

santificando e liberando toda a criação; em todas partes os maus 

espíritos fugiam diante Dele e se precipitavam no abismo. Vi também seu 

alma em diferentes sítios da terra, vi-a aparecer no interior do 

sepulcro do Adão debaixo do Gólgota, nas tumbas dos profetas e com 

David, a todos eles revelava os mais profundos mistérios e lhes mostrava 

como nele se haviam q mplido todas as profecias. 

  Isto é o pouco de que posso me lembrar sobre o descendência de 

Jesus ao limbo e aos infernos e a liberdade das almas dos justos. Mas 

além deste acontecimento, Nosso Senhor desdobrou ante mim sua eterna 

misericórdia e os imensos dons que derrama sobre aqueles que acreditam em 

Ele. O descendência do Jesus aos infernos é a plantação de uma árvore 

de graça destinado às almas que padecem. A redenção contínua de 

estas almas, é o fruto produzido por esta árvore no jardim espiritual da 

Igreja em todo tempo. A Igreja deve cuidar esta árvore e recolher os 

frutos para entregar-lhe à Igreja que não pode recolhê-los por si mesmo. 

Quando o dia do Julgamento Final chegue o dono da árvore nos pedirá contas, 

e não só dessa árvore, mas também de todos os frutos produzidos em todo o jardim. 

 A VÉSPERA DA RESSURREIÇÃO 

  Quando se acabou na sábado, Juan foi com as santas mulheres, e as 

consolou, mas não podia conter suas próprias lágrimas, por isso ficou 

com elas só um breve espaço de tempo. Então, Pedro e Santiago o 

Menor foram também às ver com o mesmo propósito das confortar. 

Elas prosseguiram com sua pena depois de que eles partissem. 
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  Enquanto a Muito santo Virgem orava interiormente cheia de um 

ardente desejo de ver o Jesus, um anjo veio a lhe dizer que fora à 

pequena porta do Nicodemo, porque Nosso Senhor estava perto. O 

coração da María se alagou de gozo; envolveu-se em seu manto e se foi, 

deixando ali às santas mulheres sem dizer nada a ninguém. Vi-a encaminhar-se 

depressa para a pequena porta da cidade por onde tinha entrado com 

suas companheiras ao voltar do sepulcro. A Virgem caminhava com passos 

apressados, quando a vi deter-se de repente em um sítio solitário. Olhou a 

o alto da muralha da cidade e a alma de Nosso Senhor, 

resplandecente, baixou até sua Mãe acompanhada de uma multidão de almas 

e patriarcas. Jesus, voltando-se para eles e assinalando à Virgem, disse: 

«Hei aqui a María, hei aqui a minha Mãe.» Pareceu lhe dar um beijo e logo 

desapareceu. A Santa Virgem caiu de joelhos e beijou o lugar onde assim 

tinha aparecido. Deviam ser as nove da noite. Seus joelhos e seus 

pés ficaram marcados sobre a pedra. A visão que tinha tido a havia 

cheio de um gozo inexprimível, e retornou confortada junto às santas 

mulheres, a quem achou ocupadas em preparar ungüentos e perfumes. Não 

disse-lhes o que tinha visto, mas suas forças se renovaram; consolou a 

as demais e as fortaleceu em sua fé. 

  A Santa Virgem se uniu à preparação dos bálsamos que as 

santas mulheres tinham começado a elaborar em sua ausência. A intenção de 

elas era ir ao sepulcro antes do amanhecer do seguinte dia, e verter esses 

perfumes sobre o corpo de Nosso Senhor. 

  José DO ARIMATEA MILAGROSAMENTE LIBERADO 

  Pouco depois da volta da Muito santo Virgem junto às santas 

mulheres, vi o José da Arimatea rezando na prisão. de repente, sua cela se 

encheu de luz e ouvi uma voz que o chamava por seu nome. O telhado se levantou 

deixando uma abertura, e vi ali uma forma luminosa que lhe jogava uma 

lençol que me recordou muito a que tinha servido para amortalhar ao Jesus. 

José a colheu com ambas as mãos e se deixou elevar até a abertura, que se 

fechou detrás dele. Quando chegou ao alto da torre, a aparição 

desapareceu. 

  José seguiu a muralha até perto do cenáculo, que estava nas 

imediações da muralha meridional do Sión. Então baixou e chamou  à 

porta. Os discípulos estavam muito afligidos pelo desaparecimento do José, e 

acreditavam que teria sido morto e arrojado a um canal de irrigação. Quando lhe viram 

entrar, sua alegria foi imensa. Contou o que lhe tinha acontecido; eles deram 

graças a Deus. depois de comer um pouco do que os discípulos o 

ofereceram, foi de Jerusalém de noite e se dirigiu a Arimatea, seu 

pátria. Ali permaneceu até que soube que já não corria perigo. 
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A NOITE DA RESSURREIÇÃO 

  Pouco depois vi o sepulcro de Nosso Senhor; tudo estava silencioso 

ao redor. Seis soldados montavam guarda de pé ou sentados. Casio estava 

entre eles. Parecia achar-se em profunda meditação e como à espera de 

um grande acontecimento. Vi o sagrado corpo, envolto na mortalha e 

rodeado de luz, repousava entre dois anjos que continuamente o adoravam, 

um à cabeça e outro aos pés do Jesus, desde que tinha sido posto no 

sepulcro. Estes anjos, por sua postura e o modo de cruzar seus braços 

sobre o peito, recordaram-me os querubins do Arca da Aliança, mas 

não lhes vi as asas. Todo o santo sepulcro me recordava muitas vezes o 

Arca da Aliança em diversas épocas de sua história. É possível que Casio 

percebesse a luz e a presença dos anjos, pois permanecia em com-

templación diante da porta do sepulcro como o que adora ao 

Muito santo Sacramento. 

  Continuando, vi a alma de Nosso Senhor, acompanhada das 

almas dos patriarcas, entrar no sepulcro através da pedra, e 

lhes mostrar todas as feridas de seu sagrado corpo. A mortalha pareceu 

abrir-se e o corpo apareceu a seus olhos coberto de chagas. Era como se a 

divindade que habitava nele tivesse mostrado a essas almas de um modo 

misterioso toda a essência de seu martírio. Pareceu-me que seu corpo mortal 

se fazia transparente e se podia ver até o fundo de suas feridas. As 

almas que o acompanhavam estavam sobressaltadas e cheias de tristeza e de 

uma ardente compaixão. 

  Em seguida tive uma misteriosa visão que não posso explicar nem 

descrever claramente. Pareceu-me que a alma do Jesus, sem estar ainda 

completamente unida a seu corpo, saía do sepulcro nele e com Ele. Me 

pareceu ver os dois anjos em adoração a ambos os extremos do sepulcro, 

levantar o sagrado corpo, nu, talher de feridas, e ir-se para o 

céu atravessando a pedra da entrada. Pareceu-me que Jesus apresentava 

seu corpo, marcado com os estigmas da Paixão, ante seu Pai Celestial, 

sentado em um trono, em meio dos coros inumeráveis de anjos 

prosternados. 

  Nesse momento, no sepulcro, a rocha foi violentamente sacudida: 

quatro dos guardas tinham ido a por algo à cidade, mas os três que 

tinham ficado de guarda, caíram ao chão quase sem conhecimento. O 

atribuíram a um tremor de terra, mas Casio, que pressentia que ib a 

ocorrer algo prodigioso, estava sobressaltado. Entretanto, ficou em seu 

sítio, esperando o que tivesse que vir. Enquanto isso, os soldados 

ausentes voltaram. 

  Vi de novo às santas mulheres que tinham acabado de preparar seus 

perfumes e se retiraram a suas celas. Entretanto, não se deitaram 

para dormir, simplesmente se recostaram sobre os cobertores enrolados. 
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Queriam ir ao sepulcro antes de amanhecer, porque temiam aos inimigos de 

Jesus. Mas a Muito santo Virgem, animada de um novo valor desde que se o 

tinha aparecido seu Filho, tranqüilizou-as  lhes dizendo que podiam repousar e ir 

ao sepulcro sem temor, porque nenhum mal ia acontecer lhes e então elas 

tranqüilizaram-se um pouco. 

  Nesse mesmo instante me pareceu que uma forma monstruosa, com 

cauda de serpente e uma cabeça de dragão, saía da terra debaixo da 

penha, e que se levantava contra Jesus. Acredito que também tinha uma cabeça 

humana. Vi que na mão do Ressuscitado ondeava um estandarte. Jesus 

pisou na cabeça do dragão e lhe pegou três golpes na cauda com o pau de seu 

bandeira. Desap primeiro areció o corpo, depois a cabeça do dragão e 

ficou só a cabeça humana. Eu havia visto muitas vezes esta mesma 

visão antes da Ressurreição e uma serpente igual a que estava em-

boscada, na concepção do Jesus. Recordou-me também a serpente do 

Paraíso, mas esta ainda era mais horrorosa. Acredito que era uma alegoria de 

a profecia: «O filho da mulher romperá a cabeça  da serpente», e me 

pareceu um símbolo da vitória sobre a morte, pois quando Nosso 

Senhor esmagou a cabeça do dragão, já não vi o sepulcro. 

  Jesus, resplandecente, elevou-se por meio da penha. A terra 

tremeu. Um dos anjos guerreiros, precipitou-se do céu ao sepulcro 

como um raio, apartou a pedra que cobria a entrada e se sentou sobre ela. 

Os soldados caíram como mortos e permaneceram tendidos no chão 

sem dar sinais de vida. Casio, vendo a luz brilhar no sepulcro, se 

aproximou, tocou os tecidos vazios e se foi com a intenção de anunciar a 

Pilatos o acontecido. Entretanto, aguardou um pouco, porque havia sentido o 

terremoto e tinha visto o anjo apartar a pedra a um lado e o sepulcro 

vazio, mas não tinha visto o Jesus. 

  No mesmo instante em que o anjo entrava no sepulcro e a terra 

tremia, vi nosso Senhor ressuscitado aparecendo-se a sua Mãe no 

Calvário; estava formoso e radiante. Seu vestido, que parecia uma capa, 

flutuava atrás Dele, e era de um branco azulado, como a fumaça vista a luz do 

sol. Suas feridas resplandeciam, e se podia ver através dos buracos das 

mãos. Raios luminosos saíam da ponta de seus dedos. As almas dos 

patriarcas se inclinaram ante a Mãe do Jesus. El Salvador mostrou seus 

feridas sua Mãe, que se prosternou para beijar seus pés, mas Ele a levantou 

e desapareceu. viam-se luzes de tochas ao longe, perto d o sepulcro, e 

o horizonte se esclarecia para o oriente, em cima de Jerusalém. 
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AS SANTAS MULHERES NO SEPULCRO 

  As santas mulheres estavam perto da pequena porta do Nicodemo 

quando Nosso Senhor ressuscitou, mas não viram nada dos prodígios que 

tinham acontecido no sepulcro. Tampouco sabiam que tinham posto ali uma 

guarda, porque não tinham ido a véspera a causa do sábado. Enquanto se 

aproximavam se perguntavam entre si com inquietação: «Quem nos apartará a 

pedra de diante da entrada?» Queriam jogar água de nardo e azeite 

aromatizado com flores sobre o corpo do Jesus. Queriam oferecer a Nosso 

Senhor o mais precioso que puderam encontrar para honrar sua sepultura. A 

que tinha levado mais costure era Salomé. Não a mãe do Juan, a não ser uma 

mulher rica de Jerusalém, parienta de são José. Decidiram que, quando 

chegassem, deixariam seus perfumes sobre uma pedra e esperariam a que alguém 

chegasse para apartá-la. 

  Os guardas seguiam tendidos no chão e as fortes convulsione 

que os sacudiam demonstravam quão grande tinha sido seu terror. A pedra 

estava corrida para a direita da entrada, de modo que se podia 

penetrar no sepulcro sem dificuldade. Os tecidos que tinham servido para 

envolver ao Jesus estavam sobre o sepulcro. O grande lençol estava em seu 

sítio, mas sem seu corpo. As ataduras tinham ficado sobre o bordo anterior 

do sepulcro, os tecidos com que María tinha envolto a cabeça de seu Filho 

estavam onde tinha repousado esta. Vi as santas mulheres aproximar-se do 

jardim, mas, quando viram as luzes e os soldados tendidos ao redor do 

sepulcro, tiveram medo e se afastaram um pouco. Mas Madalena, sem pensar 

no perigo, entrou precipitadamente no jardim e Salomé a seguiu a certa 

distância. As outras dois, menos ousadas, ficaram na porta. 

Madalena, ao aproximar-se dos guardas, sentiu-se sobressaltada e esperou a 

Salomé; as duas juntas passaram trementes entre os soldados cansados no 

chão, e entraram na gruta do sepulcro. Viram a pedra se separada da 

entrada e quando, cheia de emoção, penetraram no sepulcro, encontraram 

os tecidos vazios. O sepulcro resplandecia e um anjo estava sentado à 

direita sobre a pedra. Não sei se Madalena ouviu as palavras do anjo, mas 

saiu perturbada do jardim e correu rapidamente à cidade, onde se 

achavam reunidos os discípulos. Não sei tampouco se o anjo falou logo com 

María Salomé, que se tinha ficado na entrada do sepulcro; mas a vi 

sair também muito depressa do jardim, detrás de Madalena, e reunir-se com 

as outras duas mulheres lhes anunciando o que tinha acontecido. encheram-se de 

sobressalto e de alegria ao mesmo tempo, e não se atreveram a entrar. 

  Casio, que tinha esperado um momento, pensando possivelmente que podia ver  

Jesus, foi contar se o tudo a Pilha-tosse. Ao sair se encontrou com as santas 

mulheres, contou-lhes o que tinha visto e as exortou a que fossem assegurar se 

por seus próprios olhos. Elas se animaram e entraram no jardim. À entrada 

do sepulcro, viram dois anjos vestidos de branco. As mulheres se asus-
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taron, cobriram-se os olhos com as mãos e se prostraram no chão. Mas 

um dos anjos lhes disse que não tivessem medo e que não procurassem ali ao 

Crucificado porque tinha ressuscitado e estava vivo. Mostrou-lhes o sudário 

vazio e as mandou dizer aos discípulos o que tinham visto e ouvido, 

acrescentando que Jesus lhes precederia na Galilea e que recordassem seus 

palavras: «O Filho do Homem será entregue à mãos dos pecadores, 

que o crucificarão, mas Ele ressuscitasse ao terceiro dia.» Então os anjos 

desapareceram. As santas mulheres tremendo, mas cheias de gozo, se 

voltaram para a cidade. Estavam sobressaltadas e emocionadas; não se 

apressavam mas sim se paravam de vez em quando para olhar se viam  

Nosso Senhor, ou se Madalena voltava. 

  Enquanto isso, Madalena tinha chegado já ao cenáculo; estava fora 

de si e bateu na porta com força. Alguns discípulos estavam ainda 

deitados. Pedro e Juan lhe abriram. Madalena lhes disse desde fora: «Se 

levaram o corpo de Nosso Senhor e não sabemos aonde o hão 

levado.» depois destas palavras se voltou correndo ao jardim. Pedro e 

Juan entraram alarmados na casa e disseram algumas palavras aos outros 

discípulos. Depois a seguiram correndo; Juan ia mais de pressa que 

Pedro. Madalena entrou no jardim e se dirigiu ao sepulcro. Chegava 

transtornada por sua viagem e sua dor, coberta de rocio, com o manto cansado e 

seus ombros e largos cabelos soltos e descobertos. Como estava sozinha, não 

atreveu-se a baixar à gruta, e se deteve um instante na entrada. Se 

ajoelhou para olhar dentro do sepulcro de ali e, ao jogar para trás seus 

cabelos, que lhe caíam sobre a cara, viu dois anjos vestidos de branco 

sentados a ambos os extremos do sepulcro, e ouviu a voz de um deles que 

dizia: «Mulher, por que chora?» Ela gritou em meio de sua dor, pois não 

repetia mais que uma coisa e não tinha mais que um pensamento ao saber que o 

corpo do Jesus não estava ali: «levaram-se a meu Senhor e não sei onde o 

puseram.» depois destas palavras, levantou-se e ficou a procurar 

freneticamente aqui e lá; parecia-lhe que ia encontrar ao Jesus; pressentia 

confusamente que estava perto dela e a aparição dos anjos não 

podia distrair a desse pensamento. Parecia que não se desse conta de que 

eram anjos e não podia pensar mais que no Jesus: «Jesus não está ali, 

onde está Jesus?» Vi-a mover-se de um lado a outro como uma pessoa que 

perdeu a razão. 

  O cabelo lhe caía por ambos os lados sobre a cara; o recolheu com as 

mãos, jogando-o para trás e então, a dez passados do sepulcro, para o 

oriente, no sítio onde o jardim sobe para a cidade, viu aparecer uma 

figura vestida de branco, entre os arbustos, à luz do crepúsculo, e 

correndo para ele ouviu que lhe dirigia estas palavras: «Mulher, por que 

chora?» Ela acreditou que era o jardineiro e, em efeito, que falava tinha 

uma enxada na mão e sobre a cabeça um chapéu largo que parecia 

feito de casca de árvore. Eu tinha visto baixo esta forma ao jardineiro da 
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parábola que Jesus tinha contado às santas mulheres na Betania, pouco 

antes de sua Paixão. Não resplandecia mas sim era simplesmente como um 

homem vestido de branco visto a luz do crepúsculo. O homem lhe fez 

uma nova pergunta: «por que chora?» E então ela, em meio de seus 

lágrimas respondeu: «Porque levaram a meu Senhor e não sei aonde. Se o 

viu, me diga onde está e eu irei por ele.» E voltou a dirigir a vista 

freneticamente a seu redor. Então Jesus lhe disse com sua voz de 

sempre: «Madalena!» E ela, reconhecendo sua voz e esquecendo 

crucificação, morte e sepultura, como se seguisse vivo, disse voltando-se de 

golpe para Ele: «Rabino!», e se prostrou de joelhos ante Ele, estendendo seus 

braços para os pés do Jesus. Mas O, detendo-a, disse-lhe: «Não me 

toques, pois ainda não subi até meu Pai. vá dizer lhes a meus 

irmãos que subo para meu Pai e Seu Pai, para meu Deus e o 

Seu.» E desapareceu. 

  Jesus lhe disse «não me toque» por causa da impetuosidade dela, que 

pensava que Ele vivia a mesma vida de antes. Quanto às palavras «Ainda 

não subi a meu Pai» queria expressar que ainda não tinha dado as obrigado 

pela obra da Redenção a seu Pai, a quem pertencem as primicias de 

a alegria. Em troca ela, no ímpeto de seu amor, nem sequer se dava 

conta das coisas grandes que tinham passado, e o único que queria era 

lhe poder beijar, como antes, os pés. depois de um momento de 

perturbação, Madalena se levantou e correu outra vez ao sepulcro. Ali viu 

de novo aos anjos, que lhe repetiram as palavras que haviam dito às 

outras mulheres. Então, segura do milagre, foi se procurar as santas 

mulheres, e as encontrou no caminho que conduz à a Gólgota. 

  Toda esta cena não durou mais de dois ou três minutos. Eram as duas e 

meia quando Nosso Senhor se apareceu a Madalena, e Juan e 

Pedro chegavam ao jardim justo quando ela acabava de ir-se. Juan entrou o 

primeiro, e se deteve a entrada do sepulcro, olhou pela pedra apartada e 

viu o sepulcro vazio. Depois chegou Pedro e entrou na gruta, onde viu 

os tecidos dobrados. Juan lhe seguiu e imediatamente acreditou que havia 

ressuscitado, e ambos compreenderam claramente todas as palavras que os 

havia dito. Pedro escondeu os tecidos sob seu manto e voltaram 

correndo. Os dois anjos seguiam ali mas me parece que Pedro não os 

viu. Juan disse mais tarde aos discípulos do Emaús que tinha visto desde 

fora a um anjo. 

  Nesse momento, os guardas reviveram, levantaram-se e recolheram 

suas lanças e faróis. Estavam aterrorizados. Vi-os correr até chegar às 

portas da cidade. 

  Enquanto isso, Madalena contou às santas mulheres que tinha visto 

a Nosso Senhor, e o que os anjos lhe haviam dito. Madalena se voltou 

então a Jerusalém e as mulheres se dirigiram ao jardim pensando 

encontrar ali aos dois apóstolos. Quando já estavam perto, Jesus se os 
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apareceu, vestido de branco, e lhes disse: «Eu vos saudação.» Elas se tornaram a 

seus pés, aniquiladas. Ele lhes disse algumas palavras e parecia lhes indicar algo 

com a mão, logo desapareceu. Então estas mulheres correram ao 

cenáculo e contaram aos discípulos que ali tinham ficado, o que haviam 

visto. Estes não queriam as acreditar nem a elas nem a Madalena, e qualificavam tudo 

o que lhes diziam de sonhos de mulheres, até que voltaram Pedro e Juan. 

Ao retornar, estes se tinham encontrado também com o Santiago o Menor e 

Tadeo, que os tinham seguido e estavam muito comovidos, pois Nosso 

Senhor lhes tinha aparecido também perto do cenáculo. Eu havia 

visto o Jesus passar diante do Pedro e do Juan, e me parece que Pedro o 

viu, pois me pareceu que sentia um súbito sobressalto. Não sei se Juan o 

reconheceu. 

  RELATO FEITO PELOS GUARDAS DO SEPULCRO 

  Casio foi ver o Pilatos uma hora depois da Ressurreição. O 

governador romano estava ainda deitado quando Casio entrou. Este lhe contou 

com grande emoção tudo o que tinha visto, falou-lhe do tremor da penha, 

da pedra apartada por um anjo e dos tecidos que se ficaram 

vazios; acrescentou que Jesus era certamente o Mesías, o Filho de Deus, e que 

havia as almas que os tinham habitado, para voltá-los para deixar logo na 

terra, até que ressuscitem como  todos nós o dia do Julgamento Final. 

Nenhum deles ressuscitou como Lázaro, que voltou verdadeiramente para a 

vida e que morreu uma segunda vez. 

  FIM DESTAS MEDITAÇÕES DE QUARESMA 

  no domingo seguinte, embora recordo, vi os judeus lavar e 

desencardir o Templo. Ofereceram sacrifícios expiatórios, tiraram os 

escombros, esconderam os sinais do terremoto com pranchas e tapetes e 

continuaram as cerimônias da Páscoa que não se pôde acabar o 

mesmo dia. Declararam que a festa se interrompeu pela assistência 

dos impuros ao sacrifício e aplicaram, não sei como, ao que tinha passado, 

uma visão do Ezequiel sobre a ressurreição dos mortos. Além disso, 

ameaçaram com graves castigos aos que falassem ou murmurassem; sem 

embargo, não acalmaram mais que a parte do povo mais ignorante e mais 

imoral. Os melhores se converteram, primeiro em segredo, e depois de 

Pentecostés, abertamente. O Supremo Sacerdote e seus coroinhas perderam uma 

grande parte de sua ousadia ao ver a rápida propagação da doutrina do Jesus. 

No tempo do diaconado de são Esteban, Ofel e a parte oriental do Sión 
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não podiam conter a comunidade cristã, que foram ocupando o espaço 

que se estende da cidade até a Betania. 

  Vi o Anás como poseído do demônio; ele foi ao final confinado e 

nunca voltou a ser visto publicamente. A loucura do Caifás era menos 

evidente exteriormente, mas em camb io, tal era a violência da raiva 

secreta que o devorava, que acabou perturbando sua razão. 

  na quinta-feira depois de Páscoa, vi o Pilatos fazer procurar inutilmente a 

sua mulher por toda a cidade. Estava escondida em casa do Lázaro, em 

Jerusalém. Não o podiam adivinhar, pois nenhuma mulher habitava naquela 

casa. Esteban lhe levava comida e lhe contava o que acontecia na cidade. 

Esteban era primo de são Pablo. 

  O dia depois da Páscoa, Simón o Cireneo foi ver os 

apóstolos e lhes pediu ser instruído e batizado por eles. 

  Aqui se acaba a relação destas visões, que abrangem do 18 

de fevereiro até em 6 de abril de 1823. 
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